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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - GUANABARA

SEÇÃO DE CENSURA FEDERAL

Título da peça % O TIRO _ (Q a m4 d(LX/ma CBA

R 9 sAutor . e9bert Themas rn" (2AAL4 '?“/ Lza É<ª

% Iniz de Ima s try "*
Tradutor . o www/W WN(jj/%17

Adaptador $ & Í(144444042 OLÁ!)

Leilae arma

: Cia. Teatral ASAS Fianiguriª“ a PI 25
: Ginástico 514 /3. [46 p

Exame Requerido em: 07 de novembro de 1967 Q Mb (,é/( Táâíí Ee

Data do Ensaio Geral. “dº nevembre de 1967 Rá [;(- ““i/x É €

n

Diretor

Produtor

Teatro

Parecer Sobre O Texto Um pelicial ciumcnte desconfiade da infidelidad

da espôsa simula uma viagem. Após a sua partida entra em cena Patrik, antig

amante de sua mulher, sendo a conversa cntre es deis gravada num aparelho c

lecado dentro de um relégio na sala, Ae regrossar da fictícia viagem e pol:

cial euve a gravação e para sua satisfação a mulher havia Brigade com e as:

te pois mão e queri, mais vor, e que só amava e marido, conversa esta prep

rada para iludir e pelicial., Patrik tenta extorquir dinheiro de maride, pe

que não satisfeita sua exigência iria demuncigr a mulher como assassima de

seu primeiro maride, O polici,l resolve pagar ae amante a quantia pedida C

deixa cem a mulher e dinheire para entregá-lo, convencende-a peróm, a mat-//

O amante deixande em suas mães um revólver, Ae chegar o amante para receber

e dinheire os deis gezam a inocência do maride que acreditara na -

cãe.daespésa a pagar aquela grande quantia, A mulher, poré1,

pessoa de má indole e ambiciosa reselve matar o amante dando-lhe e primam
tire. Chega o marido e após travarem uma conversa, a mulher reselvende li-
Vrar-se de marido também para ficar cem tóda fortuna dá-lhe e segunde ti
cainde ae sole o espõse, Hôste momento chega um coleg, de policial que ti
conhecimente des dois pretensos assassinatos, e após a tontativa da mulher
em mandálo embera, e que não consegue, descarrega todas as balas da ar
No camarada., Para surpresa de ambes nada acontece, levantando-se então o xd .
ride e explicando que havia celecado sômente uma bala verdadeira, peis (7x),

infidelidade da espésa, que irfa agora para a prisão,
- Não cemtém o texto palavras considoradas. peles A-
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Brasília, 21 de fevereire de 1968

AO EGRÉGIO CONSELHO DELIBERATIVO

DA FUNDAÇÃO CULTURAL DO DF

A abaixo assimada MÁRCIA COUTO BARREYO preprietária

da Cia Teatral MÁRCIA DE WINDSOR Ltda. vem propor aos Senheres Mem-

bros de Egrégis Conselho Deliberativo da Fundação Cultural de Dig -

trite Federal que reexaminem a preposta para apresentação em Brasi-

lia, no Teatre Martins Pemna da peça de Rebert Themas "O SEGUNDO TI

R0",

e N O pedido de reexame se prende aos seguintes fatores:

ª a) nova direção 49 oeusagrade neme de tcatrs brasi-

leirs Sérgie Vietti e cenários de Fernando Pam -

plera. ,

nove eleance consituido de Italo Ressi (Patrice),

Hélis Ary (Olivier Leneir), Márcia de Windser -

(Susane Leneir) e Jesé de Freitas (detetive), e

que dará as texte uma melhor perspectiva de inter

pretação, graças aos inegáveis méritos des artis

tas recêm-centratados.

figurinos de Huge Recha

reestruturação geral da direção e mentagem, uma

vêz que a eriginal, dirigida per Benedito Cersi,

nãos atendia as necessidades da produção.

Por estes motivos vem selicitar de Conselhs Deli

berative que reexamine a referida preposta conti

da ns precesse 61/69-FCD! que leve em conta a ira

tenção, já obtida pela Emprêsa, de apresentar em

Brasília um espetáculo de alto nível. Para tanto

gostariamos de acrescentar que viajamos so» aus-

pÍeios de Serviço Nacional de Teatre (SNT) den-

tro do Plane de Pepularização deo Teatro Brasilei

re.

Para a apresentação em Brasília no períodos de 13

a 17 de abril, no Teatro Martins Pemna seriam necessários:

a) 9 passagens Belo Hoerizente-Brafflia-Manaus

b) estadia no Hotel Nacional de Brasília eu no

Brasília Palace Hotel, no períodos de 12 a 19

para 7 pesseas e de 7 a 19 para e Administra»

dor da Enprêsa.
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diárias de alimentação para O pesseas a 6 dias a

preço unitíéris de N15,00 (quinze cruzeires ne-

ves)

d) cessãs de Teatre Martins PN"ensa

e) publicidade

f) traasperte em Brasília, para eleace e técnicos

g) transporte do senário de Bele Herizoste-Brasília

h) Renda líquida éa bilheteria

Ficando com a Companhia DE NINDSOR Ltda. es

ergartgos de:

2a) realizar um espetáculo gratuito para a fnadaçãe

Cultural de DF, no dia 13 às 21 heras, e que se-

ria para convidados do Exmos., Senhor Prefeito de

Distrito Federal.

») eartazes e faixas pars publicidade em rua

€) programas para distribuição e venda ae público

é) montagem do cenário e parte elétrica

e) realizar 6 espetáculos

f) 10% da taxa de aluguei da Teatro

a g) 50 convites por sessão para convidedes da FCDF

Para a presente proposta junta um texto eriginal jé

- censurado e a ficha técnios da !Emprêsa para a apresentação de Segun-

do Tiro em Brásilia.,

Apreveita a epertunidade para agradecer a ceolabera-

ção que vem prestando e Egrégio Conselho Deliberativo ao Teairo bra-

 sSileire,

E' Respeitosamente,

MÁRCIA COUTO BARRETO
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*9 sasGuUNDO T1a0"

de Themas

tradlsçgãe de Luis de Lisas

de erigissi "Le Deusiêéme csup de fou"

direção: Sérgio fistii

comários: fernando

figurinos: Nuge fesha

é1

MARCIA DE NIÍNDSOR Susare Lerneir

ITALO ROSSI

HÉLIO ABY aaa Lensir

F098 DU FAIUNITAI arara + +++ + * a» DOAtivo

téenices

direter 4e é é a o e e é w é é é e e é * é s

IlQªililt. CROFO Eliss Coutursi

O1GÍFÍICGÍSLS «aa exe 89888 A412 !1i99

diretor de redução .......».... búcio f!Mliívris

PRODUÇÃO Pa Cia Fe MÁRCIA DE LYDA
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Rope cs0a___-_--ce-a...sta

TÍTULO IRENREKXDA-PRÇA:.0SEGUNDO -PIRO0

PRORASORRS-AÇOORpR$AER ooooooossosssesessao

Aprovado pelo S. C. D. P. (8 1.o do art.o 7.o do Decreto 20.493, de 24/1/46,

e Decreto 1.134, de 4-6-62)

Válido até...... Maço.....de 19 ...69

Brasília,...18...
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10 ANOS:. . f Chefe do 3. C. D. P.
   

Certificado de Censura Cinematográfica
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CERTIFICADO _N.o105/68

7 M &; LiCertifico que, revendo os livros de registro de RCA XAOO ROÇAA L.UCAA
encontrei sob o n. o. . ...............105,“......................,;va

O Serviço de Censura de Diversões Públicas resolveu que o referido filme,

: acôrdo com o

ISOS

RoR6AS;

ER

REX .m':..PARÁGRAFO19,DAPORTARIANo11/67

Departamento de Imprensa Nacional .. 21.936
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>T

Seeza

ILNO, SR, CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA E DIVERSOES PÚBLICAS DO

DEPARTAMENTO DE PALÍCAA FEDERAL

O. 04»

A abaixe assinada MÁRCIA COUTO BARRETO pre-

prietária da CIA, TEATRAL MÁRCIA DE WINDSOR, ven mui respeitesa-

mente selicitar de V,9, que se digne a examinar para fins de re-

censura eo texte de Robert Themas, em tradução de Luis de Liia, -

"O SEGUNDO TIRO", e que seja emitido e respective certificado de

recensura, ou confirmado e atual,

Armexe aos presente deis textes

autênticos da peça.

4

Atenciosamente

 M. J.
Í sIVPn 'ª' Priya

, e[qJ/33|t
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES Cpm gram

o

po o". 4" X

7 d LIV?! : ( .»)DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA i 1 à k

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

2

Aprovado pelo S. C...D. P. (8 1.o do art.o 7.o, do Decreto 20.493, de 24/1/46,

e Decreto 1.134, de 4-6-62)- ".

PRIOU31DO "PARA Miso su 18.4 NOVEMBRO

res até 18

* #3
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Certificado de Cenrura Cinematográfica
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CERTIFICADO N.o
PEÇAS TEAÍIAIS

Certifico que, revendo os livros de registro de EocaoipontrgEEx08

Encontrei SOP O N.nie mma iPAQPO mato , o registro da xxx PEÇA

denominad& a

BFToR:RDRBMTNOÉ_____-..eaaae- Z

dONÍCÍ111a00 Aeneaneinpeeeramdaeeoaniaaneoioo

PRODUTOR:..CIA,TEATRALAFIF .FIAXI-BEMPRESÁRIO--

raMIXERL......cópias, censurado em. ......de 19.67...

0 Serviço de Censura de Diversões Públicas resolveu que o referido filme;*

de acôórdo com o HCORAC

e xo .ITEM7,PARAGRAFO.19..DAPORTARIA.GCDP.... .....

Jun/67FÓWELIBERADAPARAREPRESENTAÇÃO,COM.PROIRIÇÃO..PARA ......

edA
SrLRFTARIO

JOSÉ LEITEÍCLATI
CHEFE DA SCF/DR/(m/DPF
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_BL GONAGENS:

O ENFTAESGADOZ

COLIÍVIER
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"o “EªUNDO 71.0"

ATO

1 _NUADRO

. CENÁRIO ÚNICO

DE UMA VILA EM ESTILO B3OETXO.

DO LADO DIZEITO: UMA IMENSA JANELA DE VIDDOS (COM Guião

CORTINAS) NOS MOSTRA UN LARGO TEMMAÇO RODEADO POL UMA

"A3 DE JATDIM R GUARDA-SOL. DEYOIS, ARBUSTOS, PLANTAS, Z

PAISAGEM: O GOLFO DE NMONBIMAN. A DISEITA? U:

TRAZ ATÉ A CASA. É A ENTRADA,

AQ CENTRO: UNA ESCADA DE MADEIIL ENCERADA OUE CONDUZ AO

NEITRO ANDAR, ESTÁ FECHADA A UMA CERTA ALTURA POR UMA PONTA, 3 O sc 2

RREDOR QUE CONDUZ AO QUARTO,

DO_LADO ESQUERDO: PORTA QUE LEVA A COZINHA. LARRIWA in:

GRANDE ESCRIVANINHA SOBRECARREGADA DE LIVDOS, ETC. MOZILIÁRIO (33-

TICO, UN POUCO BARRÓCO: CANAPÉ, POLTRONAS, ABAJUNS, ESTANTES DE

LIVROS, PEQUENO BAR PORTÁTIL, DOIS BIONMBOS, RTC.

ATO: UM FIM DE TARDE. HORIZONTE ROSADO. 30L COLÍ-

QUO, A CENA PERMANECE VAZIA DURANTE ALGUNS SEGUNDOS DEPOIS CUTE-ss

C TOnUE DA CAMPAINHA DO PORTXO DO JARDIM, FORA DE NOSSA VISTA E Uu.

VOZ QUE GRITA;

 

A Voz

Olá! Não tem ninguém? Olá! (SURGE In: RAPAGÃO, COLL UL Tam.

DE TRABALHO E OUE CARREGA UM VOLUMOSO PACOTE AMAR2ADO)

0 ENTTREGADOR

Como é? Não tem ninguém aqui?

OLIVIER

(DE FOZ) Quem está aí?

ENTREG/.,DOZ

Trabuco-Transportes! Uma encomenda expressa!

OLIVIEN

(DE FORA) Uma encomenda?

ENTTEG/;DOR

(LENDO NO PAPEL) "Senhor Olivier Lenoir, vila do Cap
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des Moueltes.

OLIVIER

(ENTIA PELA PORTA DO 9UAZTIO) Sim, sou eu, É aqui mesmo.,

ENTZREGADOR

Fiquei com mêdo que não tivesse ninguém.,

OLIYVIE.

Quando se está no quarto, não se ouve nada!

ENTZRG/DOR

Gracinha! Não andei êste caminho todo a pé para nadal leu

caminhão não passava pelo caminho! Fiz cento e cinquenta metros no

pedestre mesmo!

OLIYVITX_.

(QUE OLHOU A ETIOUÍÁTL., SORINDO) /.ssh! Já sei o que é!

cês foram rápidos, hein!?

ENTEAGSADOX

RINDO) Trabuco-Iransportes! Expresso!

OLÍVIRER

É um presente para minha mulher!

ENRAEGADOR

Tem que assinar aqui,., (OLIVIER ASGINA) Eu não conhecia o

senhor. 0 senhor é novo na região, não é?

OLIVIER

Sim, nós alugamos --*s -asa pera passar as férias.,

ANTZEG/DOR

0 ar da Bretanha é muito bom, hein?! Parece... Eu

muito bem, Nunca saí daqui, da Bretanha!

OLIVIER

(DANDO-ÍLHE UM. B0/ NOTA) Tome... para você!

ENFTREGADOR

(SATISFEITO) O000h! Obrigado, viu! Obrigado... Se o senhor

quiser, eu vosso abrir a caixa...

Ótimo! deve ser

(PISCANDC O OLHO) Nunca se sabe! Em caso de quebrar...
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-=5=-

TrabucOnlzyahnopOrtos8 reombalsa... (GOZTA 05 CORDUES) O senhor é

de Paris?

OLIVIER

Sim, de Paris.

ENT

Ahi Paris, hein? Paris, ah, lá, lá! FPigalle!

OLIYVIRER

(SORRINDO) Sim, Como você diz! Pigalle!

ENTNEGADOR

Infelizmente, não tenho tempo, no meu serviço,

Então, mude de serviço!

E

(RINDO ÍNTIMO) E o senhor que é aque faz, gordinho?

OLIVIER

(HESITANTE, SORJI E LHE DIZ) Sou comissário de divisão na Tô

lícia Judicial.

ENTZEG/DOR

Ah? Tanto pior! (TOMA UK /. COMPUNGIDO E TERMINA D3 (S XL C

FAGOTE) Toc'. Pronto! (DESFAZ O MMBZULHO E /FASTA A PALHA) Ohi um

.* carrilhão! Que beleza!

g OLLVIZA

Cuidadinho, cuidadinho! (TIM) U: DELÓGIO GRANDE E

ESTILO ANTIGO, R2OCOCÓ) Tome, ponha-o ali...

(SOLOCAM O OBJETO sôBRE UM MÓVEL NO CENTTO DA CEN/)

ENTREG/DOR

Que beleza.

OLIÍVIEN

... Meio fora de moda! Minha mulher viu numa loja em LDrest

e ficou morrendo de vontade... Mandei que viesse em segrêdo para

lhe fazer uma surprêsa!

ENT AEG/DOR

/.s mulheres gostam bem de surprêsas! Principalmente cuando
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isto não veio de Brest, sênhof, mas de Paris..,(1Ãt "itelter de

Mecânica 8a ITrefoirara de Polícia",

OLIVYVIRT

(SEM GCMAÇA) Eu sei., .eu ,.. RAPIDAMENTE (. 271002-

Tí.) Se o senhor quer ser gentil, carregue com a caixa, depressa!

(DÁ-LHE OUTRA NOTA)

ENTRAEGADOL.

Com prazer, senhor... muito obrigado! ( TELEFONE 703)

OLIVIEZ

Adeus, meu caro, adeus,

ENTREGA

Sou eu que.., (O MESMO TEMPO OQUE OLIVIER ATENDE E FAL, O EM

TREGADOR CARREGA A cCAIXA)

OLIVIER

Alô? Sim,sou eu... Ah? É você? Fernando, meu velho! Como vai?

Eu, muitobem. Im de maio eoolendado ; cOmpleto, Pass

barco pelo golfo de Morbihan., Sim, aluguei uma casa maraviçhosa,ccl

ma,muito isolada,a bei ra-mar...Minha mulher vai muito bem, Somos

muito felizes...Ela foi até Vannes fazer compras, Eu darei as suas

lembranças ,.(OLIVIER DA ADEUS COM / MYO AO CARREGADOR OU 5%

SATISFEITO COM / GORGETA E OUE DES/APARECE) Sim, meu caro, eu pedi a

você que me chamasse da Polícia Judiciária porque cueria fazer

sente a você de um dossier que me enviaram... O caso... '"GSondry'!,

Olhe: pergunte ao secretário do Procurador, Eu lhe tele fonei Onten,

Ele está de acôrdo. . .Não , não, é muito natural...0hieu, meu cero, estou

gozando a vida,..Para mim Polícia acabou! E as investigações, ,ideu!

.. .Pedi férias de um ano, Na porta do meu gabinete coloouei um

so: "Fechado por motivo de felicidade", Sim, você tem razão, , ,

sim! Isso dá vontade de rir? Você e os nossos colegas da Polícia

Judiciária, sempre me viram agarrado ao trabalho...Nias é assim nes-

mo...Também tenho direito de ser feliz,,, (FBL JANELA DE 7IDDO,VA-

E APARECER SUZY,0UE SEU MARIDO NNO VIU CHEGAR. BELO CAS 00,0

CHIC, 1IUITOS BMBRULHOS, ELA ESCUTA COM UM SORRISO 0 FIN.L D.. GUN-
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,,,nºxu é, Na minha 1dade,,,Quase quarenta e seis anosl,,,aprendo

a viver,eu que nunca vivi, "É uma adºravel cadelinha",como você
« 4 4

diz... O leão se transformou em crmltaol..,AdeusFernando,,,29mbra_

ªas aos colegas_;,Nao, ao menos lsso,,_Slm, não faltare1 Adeus;

(DESLIGA, ELA O ABRAÇA E O BEIJA) Oh! Você me assustou!

- BU2Y

Então quer dizer que sou uma "adorável cadelinha" pra-os

seus colegas e para você, e você é um leão que se faz ermitão? En-

cantadori

OLIVIER

É muito feio escutar a conversa dos outros É um abuso de

conflança, minha senhora'

SUZY

Qual é a penalidade no Código Civil, senhor comissário de

polícia?

OLIVIER
4

De quatorze a vinte e cinco dias de prisão,

SU2Y

Já estou;

OLIVIBER

Com seu marido?

«SUZY..
/

(COMICAMENTE) Ah! Não! Não é uma prisão! É uma penitenciária!

OLIYIER
* 4

(RINDO) Nada de suspensão de pena: um bei jo!

SUZY

COM NUITA TERNURA) Pronto ,,,(COLOCA O CASACO E

OS EMBRULHOS DE LADO FICA DE TAILLEUR ESPORTE) Que é que queria

com você, Esse sujeito do telefone? (UM SILÉNCIO)

OLIVIER

Hein?

+ 4
(SE EMPERTIGANDO E TOMANDO UMA ATITUDE PARA MENTIR) Suzy ,.,

eu, , bem,, ,Pronto;sou obrigado a viajar esta noite para Paris,

SU2ZY

Esta noite? Para Paris?
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Ma

OLIVIER
- Sa & Bo ! F

Sim, les ma, , chamaram para uma,. , ,consulta importante sôbre

um processo,.

Ohimm dummai

OLIVIER

Viu no que deu casar com um policial célebre?

SU2ZY

Você parte esta noite?

OLIVIER

Slm É preciso,. 1 urgente, Eu já tinha falado mais ou menos

de manhã,,,Infelizmente1 Não posso recusari

SU2ZY

Vai amanhã, Olivieri

OLIVTIER

(ESQUIVANDO) Im00551velLLNQEh' o advogado só tem um dia pra

apresentar certos documentos, É preciso que eu dê uma olhadela no

processo do camarada,ainda esta noite na Polícia Judiciária;mas es-

tarei de volta amanhã;

SUZY

A única coisa que sei é que você me abandona e com a maior

calma' Você que é tão Clumento' O rei dos tlgresY

OLIVIER

Tenho razão ou não de ter ciúmes?

SU2Y ea
bal

Tem razão porque isso agrada às mulheres - obrigada! - e não

tem, porque eu sou a mais fiel das mulheres - infelizmentei De qual

quer modo, volta logoi

OLIVIER

Oh' nem uma voltlnha sequer' Você pode pedir à madame Robec

para vir ficar aqul,

SU2Y

Oh! Não! Deixe essa boa senhora tranquila, á custei tanto a
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" Convencb-jla a vir aqui algumas horas para fazer o nosso serV1ço

E depois,ter que aturar aquela carcassa velha,,,0br1gada

OLIVIBER

Você, aquii Não vai ter mêdo?

SUZY

Claro que nãoi

OLIVIBR

Quer que deixe o revólver carregado?

SUZY

Oh! Isso ainda menos' Que ldela' Tenho pavor de revólveres'

OLIVIER

: Sabe que é a primeira vez que vamos nos separar,depois de nos

so casamento,Suzy?

SU2Y

É verdadei Você me telefonaráilogo?

OLIVIER

De hora em hora;

SU2Y

E se eu fôsse com você?

OLIVIER
É

(RBAGINDO DEPRESSA) Oh; não Quatrocentos quilômetros pra lr,

'( quatrocentos para voltar' E depois,está um tempo horrível em Paris,

SUZY

Está bem;

OLIVIBER _ a A

Já que está côm o iate lá no porque não dá uma

volta? Você que adora nadar horas seguidas em alto mar, aproveita,

amanhã de manhã;

SU2Y

Bomo nos amolam êsses seus colegas da polícia de Parls:;_Voce

está de férlas' Tirou llcença' Porque querem seus conselhos?

OLIVIER
4o 4 4

Pôrque eu sou uma raposa astuta,,, e um velho policial
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é SU2Y

Oh! Velho, nãoí Olivieri

OLIVIRER a

Com você spu jovem outra vez;;i mas não posso lhe explicar

isso;;çAhi se eu tivesse vinte anos menosi

SU2Y

Bela soluçao' Você teria vinte e seis anos e eu;;,c1nco; Cor

rupçao de menores' Qual é a pena?

OLIVIER

Cinco anos de prisão;

SU2Yy

Vê? Então é melhor flcarmos como estamos' De qualquer jeito,

.ª você tem trinta anos de coraçao e eu trinta anos de razão, Assim

conseguimos um belo equlllbrloi

”. OLIVIER

Depois do nosso casamento, parece que cada dia rejuveneséo

um anoi

SU2ZY

Pare de rejuvenescer,querido] Ou então, em breve vou segu-

rar você nos braços, como um bebêi

OLIVIER

* Oh' Vou lhes dar uma llçºo em Parls; direi cinquenta imbeci-

. E hdades Eles vão me achar idiota e,_,me deixarão em paz,definiti-

º vamente,

SU2Y

(IRÓNICA) Ohi sím;E diga- também, que casou com uma mulher

ciumenta que o amarra de noite ao pé da cama,,,(RIEM; NESTE MO.

MENTO ELA VE O RELOGIO; PULA DE ALEGRIA) O relógio de Bresti Você

comprou?

OLIVIER
2

Mandaram entregar há um quarto de hoza,

SUZ
4

Adorei É maravilhosQ1
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OLTIVIER

Não toque, olha que é muito frágil,..,(RINDO) Está faltando um

Donteiro! Mandarcimees consertar isso mais tarde!

SUZTI

Obrigada, Olivieri Eu desejei tanto: Este relôgíoi

Ah, sim? Porque entÃo não me pediu com mais insistência?

SU2Y

Você já tinha me dado tantos presentesi Você se casou comi

go sem eu ter um centavo;

OLIVIBER

Quer fazer o favor de calar a boca? Código civil: casamento

sob o regime de comunhão de bens; tudo que é meu é seui

SU2ZY

(UM POUCO EMOCIONADA) Vou dizer porque gostei tanto deste re

lígío,Olivíer; Porque Ele se parece com um relógio que hayia

lá em casa quando eu era pequena,,, Fu passava o tempo todo

olhando para ele Um gia, eu tinha oito anos, meu pai e minha mÃe

se dlvorv1aram MamÃe ficou comlgo' E papai ficou com o relóglo.

OLIVIER

(UM POUCO AMARGO) Muito bemi Você reencontrou o relõgíollí

e um papaii

SUZY

(ZANGADA) Não é gentil dizer isso, Nem gentil para você,

nem para mim,

OLIVIER

Desculpe; Eu sou um terrível pessimista; Estou sempre duvi-

dando da . minha felicidade; Ahi eu me acreditava um homem acaba-

doi

SU2ZY

Você acha que iria me. casar côm um homem acabadoº Claro que

nao' Nós temos o mesmo coração e a mesma idade, baranto' E vamos
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OLIVIER

(coM IM ELX DE TERNURA) E diger que eu sou ciumento deste
anjoi

SUZX

Simi Seu boboi Olha; você me atrapalhai Ainda estou de chapêui
(ELA TIRA O CHAPÉV)

OLIVIER

Ao som da músi ca; (POS UM DISCO NA VITROLA; VALSA LENTA UM
POUCO ANTIQUADA)

SUZY

Ohi A nossa valsai Aindai Você a toca todos os díasi

OLIVIBER

Relembro o nosso encontro,,_no naVio (£LE ENCNEU DOIS COPOS
DE PORTO E SE APROZXIMA DELA, BRINDAM PARA SE DIVERTIR) Senhorita,
quer tomar um drinque no bar?

SU2Y

Com prazer, cavalheiro;

OLIVIER

Este cruzeiro é muito agradável, não acha?

SUZX

Muito;

OLIVIBR

(APONTANDO NA DISTANCIA) Palma de Mallorca';

SUA

Aaahi (BEBEM) Que é que o senhor faz, cavalheiro?

OLIVIER

Ehlllbemiilsou comissário na Polícia JúdiciallllEm ,fêríasí

SUZA

O senhor é famoso?

OLIVIER

No meio da ralé , JÁ é alguma coisa! Tenho grandes relações,
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, SU2ZY
2

Para-um policial, 0 senhor é muito Engraçado,, Como é que

_ explica isso?

OLIVIER

Sou solteiro!

Abi É issoi

OLIVIER

Para uma bonita mulher eu acho - sim, porque eu a estou obser

vando há três dias - eu acho que a senhora é muito séria; Como é

que explica isso?

Eu souill víúvalll

OLIVIER

(CONTENTE) Ahi viúval: ,; (RECOMPONDO-SE) Oh desouipo,

Tão jovem?

SU2Y

(RECORDANDO O PASSADO COM NOSTALGIA) Casada com dezenove ana;

Mari do insuportável; flamos nos separar quando tle morreu acidental-
404 4

mente Há um ano, Estou ainda um pouco atordoada, .,

OLIVIER

Desnorteada?

Desiludída;

OLIVIBER

(SEGURANDO-A PELA CINTURA) Solitária?

SUZY

(RINDO) Seu tira safado' Oh' eu me entreguel a você na primei

ra noite, Como uma vagabunda Como uma louca, O mal vem todo daf,

Olivier,

OLIVIER
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OLIVIER

Eu nunca mais terei ciúmes, nunca maisi Está decididoi

SU2Y

Você diz isso com o ar de um homem que vai tomar um purgante;

OLIVIBER

Jurado sôbre o Código Cívili (OLHANDO SEU RELÓGIO) Ohi é pre-

ciso preparar meus papêísí Senão acabarei me atrasandoi (PARA O

DISCO)

U2Y

Quanto a mim, vou cuidar do que é meu, tomar um banho e de-9 a 9 APt

|4
Apois arrumo sua valisei OBE A ESCADA) De qualquer modo, se você

continuar a me perseguir com suspeitas, saberei me vingar; bei

rei na bôca o primeiro desconhecidoi

OLIVIER

(SHAKESPEARIANO) Ahi Ahi Ahi Não se eSqueéa que Otelo, louco

de ciúmes, matou sua mulher!

SUA

" .5. Ah! Ahi Não se esqueéa também de um terrf..

vel detalhe! - que a mulher dêle estava inocente! (MUITO DEPRESSA,

ELA SUBIU A ESCADA E DESAPARECEU PELA PORTA QUE SE FECHA; FICAN-

DO SÓ, OLIVIER DÁ UM SHOW DE CIUMEIRA; TORCE 13 MXOS, DEPOIS RE.

MBXE NA BOLSA DE SUA MULHER, DEPOIS VAI ESCUTAR ATRAS DA PORTA;

ETO; OLHA O INTERIOR DO RELÓGIO E PARECE CONTENTE; ENFIM, VAI

ATÉ O TERRAÇO; ABRE UM GUARDA-SO0L, FECHA, ABRE, FECHA, VÁRIAS

VEZES? QUE É UM SINAL; ESPERA APOIADO A BALAUSTRA.-

DA; LOGO, UM RUÍDO N FOLHAGEM; SURGINDO DO JARDIM, O SNHOR

GABRIEL APARECE NA BEIRA DO TERRAÇOL 03 DOIS HOMENS SE APERTAM

A3 MÃOS, FALANDO EM VOZ BAIXA)

OLIVIER

Obrigado por ter atendido ao meu chamado, meu caro Gabriel;

GABRIEL

Estou sempre ao seu dispor Tudo calmo?

P OLIVTIER

(INDO ESCUTAR NO CORREDOR DO QUARTO DO PRIMEIRO ANDAR E
 



VOLTANDP PARA GABRIEL) Sim Minha mulher está trancada no banhei-

ro e depois vai arrumar a mlnha vallse,,; Ela está longe de supor

o que eu estava preparando...

GABRIEL

Oh! não acho isso dlreltoi Esta viagem fingida que o senhor

inventou para surpreende-la.., Para surpreender Deus sabe o que,

B o
e 4 e

Nadal! Nao é digno de um homem como o senhor, Comissário ,,,

ciúme,.,, Orai Orai

OLIVTER

(SÉRIO) Gabriel, o conheêo profissionalmente e como amigo,

mais de doze anos; Pedi-lhe que viesse de Paris, onde você exer-

cia suas funéões de detetive particular, instalei-o no Hotel da

Floresta, pago seus honorários sem discutir, encwrrego-o de se-

guir minha mulher quando ela sai,Dlspenso suas lições de moral;

GABRIEL

(BAIXANDO 1 CABEÇA) NÃo se zangueill Comissário;

OLIVIBR

(GRITANDO) NÃo 'me chame o tempo todo de "Comissário!!! (GABRIEL

LHE FAZ "PSIU!) Eu aqui sou o senhor Lenoir! E depois, se você

toma sempre o partido de minha mulher contra mim, isto quer dizer

que você está do lado dela! Af está!

GABRIEL

Ohi Comissário! Estou um pouco aborrecido com as suas suspei-

tasl Há vinte e cinco anos que faço Esse trabalho de seguir pessoas

e nunca... Oh! essa agoral (RLE ESTÁ TREMENDO)

OLIVIER

Acalme-sei Basta! Sente-se! Venham os fatos; Estou escutando!

GABRIEL

Bom; (TIRA SUA CADERNETA DO BOLSO E LÉ) Onze horas; sua es-
4

pôsa saiu daqui, Onze e vinte] comprou uma máquina fotográfica,

Onze e meia: chegou ao Super-mercado onde fêz compras, Treze ho-

ras: almoça sôzinha, rápidamente, numa lanchonete, N,A,A, Na-
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Nada a assinalar, é o que quer dizer: mais tarde foi ao hortiecul-

#

tor,

OLIVIER

Que tipo?

GABRIEL

Velho; Fora de forma! NÃo há perigo; Impraticâvell Eu tenho

lho clínico;

OLIVIBER

Ah? Bem; E depois?

GABRIEL

..“; Entrou em várias lojaslç; Sempre NLALA; Nada a assinalarllll

Em seguida foilll

OLIVIER

(CORTANDO) Perfeito; Obrigado; Isto bastalll Muito bem!

GABRIEL

Foilll Foi o que ela lhe contou?

OLIVIER

(SEM JEITO) ;;; Foi.

GABRIEL

. a (CONTENTE) Bomi O senhor vê?! (OLIVIER SUSPIRA) O senhor pa-

rece que ficou decepcionado ,,,

OLIVIER

Não, Estou contente, Gabriel, Desculpe meu nervosismo de ain-

da há pouco, ,,

GABRIEL a

! àh! eu sei o que é isso, Comissãriolli Quero dizer, senhor

Lenoir! É o costume! O mau humor dos ciúmentçs está sempre in-

cluído no preço das diligências; Eu desculpo, é claro!

OLIVIER

(CORDIAL) Sempre solteiro, meu caro Gabriel?
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GABRIEL

Ohi Nãoi Sempre em disponibilidade, isto sim,,, noivo de vez

em quando, aqui e ali,;,, Sou um eterno noivo, E depois, eu não en-

contrei ainda, como o senhor, a pérola rara; 0 senhor continualll

apaixonado?

OLIVIBER A

Sim;;L Estou entre o cêu e o inferno; o cíúmelll não o desejo

ao meu pior inimigo;

GABRIEL

Lá isso éi

OLIVIBER

Espero que minha mulher nÃo tenha desconfiado que e stava sen-

do seguida;

GABRIEL

(ATINGIDO EM SEU RIGOR PROFFISIONAL) Oh! Comissário! Olhe bem

para mim! Será que alguém nota a mina presenêa? Não! Eu sou anôni-

mo; Sou sempre anônimo, impessoalilitanto que, quando me vejo num

espelho nem me reconheêol Isto é uma espécie de dom da ihvisibili-

dade;

OLIVIER

Esse dom é precioso!

GABRIEL

Para o meu trabalho, é ótimoilll mas para a vida particular,

é meio chato;

OLIVIER

(PARANDO DE SORRIR) Tome lá a sua semana; (ENTREGA-LHE UM

ENVELOPE)

GABRIEL

Muito obrigado; Acho que posso voltar para Paris agora, nÃo é?

OLIVIBER

Não! Ainda nÃo! Contínuo decidido a fazer minha mulher cair

numa armadilha, Daqui a uma hora, finjo que vou viajar, Você fica

vigiando minha casa na minha ausência,
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GABRTEL

(FIILÓSOFO) Bom! Voª me disfaréar em pescador de caniéol Ah

sua atitude ainda vai dar dor de cabeéai

OLIVIER

(S$£CO) Por que?

GABRIEL

Ora! Porque sua mulher é honesta; O senhor v8, não é meu inte-

rêsse dizer isso, uma vez que quanto mais eu vigio, mais o senhor
+

me paga, mas assim mesmo eu digo: ela não merece suas suspeitas,

Está se vendolll

OLIVIER

Está se vendo o que?

GABRIEL

Ora) Nada! Ela não faz nada! Sua mulher nÃo fala com ninguém

nem põe cartas no correio, nem telefona de cabines públicas,,,

OLIVIER

Justamente, Quando eu estiver fora de casa ela vai podes teb-

fonar, tranquilamente, daqui mesmo,,, Você não pode ficar atento

às ligaêões dela?

GABRIEL

Oh! Não! Não é direito! sÓ a polícia oficial pode fazer estas

coisas que não são legais!

OLIVTER a e

Bem, não posso apelar para as minhas relaéõeslíl E não quero:

:; Foi por isso que tomei minhas providências; (DEPOIS DE TER TOR

NADO A OLHAR NO QUARTO DA MULHER, VAI ATÉ O RELÓGIO E O ABRE, MOS.

TRANDO UM SISTEMA DE GRAVADOR NO INTERIOR DO RELÓGIO; MOSTR.. 0 ME.

CANISMO A GABRIEL)

2 GABRIEL

é um gravador!

OLIVIER

Bem

- . . Sim, Comprei Este relógio para minha mulher porque ela tinha

vontade de possuíf-lo e depois mandei instalar no interior um gra-

o sensível que funciona com pilhas, Para fazê-lo funcio-
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BAT, basta anniÃshR.sa ali _ _. JÁ usei. sto sistôma com Lady Maxwell
2 4

no caso do colar de ,,,

GABRIEL

Ah! eu me lembro! Me lembro também que a companhia de seguros

de Londres lhe deu um belo presente quegl; Mas com a própria mu-

lher;;; não se ndmitel!

OLIVIER

É o que vamos veri Tudo o que se disser nesta sala será inte-

gral mente gravado; Algumas horas depois de minha partida, virei es-

cutar o testemunho fiel; Pronto! (ESFREGA 413 MXOS)

GABRIEL

Isto já não é mais ciúme, é maso qui smoi Palavra; Eu seria ca-

paz de dizer que lhe dá prazer ter notícias desagradáveis!

OLIVIER

Prefiro qualquer coisa desagradável à dúvida que me rói as

entranhas; Gabriel, Se eu conseguisse apenas ouvir dêste aparelho

mágico uma verdadeira monstru051dade,;, eu estaria satisfeito, li-

vre de m1nhas angust1qs,,, Meu cérebro funcionaria de maneira mais

normal É ridfculo dlzer,,; mas...

GABRIEL.

Ora! Ora! Vamos! Sua gravaéão não dirá nada e o senhor fica-

rá curado, seguro,

OLIVIER

Ah) Deus o ouéa e me perdôe; Eu ficaria tranquilo e o futuro

seria um mar de rosas; Não teria mais mêdo de um chamado telef.

nico, de um homem que falasse um segundo com minha mulher, na rua...

(GABRIEL FAZ UML EXPRESSXO DE ESTuLO)x__; de uma carta, e etc Ah
4

s #
a medicina devia ter inventado injeções contra o ciúme, Bom, Val

4
Reassuma seu pôsto de observação, Gabriel,

GABRIEL
44

Escute, a vista do preço que o senher me paga,... é preciso

que eu não esqueça os mÍnimos detalhes, não é?
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OLIVIER

Silel por que? !

GABRIEL

Bemll; é ísáo;;; O senhor acabou de dizer que um detalhezinho

aqui, outro lãlll Espere, agora me lembro; quando sua mulher pegou

O carro na rua, um homem se aprox1mou e lhe disse algumas pala-

vraslll (OLIVIER FICA VERMELHO... VAI VER SE A MULHER CONTINUA NO

BANHEIRO DEPOIS LEVA GABRIEL PARA UM CANTO)

OLIVIER

(TREMBNDO DE RAIVA) Que homem?

- GABRIEL

Ohi trinta anos, boa aparência: Gênerolll sem gênero!

OLIVIBER

Que espécie de conversa tiveram?

GABRIEL

Oh! meia dúzia de frases! le tinha o tipo do sujeito que per
4 4 4

Bunta as horas a uma mulher para inicias a conversa ,,, Partiu
24

logo depois, tenho certeza

OLIVIER

Tempo suflciente para que ela lhe tenha dlto: 'Meu marido par

te esta noite, Estarei sõ Venha,n

GABRIEL

Ela sabia que o senhor ia partir?

OLIVIER

(EXALTANDO-SE NERVOSO) Suspeitava! Eu lhe havia dito qualquer
4 44

coisa hoje de manhã!... É isto! Este sujeito vai aparecer aqui ,,,

durante a noite!

GABRIEL

(RINDO) O senhor, hein?! não há como o senhor para imaginar ,,,

Até parece Alexandre Dumas com todos os seus truques:

OLIVIER

Tudo isto confirma, Gabriel, que minha falsa viagem e o gra-

vador são necessários, Nada mais?
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ABRIEL

OLIVIER

Eu o felicito por sua vigilância;

GABRIEL

A seu dispor;

OLIYIER

Separemo-nos, Até amanhÃ, Espere pelo mesmo sinal

a GABRIEL

Até amanhã, mas o senhor sabe:;

OLIVIBR

O. que É?

GABRIEL

Tenho certeza que está procurando sarna pra se coéarLLL

OLIVIBER

Para ser feliz eu aceitaria ser torturado! (BE O DETXA E VAI

ESCUTAR NA ESCADA; NO TERRAÇO, GABRTEL RT DOCEMENTE)

GABRIEL

Que profissão vigiar a mulher de um tira! É engraéadol (PAS.

SOU A PERNA PELA BALAUSTRADA E DESAPARECEU NO JARDIM)

(OLIVIER ESCUTA RUÍDO E VOILTI A ARRUMAR SEUS PAPÉIS NA ESCRIVA-

.xf NINHA, LOGO EM SEGUIDA, SUZY DESCE A ESCADA, VESTIDA COM UM BE-

LO PIJAMA DE CASA,)

SUZY

Você não se chateou sem a minha companhia?

OLIVIBR

Um pouco! Aproveitava para arrumar as minhas pastas:

SUZY

JÁ fiz a valise;

OLIVIER E

Obrigaâbí (ELA O BEIJA DE LEVE) Pronto, vais ficar s&zinha

Esta noite,

 



4
O relógio que você me deu me fará companhia,

OLIVIER

(PRUDENTE) Não mexa néle, é muito frágil;

SU2ZY

nFicarei'satisfeita de conversar com Blei (OLIVIER FAZ UMA EX.

PRESSÃO) Bom! Agora vou fazer umas fotografias do interior da ca-

sa... Com meu flashi (ELA HAVIA, COM EFEITO, TIRADO DE SEUS PAÇO-

TES, O MATERIAL FOTOGRÁFICO)

OLIVIBR

Formidáveli Vamos, tire um retrato meu sentado na escrivani-

"!”Í nhal

SU2ZY

(ARMANDO O APARÍIHO) Perfeitamente!

OLIVIER

(QUE POSA COMICAMENTE) E, enquanto poso, você vai me contando

o que fêz em Vannes e e e

SU2zY

É mais um interrogatório, senhor Comissário?

as OLIVIBER
? 4

Conversação matrimonial e afetuosa,

suer !

(FORÇANDO AS SOBRANCELHAS) Você nÃo vai recomeéar aquela cena

de há três dias, vai?

a OLIVIER

Claro que não'v'

SU2ZY
I

Eu te disse: "passei pela confeitaria às três horas," E de-

pois você teve a coragem de lhe telefonar! fle disse - "quatro

horas", E você rugiu durante a noite inteira!

E OLIVIER

Eu sei,,, eu sei

SU2Y
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OLIVIER

Ca

Eu acredito em você

SUzY e

Bem, Eu vou dar seu pratinho predileto! Atenção, minha queri-
4 4 4

da, concentre-se! Os ouvidos inimigos te escutam! ,,,

OLIVIER

Você tem razão de debochar de mim; (#1LE SE LEVANMA MAS O FLASH

JÁ PROJETARA SEU CLARXO)

SUZY

Ohi Mexeu! Você mexeu e estragou a chapa! Não vai ter mais

retrato! Tanto pior! (ARMA NOVAMENTE A MÁQUINA) Ah Eu fui ao hor-

ticultof e lhe pedi que me mandasse um jardineiro para retirar as

pedras do jardim;

OLIVIBER

Bravo! Assim veremos melhor o golfo de Morbihan e teremos um

caminho melhor para chegar ao barco:

SUZY

Quinze e trinta: fui ao açougueiro

OLIVIBR

Ah?

SU2Y
é

;;; que tem setenta anosi Depois o farmacêutico,

OLIVIER

Ah? 1%

iá SUZY
+ 2 4

,,, que tem uma perna de pau, Depois o leiteiro,,,

OLIVIER

Ah?

SU2Y

... que é vêôsgo, Viu?! Eu sei escolher meus fornecedores!

OLIVIER

* " ,!.ARINDO) Ohi Você é uma bola! (BLA SE PREPARA PARA UMA OUTRA

FOTO, £LE A PERSEGUE) Continua sendo diffÍcil estacionar na cida-

de?
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Sim;

OLIVIBER

Você encontrou lugar para estacionar, na praga?

o SUZY

...não] (FLASH)

OLIVIER a

Onde foi que estacionou, então?

SU2Y

(HESITA E DEPOIS) Atrás da igreja do mercado;

OLIVIBR

Encontrou algum conhecido?

SUzY

(SEM JEITO) Nês não conhecemos ninguém aqui! Ah! Sim! um su-

jeito que me cobrou cem francos por ter tomado conta do carro!

(OLIVIER PARECE SATISFEITO COM A EXPLICAÇÃO)

OLIVIER

Bom; Depois você pegou o carro elil?

SU2ZY . .

Oooh! Voltei bem depressa! Olhei sempre à direita! Fiz !fon

fon" nas esquinas! E cheguei, finalmente ao domicílio conjugal

para enfrentar meu infernal marido: Ciumento! Desconfiado como um

comissário! (ELA LHE DA UNS TAPINHAS, RI E £LE FOGE)

OLIVIER

Ai) O interrogatório está terminado! Madame, a senhora está

livre!

SUZY

(ATIRANDO-SE NOS BRAÇOS DELE) Ah! até que enfim! (BEIJAM-SE)

OLIVIER

&1wuumíMmdl,&m£;;

SU2ZY

Porque é ciumento? Não compreendo você, querido,

OLIVIER

 



JÁ dei alguma razÃo para você duvidar da minha fidelidade?

a OLIVIER

. NÃo, É de mim que tenho mêdo! Quando faço a barba, tôdas as

manhãs, digo a mim mesmo: "Ela podia ser minha filha!"

SUZY

0 importante é que não sou:

OLIVIER

Talvez eu também fôsse ciumento de minha filhalll Meu pai;

mau espôso!

SU2Y

Olivier, eu tenho o ar de uma leviana?

OLIVIER

N&o,,, mas conheci, há uns dois anos, uma jovem senhora doce

e cândida, com uma carinha de anjo, No entanto, havia envenenado

o marido!

00000000h!

OLIVIER

Com veneno de rato;

SU2ZY

Veneno de rato?;;; Será que veneno de plantas faz o mesmo

efeito?

OLIVIER

Sem dúvida; Cloreto de pottâssio; Por que?

MVAA

Porque eu comprei na drogaria para matar as ervas daninhas do

jardim; Vou botar um pouquinho na sua sôpa logo à noite; (MUNDANA )

Que pensa disto, caro amigo?

OLIVIBR

(RESPONDENDO NO MESMO TOM) Vosso marido era um velho ciumen-

to deformado pela profissÃo policiali Bem feito! A senhora tem
4 404 4

circunstâncias atenuantes, (O TELEFONE TOCA, ATENME) A1? ,,,
« 404 4 404

#
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Quem é?

35 "! OLIVIER

(JA LOUCO DE CIÚMES) Sei lá quem é1

SU2Yy é

(SORRINDO, INMDUILGENTE) Pegue o fonel (BIE NNO SE FAZ DE ROGADO

E BSCUTA)AI? Sim, é ela!,,, Ahi o senhor esta telefonando da

parte do senhor Richard, o hortlcultor?,,; Sim, precisamos, sim,

de alguém para acabar com as ervas daninhas do jardinzinho da fren-

te de cast... Oh um dia so,;; Sim, sem tempo marcado,;, Oni é gran

de como,,, Hein? ,,,Slm, boa idéia, o senhor pode vir amanhal(PRºTES

TO DE OLIVIER QUE SACODE A CABEÇA) Escute, eu prefiro que o senhor

venha logo,,,agora mesmo..,(PORQUE OLIVIBR COCHICHOU "AGORA MESMO

AGORA MESMO) porque meu marido deve se ausentar;;:(ELn LHE FAZ

UMA CARETA) Verdade? Então estou à sua espera, Obrigada, senhor,

(ELA DESLIGA)

OLIVIER

(CONTENTE) A vista vai ficar formidável:

SU2Y -

Quando você voltar de Paris, sabe o que deviamos fazer? Pegar

. $ o barco e dar uma volta até Biarritz:

OLIVIER

Sugestão aceita; Será a nossa segunda viagem de núpcias:

SUZY E

E depois, os dois sôzinhos no mar, você ficará mais tranqui-

lo, não é? (OLIVIER PARECE SATISFEITO) Não te enganarei senão nas

escalas, Um marinheiro em cada pôrto,

OLIVIER

(SEM GRAÇA) Oh! não acho graça nenhuma!

2 SUzY E
4

(MORRENDO DE RIR) Você é irresistível, meu querido, Eu digo

uma bobagem e você fica verde, depois vermelho, depois branco ,
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4

Isto não é um marido, é um arco fris,

OLIVIBR

4
' +

0 arco íris anuncia bom tempo,

«SUZY

Aceito o augúrio, Não quero mais ser espionada por um gesto

inocente ou uma palavra dita a qualquer pessoa ,,,

OLIVIER

(SOMBRIO) Uma palavra? Espera, agora me lembro: Você disse

uma palavra a noite passada, dormindolll !

SU2Y

Uma palavra? Que palavra?

- OLIVIER

Um nome: Patrik:

SU2Y a

(EMPILIDECENDO SUBITAMENTÉ MAS NXO SE TRAINDO E FAZENDO PA-

CE A OLIVIER) Ah? Patrik de que?

OLIVIER

Patrik, Só, Você disse Patrik
4 4 2

SU2ZY 2

Com esta entoméâ'o langorosa? Claro que nÃo! E depois eu po-

dia ter dito capricho ou malfcia ou fictíciolll

OLIVIER

Com um dicionário de rimas, você fem muito bem como se defen-

der; Monique, etc

SU2Y

(BRINCANDO) Patek Philip;

OLIVIER

(9S$8CO) Sim, mas você disse Patrik!

SU2Y a

Bem, Eu disse Patrk, Vá lá, Mas imagina que nÃo conheço nin»

guêém com Este nome,

OLIVIER

Alguém que você possa ter conhecido antigamente? Que você te
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nha tornado. a encºntrarillhâ pouco tempo?,,, Não?

A SUzY

;;;Nãol

OLIVIER

Você nao parece estar muito seguralll

SU2Yy ' 2

(EXPLODINDO) Oh: Estou muito chateada, na verdade! Você é ver-

dadeiramente delicado e agradável! Depois, minha raposa, eu sel

onde você quer chegar Não há nem Pedro, nem Paulo, nem Patrik

Você me armou uma armadilha, joga verde para colher maduro, o-

do policial!

' OLIVIER

Dou minha palavra como você disse: Patrik,

«SU2BY
+

E eu a minha como não conheço nenhum Patrik, Estamos quites4 4 4

4 4 4

Oh! Você é odioso, insuportável! REPENTE SEUS NERVOS EXPIO-

DEM E ELA COMEÇA A CHORAR COMO UMA CRIANÇA)

(OLIVIER TEM O CORAÇÃO PARTIDO E NXO SABE MAIS O QUE DIZER,

APROXIMA-SE DELA)

OLIVIBR

Desculpa, É a primeira vez na minha vida que amo alguém, Fi-

quei um pouco desequilibrado, Cancelo minha viagem a Paris,pronto!

SUZY
4

Ahl nÃo! Vai a Parls,,, Bu ficaria com remorsos depois,

OLIVIER

Bei ja-me, vamos; SE BEIJAM; O SOM DA SINETA DO PORTÃO

SE FAZ OUVIR)

SUZY

Quem pode ser a esta hora?

53 OLIVIER

Mas,,, deve ser teu jardineiro! (VAI OLHAR PELA JANELA

DRAÇADA B GRITA PARA O EXTERIOR) Entre, meu senhor, entre!
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SU2Y

4

Oh! ,,, Explica-lhe você mesmo o que nós queremos, Vou me re-

fazer um pouco ,,, Estou horrenda!

É OLIVIER

(QUE ACOMPANHA SY 1 PORTn DA COZINHA) Eu me ocupo dele..,

Desculpe quer1da.., Traga o gªlo Vamos nos oferecer um belo drink:

(ELA SAI E OLIVIBR LHE JOGA AINDA UM BEIJO PELA PORTA ABERTA; EN-

QUANTO ISSO UM JOVEM APARECE NO ENVIDRAÇADOI SIM, É PATRIK' VAMOS

CHAMÁA-LO“SSIM POR ENQUANTO LE OLHA O INTERIOR DA CASA COM VI-

VO INTERESSE OLIVIER VOLTOU AO CENTRO DA CEN“, PATRIK FAZ UM CUM-

PRIMENTO)

PATRIK

Boa tarde, senhor; É sôbre o jardímlll

«OLIVIER

(LHE ESTENDENDO A MXO)Sou o senhor Lenoír:

PATRIK

Encantado; Henri Dolac;

OLIVIER

Obrigado por ter vindo tão depressa;

PATRIK

Ohi eu trabalho na Escola de Agricultura e sua casa está no

meu caminho de volta;

OLIVIER

(LEVÃQDO-O AO JARDIM) Venha ver, AÍ está! Tudo é selva-

gem e maltratado É preciso limpar, plantar, gramar, e fazer um

caminho de pedra para se chegar mais fàcilmente ao pequeno embar-

cadouro lá em baixo;

PATRIK

Perfeito; Virei amanhã;

1 OLIVIER
4 e

Sim,,, Ah! Não,,, Estarei ausente,,, Quero dizer, nós estare-
4 4 4

mos ausentes,,, Domingo, talvez?
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PATRIK - a

(CONTENME) Sim? Neste caso nÃo vamos dizer nada ao patrÃo e

farei um biscate;

OLIVIER

Como o senhor achar melhor;

PATRIK

(OLHANDO PELA BALAUSTRADA) Obrigado; Oh: É seu aquÉle lindo

barco lá embaixo?

OLIVIER

Símªª, é nossogª;

PATRIK

Magnífico! (DURANTE ISTO, SUZY SAI DA COZINHA COM UM BALDE

DE GELO; OLIVIER 09 APRESENTA)

OLIVIER

Querida, apresento-lhe o senhor Dolac que vai arrancar as er-

vas daninhas no domingoLll

SUZY

Utimo!1

OLIVIER

Minha mulher!

PATRIK

Boa tarde!

(ELE O VE; ESTUPEFACTA DIANTE DO RAPAZ, SUZY DEIXA CAIR O

BALDE DE GÍÉLO, QUADRO, MAS LOGO SE

SUZY

Oh! que desajeitada que eu sou! Desculpemlll (PEGA TUDO COMO

PODE O MAIS RÁPIDO POSSÍVEL) Eu"º vou buscar outras pedras de

galo... (ELA SAI PARA A COZINHA)

(o SOL ESTÍ DESAPnRECEWDO E A SOMBRA COMEÇA A INVADIR O TER.

RAÇO OLIVIER TEM UM! CARETA, ENQUANTO ISSO, PATRIK DA UM PASSO

PARA A SAÍDA)

PATRIK

Boa tarde, senhor, ité domingo ,,,

OLIVIER
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eh1;;;.N50 Quer tomar um uÍsque?

PATRIK

(PARANDO) Hein?... Com prazer, (SENTA-SE COM DESENVOLTURA)

ULIVIBR

(que O OLHA COM O senhorLL, o senhor já havia

visto a minha mulher eu creio, não é mesmo? Em casa do horticultor?

PATRIK

Eu? Não, Nunca . vi madame, Foi o senhor Richard que me man-

dou telefonar para marcar o dia,

OLIVIBR

(DANDO-LHE UM COPO) Ah!? Pensei que já se haviam falado na

cidade hoje à tarde;

PATRIK

(PARECENDO IDIOTA) Oh! não, senhor; Talvez madame tenha

se encontrado com meu primo de Nantes?

OLIVIER

Talvezlll 0 senhor tem família?

PATRIK

Sim;;l Bu sou casado; Tenho mulher e três filhos; seis anos,

quatro anos e oito mêseslll

OLIVIER

(EUFÓRICO) Ani Que bom! Parabéns!

SUZY

(VOLTANDO, MUITO CALMA) AÍ está o gêlo; A catâstrofe já foi

consertada; Querem que eu sirva?

PATRIK

Pois não;

OLIVIBER 2

0 senhor Dolac procurava lembrar-se mas nÃo sabe onde já viu

você; E você, querida?

SU2Y
CJ

Bu? Nunca vi o senhor Dolac antes,
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PATRIK

Foi o que eu também disselli

SUZY

Vamos queridoªhse Este senhor nunca me viu, lôgicamente eu

também nunca o vi; Não é? (PATRIK SORRI, LENTAMENTE)

OLIVIER 2

(CONVENCIDO) Têm razão; Em que telefone posso chamar o senhor,

senhor Dolac, para confirmar o encontro de domingo?

PATRIK A

(CORTANDO-O RAPIDAMENTE) Oh! não precisa confirmar, eu estou

de aõôrdo;

OLIVIER

Bem; O senhor mora em Vannes?

PATRIK

Sim, senhor;

OLIVIBER

Em que rua?

PATRIK

(HESITANTE) Na rua quelll

SU2Y

(CORTANDO-O DEPRESSA) Sabe o que podfamos fazer, querido?
4

' BP: Bra plantar gerânios, EstÃo sempre dando flôres,

PATRIK
+

É uma excelente idéia, Posso trazê-los no domingo, Tenho a um

preço bem camarada.

SU2Yy

Como o senhor achar melhor! Adeus, meu senhor! (ELA ESTENME

A MXO PARA APRESSAR 19 DESPEDIDAS E ACENMDE UM ABAJUR)

PATRIK

Adeus, madame; Adeus, senhorlll Não é preciso me acompanhar:

OLIVIER a

Faéo questãolli Sim! Até o portão!

PATRIK

Vai fazer uma noite linda! Uma noite de jardineiro! Minha
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fórmla é: "Amor e Água fresca" , (SINAIS DE CABEÇA DE OLIVIBR

E DE SUZY) Sim,... O amor para mim e a água fresca para os gerânios!

BE SAI) 7 2

(A NOITE, DENTRO DE ALGUNS SEGUNDOS TERA CAÍDO DEI

XANDO O CÉU As ESCURASL ENQUANTO OLIVIER ACOMPANHA PATRIK, SUZY

ACENDE UM ABAJUR, DEPOIS BEBE, RAPIDAMENTE, UMA DOSE DE ÍILCOOL

PURO)

OLIVIER

(VOLTANDO, QUASE EXPLODINDO) Um encanto de rapaz!

SU2Y

Um encanto

OLIVIER

Ah? Você o acha um encanto?

SU2Y

Sim (ELA O ENCARA) Acho! O ciúme ainda te rói as entranhas?

Vamos, vou dar uns bons conselhos,Prlmelro: não tente descobrlr se

o primeiro, segundo ou terceiro nome dêsse pobre rapaz é Patrlk

Segundo: tente ?º convencer de que nunca oAví mais gordo nem mais .

magro! Terceiro: pare de se agitar! Quarto: tome uma-decisão firme:

ou você parte para Paris ou fica comigo e sorri! SenÃo sou eu, des-

ta vez, que arrumo as malas; Recuso-me a ser sua enfermeira ou sua

vítima a vida tõda;

OLIVIBR

Você fala num tom! Como se fôsse culpada! Sim; Você ataca pa

ra não ter que se defender; Golpe muito conhecido;

SUZY

(FURIOSA) Nao conheéo Este golpe de que você fala; Guarde suas

observaéões para os malandros e as prostitutas que você encontra

nas delegacias de Polfcia Judicial e que te deram, infelizmente, pas

ra mim, uma trlste opinião da humanidade e da virtude das mulheresl

Reapeite—me Tenho direito de ser respeitada por você, (UM SILENCIO)

Oh! Nao faça essa cara de cachorro magro!,,, Estamos nervosos, os

dois... Vou buscar sua vallse (BLA TEM UM PEQUENO GESTO AFETUOSO
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EM DIREÇÃO A fix] ELA SOBE 1 ESCADA E DESAPARECE) OLIVIER FICA-PARA
LISADO E TREMENDO DE RAIVA) ATÉ O CARRTIHXO E POE A
FUNCIONAR O MECANISMO DO GRAVADOR, GRUDA A ORELHA E ESCUTA A FITA
que DEVE SE DESENROLARSORRI DEPOIS VAI ATÉ A ESCRIVANINHA E FECHA

4
SUA PASTA,;EILA VOLTA COM A VALISE E A GABARDINE) Cuidado com o carro,
A noite já caiu, Quer tomar qualquer coisa?

OLIVIER
404 , 4

Nao,,, Tomarei um café no caminho,

SUZY

Um sanduiche?
A OLIVIER

NÃo! Jantarei com meu,,, colega,,, assim que chegar a Paris,
SUZY

2
Muito bem, Eu vou ler um romance esperando seu telefonema

OLIVIER

Meu telefonema?

SU2Y
4

De Paris,,, Para me dizer que chegou bem,
OLIVIBER

Ah sim,,, SiM, ..

SU2ZY
4

Eu não conseguiria dormir sem notícias suas,
OLIVIER

4 4
Peéo desculpas de estar sempre mexendo com seus nervos, Tome,

(VAI A GAVETA DL ESCRIVANINHA E TIRA UM VIDRINHO DE FARMÍCIA) Se

não conseguir dormir, tome um comprimido; Mas só um, hein?! Isto

adormece um touro!

SUZY

Obrigada;;; Vou com você até o carroltl

OLIVIER
4 4 4

Ohi Não, a noite já caiu, Está muito frio lá fora,,., Acende
4

o fogo daqui há pouco,,, (3IE VESTE A1 CAPA E A BEIJA)
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SU2ZY

E nÃo carona a ninguém, ouviu! Especialmente às mulheres!

OLIVIER

Como se fôsse meu hábito!

SU2Y a

Os homens ciumentos são sempre assanhados e suas mulheres são

mod&los de virtude! Verdade muito conhecida!

OLIVIRER

ib! eu gostaria muito que você gravasse esta verdade, ,,

(RIEM E SE SEPARAM ENQUANTO SUZY DIZ ADEUS COM A MXO, LOGO DE

POIS OUVE-SE O RUÍDO DO CARRO UE SE AFASTA E SUZY VOLTA SOZINHA A

CENALELA ACENDE TODAS 13 LUZES;,,VÁI BEBER UM TRAGO , DEPOIS OLHA AS

HORAS EM SEU RELÓGIO DE PULSO,DEPOIS NO CARRILHXO ; ; REPENTINAMENTE

PATRIK IRROMPE NA SALA,ENTRANDO NUM SALTO FELINO PELA BALAUSTRADA

DO JARDIMSELE SORRTI,UM CIGARRO NO CANTO DA BOCÁgELE LHE BATE NO OM

BRO,EILA DX UM GRITO)

PATRIK

Psiu! Calma, belezal

SUZ

(LOUCA DE MÉDO) Você me assustou! Que é que você vem ainda

fazer aqui, Patrik?

PATRIK

Psiu! Eu me chamo Henri Não cometa gaffesi

SUZ2Y

' Que quer você?

PATRIK

(FECHANDO 19 CORTINAS E SE INSTALANDO NO CANAPÉ)Te fazer com-

panhial Eu pensei; 'O marido vai embora, está na hora de bater um

papinho com a minhamSuzy" Não foi gentil?

_ SU2Y

Dê o fora, seu malandro! Você não passa de um sujoiEu pensei

que estava livre de vocêLVocê tem a coragem de me abordar na cida

de) Já te dei cinquenta mil francoslPara não te ver maile você tem

coragem de vir se apresentar na minha casa como um pacato jardinei-
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rol Não te falta topete! Vamos! Dê o fora de minha vidal

PATRIK

Vamos parando com essas gracinhas ou eu te dou umas bolachas

como antigamente É uma boa maneira de fazer funcionar tua memória

e acalmar os nervos,É depois,é preciso cuidado comtuas reações Teu

marido, vendo você deixar cair o balde de g&lo começou a suspeitar,

Felizmente eu fiz um ar de idiota e inventei logo um primo,uma mu-

lher e três filhos bem pequenos;;;

SU2Y

Oh: escute, Patníkéi;

PATRIK

(9£CO) Eu me chamo Henri Dolac, entendeu?

SU2Y

É preciso que você seja razoávellCom você eu tive uma vida

bem agitada, antigamente, mas, depois, descobri um homem maravilho-

so a quem amo! Compreende: a quem amo!

a PATRIK

Não precisa gritar, que não sou surdo!

SU2Y

E não quero perdª—lo;

PATRIK

a Encontraste uma boa mamata, hein?

, , SU2Y

Não é assim como você pensa; &le é muito inteligente e sente

que tive um passado meio duvidoso;

PATRIK

Naquele dia, em Buenos Aires, quando eu, por-acaso, li teu

nome nas colunas sociais do Fígaro, tive a impressão de estar so-

nhando! Casada! E com um comissário de polícia! Inacreditáveli Na-

qu&le dia, decidi me ocupar com vocês dois; Eu adoro a polfcial

E le te adora, com certezal

SUZY

Sim, mas é ciumento!
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PATRI K

(INDO E VINDO, ABRINDO S PQRTAS, INSPECIONANDO TUDO) Ani

Ciumento!

SUzY

Sofre um verdadeiro martírio! Tento acalmar suas duvidas, pa-
C +

ra tranquiliza-lo Tenho que sair Vltorlosa,,,Peço-te: vai para

longe daqui, Deixa-me viver em paz!

PATRIK
é 4

Bem;;,AmOIGCll Vou me retirar para...para a Australia,.diga—

mos? Eu gosto de Vlajar...mas as viagens custam carº,qu9r1da.::

E a

MasÇlleu não tenho dinheiro meu!

PATRIK

Muito embaraéosol

SUZA

Escuta, ss eu digo a meu marido que você está querendo

confusão, será pior!

' PATRIK

Para quem?

SUZY
« 4 4

Imbeeil1 ,, Olivier pode ficar maluco! Nós damos um bom assun
4 to, os três, para a crônica policial!

"'“, PATRIK
" 4 4 2

Concordolllo drama é ridículo; Mas a pobreza é pior...,

SUZY

Mas onde quer você que eu encontre dinheiro?

PATRIK

Pega a seu marido! Fiz uma pequena sondagem s&bre êle; o ca-

ra é eheio da gaita!

SU2Y

A que pretexto vou lhe arrancar dinheiro?

PATRIK

O que você quiser, Inventa!
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SUA

Impossível; #le não me dará dinheiro sem razão

PATRIK -

é (GRITANDO-ILHE NO NARIZ) Então sou eu quem vai lhe dar as ra-

zões;

SU2ZY

Que é que você vai dizer? E que é que você pensa que Ble vai

responder? Você pénsa, só poque Ble está em férias, que deixou sua

inteligência na Polícia?

PATRIK *

Eu sei falar com os tiraslUm velho hábitolVocê não se lembra?

Direi ao teu querido Sherlock umas coisinhas simples e verdadeiras;

"Senhor Comissário,eu sou o antigo amante de sua espôsa desde o tem

po de seu primeiro marido'Venho pedir-lhe algum dinheirinho para ma

ex1lar e refazer minha Vlda honestamente-"Dê o fora daquil"—Mh1to

bem!" Aí, eu dou o serviço à p311c1a. "Eu te ov e

espõsg Suzy matou seu primeiro ªgride)"

(A ESTAS PALAVRAS, SUZY DÁ UM GRITO DE DESESPÁRO)

SU2Y

Você não tem provas! É mentira!

PATRIK

Duvida?

SUZY

Ninquém vai acreditar num sujo como você;

PATRIK

Ah,sim? E vosê acredita que seu marido, com seus ciúmes mórbi

dos e sua deformação profissional, nÃo va subir até o teto? Dá li-

cenéa que eu seja otimista sôbre Este assunto? Sherlock Holmes vai

explodir i!Uma revelaéão de arrasar! Uma rajada de fogos de artiff.-

ciosi Um pratinhol (SUZY SOLUÇA'PATRIK APAGA O CHARUTO NA MESA E VEM

A BLA) Escuta,parq de gemer e de chorar,que tuas lágrimas não cau-

sam efeito algum, Vamos resumir as coisas! Você refez sua vida,En-

controu um bom marldoVocê o ama.,,De acôrdo,,,Eu, quero também re-

fazer a minha vida, Não é lógico? Vamos, ajuda-me um pouquinho)
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SUZA

Mas te ajudar, como?

PATRIK
4

Escuta,Você vai fazer com que Ele te compre um colar ou uma

pulseira formidável e três dias dep01s,:,você perde,,,no jardlm'

Viu só a inteligência do papai? (BEM HUMOR DO) Usa a cabeça!

SU2ZY

E se Ble se recusar a comprar o colar?

PATRIK »

Ora! Vamos, você está me decepcionando,, minha bichinha! Eu

pensei que você fôsse mais sabida!

SUzY

Pobre Olivieri

PATRIK

(OLHANDO-A SUBITAMENTE ENOJADO) Ohi como o amor pode estragar

uma mulher! É desmoralisantel

PR SU2Y PM A

Ble não vai me comprar um colar tÃo caro,,, EntÃo,..

PATRIK

Oh: #le é sovina? Que pena! EntÃo,compre o colar você mesma!
2

AAcrêdito,Depois de alguns papagaios Ble mesmo acertará as contas,

nÃo E?

SUZY

Escuta, Patr1k,,,

PATRIK

Henri Dolac, já jalei! Você 8 surda?(fLE A AMEAÇA COM UM GESTO)

Oh! e depois você está me fazendo perder tempo Encontre uma

saída,belez1nhal Freelso de muitos milhões até domingo, Do contrá-

rio não arrumo o Jardlm Vou me sentar e conversar]

SU2Y

(ESPANTADA) Não sei como4llencontrarill

PATRIK

Você encontrarãlSç tiver qu&Ãlquer coisa para me dizer,proçu-

ra-me no hotel do Golfo, sob o nome de Luis de Córdoba - passapor-
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SU2Y

Você me dá nojo!

PATRIK

Você, com Esses ares de donzela, me enoja muito mais:

SUZY

(INDO ATÉ O TERRAÇO) Agora, tratê de dar o foral

PATRIK

(FECHANDO 13 CORTINAS E TRAZENDO-.A DE VOLTA AO CENTRO)'NãO

deixa que te vejam; Nunca se sabe; Me pareceu, hoje à tarde, em

Vannes, que um carro te seguia

SU2Y

A mim?

APATRIK A

Sim; Um ti po bonachão, de gabardine; Teu Otelo não mandaria

te seguirem, por acaso?

SUX

Ohi €le não chegaria a tato!

“PATRIK

Orai É um tira! Bem, vamos embora! Saúde! Um beijinho! (QUER

àBRAÇÃ-Lú; ELA O AFASTA COM REPULSA) Você não era assim tão cheia

de fricote antigamente, quando eu passava para trás o teu primeiro

marido ,,,

SUZY

Era uma boa bisca como você, Eu devia, depois que Ble morreue 9 9+
ter liquidado você, .,

PATRIK

Ora! Evidentemente! Você hoje teria menos aborrecimentos;

2 Suzy

Se você continuar a me perseguir, eu te matarei;

as PATRIK !

Não diga?! Você gosta tanto assim de teu amiguinho, até ao

crime?

SUZY

Gostol
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PATRIK

(ASSOBIANMDO) Mas isto não "e amor, é gamação!

SUA

«Você que nunca soube o que era amar de verdade, não pode dar

opinião!

PATRIK

Para! Vou pegar meu lenéo e comeéar a chorar!

SUX

Vov8 me deixa doida! Parece que na noite passada eu disse teu

nome, durante o sono;

PATRIK

Mas quanta gentileza!

SUZY -

De qualquer forma, se eu não te matar, eu me mato: Eu me en-

veneno! (BELA OLHA O VIDRO DE PÍLULAS DE OLIVIER)

PATRIK a

Ah,que lindo! Muito bem,veja sÓó;você e teu marido vão ter de

passar por uma dupla sensaéão artísticaªvocê vai roubar

para proteger seu amor intacto e êle vai pagar para proteger sua

mulher quer1da,,,Pelos dois lados,é sublime!

SUzY

Vou lhe dizer tudo; Você vai ver!

PATRIK

Bu te conheéolVocê é covardelNão vai dizer nadal (BLE APROXI-

MA-SE DA SAÍDA) Até domingo! E não se suicide! Seria um desperdfe

está melhor do que nunca! Você ainda pede se casar uma ter-

ceira vez! Luis de Cordoba te besa-las manos seflora! Saudinha! (DE

UM SALTO LE DESAPARECE NA ESCURIDNO DO JARDIM)

SUZY

(GRITANDO FRACAMENME,APOIADA NA ESCADA) Sujo! Imundo! (CHORA
4 4 4 4 4 4

COM PEQUENOS SOLUÇOS)] Eu quero morreri,,,eu quero morrer, ,,morrer

(VAI ATÉ A MESA DE OLIVIER,PEGA O FRASCO DE SONORÍFERO , DEPOIS CORRE

PARA O QUARTO GRITANDO) morrer,,,morrer,,,(E DESAPARECE)
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(A CENA FICA VAÁZIA ALGUNS INSTANTES DEPOIS,OUVE-SE O-RVÍDO DE

UM CARRO QUE PARA E LOGO APABECE OLIVIER,COM A VALISE NA MKOLELE

SORRI E CHAMA DOCEMENTE)

OLIVIER

Querida! Dei meia voltalDesisti da viagemlEu te adorolHulhu!

Suzy?0nde é que você estaº (DA A VOLTA PELA SALA,,,VÉ O CHARUTO APA

GADO DE PATRIK E EMPALIDECE CORRE PARA O CARRILHXO,ABRE-O0,TIRA O GRA

VADOR QUE FAZ ANDAR PARA TRAS DEPOIS ESCUTA)

VOZ DE SUZY

"Mas eu descobri um homem maravilhoso a quem amoiEntende?

a quem amoi(FELIZ;NNO ACREDITANDO NO QUE OUVE,OLIVIER FAZ CORRER

A FITA MAIS PARA DIANTE E ESCUTA)

VOZ DE PATRIK

AÍ eu dou o serviço à polícia,Possuo provas de que sua mulher

Suzy, matou seu primeiro maridoi (GRITO DE SUZYZOLIVIER BSTkA PARALI-

SADO DE FAVOR)

OLIVIER

(PARA SI MESMO)Será possível?(ESCUTA UM POUCO)

VOZ DE PATRIK a

EB dep01s, ha um modo, belezinha,Freelso de muitos milhões até

domingo,,,senao,,,(ETC)" (OLIVIER ESCUTA MAIS ADIANTE)

Voz DE SUZY

Antes eu me matareil! Eu me envenenarei! 2

(fre NNO PERCEBE SUZY QUE APARECE NO ALTO DA ESCADA,COM O FRAS

CO DAS PÍLULAS,VAZIO NA MXO;ELA A srTunçxolEsrá LIVIDAZELA

BEIA)

SU2Y

(NUM SUSPIRO) O carrilhão!

(ELA SOLTA UM GEMIDOlOLIVIER PERCEBE SUA PRESENÇA E A ENCARA;

va 0 FRASCO VAZIOÇ)

OLIVIER

Suzy! Que foi que você fez?

' SUZY
4 4 4

Você está livre de mim
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(ELA DEIXA CAIR O FRASCO VAZIO E CAI ROLANDO A ESCADA ATÉ

EM BAIXOOLIYTER Sx PRSCIPITA PARA A LEVANT.R,,,DEPOIS,A COLOGA NO
CANAPÉ,,,0 GRAVADOR CONTINUA E ANUNCIA A VERDADE)

VOZ DE PATRIK

"Você está melhor do que nunca"! Você pode muito bem se easar
e e 4pela terceira vez, Luis de Córdoba te besa las manos seHora...Sau-

dinha!

OLIVIER

(PRECIPITANDO-SE PARA O TELEFONE E GRITANDO) 118? Depressal

Ligue-me com o hospital de Vannes! Urgente! Preciso de uma ambu-
lância!l Depressa!

FIM DO PRIMEIRO ATO
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'O SEGUNDO TIRO!

"SEGUNDO ATO

I QUADRO

NO DIA SEGUINTE PELA MANHZ

HORIZONTE AZULSOL DOURADO, E

OLIVIER DESCE DO QUARTO,DEPOIS VAI ATÉ O CARRIIHZO VAZIO QUE

TORNA A FECHAR, DEPOIS VAI ATÉ O GRAVADOR, OLHA A FITA QUE ESTÁ

DESARRUMADA EM CIMA DA MESA E ATIRA-LA 1O LIXO, JUNTAMENTE COM O

GRAVADOR; TEM O AR TRANSTORNADONXO CONSERVOU SENXO ALGUNS CENTÍ-

METROS DE FITA QUE COLOCA EM SUA CARTEIRAÍ DEPOIS VAI ATÉ O GUARDA-

soL e Faz O SINAL CONVENCIONADO, OLIVIER DA UM POUCO DE ARRUMAÇÃO

Ni SALAÇALGUNS INSTANTES DEPOIS, POR ENTRE AS FOLHAGENS,APARECE O

SENHOR GABRIEL COM UMA VAR/ DE PESCAR)

 

OLIVIER _

Agradeêo ter vindo tão depressa, senhor Gabriel;

OLIVIER

SileL minha mulher está descansando;

GABRIEL

Ela estêve doente, ontem à noite? Eu vi uma ambulância, ,,co-9 ' *

mo eu estava chegando ao meu pôsto, fiquei um pouco preocupado,

OLIVIBR é

Sim;;l Umalll pequena índisposiéão; Mas está tudo bem agora:

Ahi estive refletindo longamente esta noite e me censurei muito:

Você tinha razão: A culpa é tôda minha, senhor Gabriel;

GABRIEL

Eu bem diziallleu tenho lho para isso:sua mulher é pura

como um lírio!

OLIVIER

Com efeito,l;mas eu a atormentei tanto! Ela tomou um frasco

inteiro de sonÍfero!

GABRIEL

0000000h!
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OLIVIER

Graéas a Deus eu voltei a tempo para salva—la F1zeram uma

lavagem de estJmaguAgora ela está descansando,

GABRIEL

Enfim, tudo acaboubemlºv.Mas isso vai ensinar ao senhor a

não ser ciumento sem razão! Escutou o gravador?

OLIVIER

(MENTINDO ) Helnc);;siml Silêncio absoluto; JÁ mandei pro

inferno o aparulho,,,quer diser pro. lixo!

GABRIEL

Ótimo!

OLIVIER A

Decidi também dispensar o seu serviço; Pode voltar a Paris:

GABRIEL

De acôrdo;

OLIVIER

Quanto eu estou lhe devendo?

GABRIEL

Oh! Nada! O senhor pagou a semana ontem e por poucas horas

ainda tenho que esnerar até o trem da tarde

OLIVIER
4 4

O senhor foi muito simpático, senhor Gabriel, Eu quero até4

. (PEGA O SEU CARNÍÉ DE CHEQUE E ESCREVE FEBRILMENTE)

GABRIEL

Que coisa,heini O Sr, deve ter sofrido um bocado| O senhor
4 4 2

ainda estÃ tremendo! Bom, em todo caso, assine direitinho!,

(BE sE DEBRUÇA PARA VER O ALGLRISMO E FICA CONTENTE) Oh! Ede-

mais! É demais!

OLIVIER
2

(ESTENDENDO-IHE O CHEQUE QUE GABRIEL GUARDA NO BOLSO) Tome,

Agora trate de desaparecer depressa,,,0ue minha mulher não o ve-4 4 ,

ga,,,Ja fiz muitos estragos!
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GABRIEL

Escute, o Sr, não conhece outros maridos ciumentos? (OLIVIER
e: v

TEM UM GESTO) Se conhecer, não se esqueça de dar meu Enderêço,-2 4 4 4
não se esqueça,,, Eu até mandei fazer umas cartas (DA 09 CARTOES

DE VISITA) Gabrlel Bergamlne, dlllgências, enquetes, polícia par-
bel 4 e 4

ticular, dlscreçao absoluta, Rua Lazare 83" NÃo se esqueça ,.,

A OLIVIER

Não esquecerei, tenha a certeza, ,, (PEGA O TELEFONE) Hospital
40 4 4

de Vannes, por favor ,,,

GABRIEL
4

(CUMPRIMENTANDO PARA SAIR) Adeus,,,E muito obrigado pelo+ 4 + e é
cheque,,,vou passar o dia pescando,,.Eu adoro a Bretanha,, ,o

mar, a pesca... Tenho certeza de que hoje vão morder a isca!

OLIVIER

Boa sorte, senhor Gabrielli

GABRIEL

(FURIOSO)B00000h! Não precisa dizer; "Boa sortel" Zut ! Como

É desagradável!

(BE SAI ABATIDOL ENTRETANTO, OLIVIER FALA AO TELEFONE)

OLIVIER
4 -- d. e a

413? Gabinete do Dr, Jarbert?Da parte do comissário Lenoir
4 4 e 4 + 4

A18? Bom dia, doutor ,,,Eu queria Ao senhor e ao jovem

interno de serviço no hospital e que chegou logo em seguida com
4 4 4 4 4 é

uma ambulância e salvou minha mulher.., Ela está repousando

Passou uma excelente manha.,,(NO ALTO DA ESCADAAPARECE SUZY

PÁLIDA, NUM ROBE DE CHAMBRE ELE NNO 1 V) Oni nao, não precisa-
4

mos de mais nada..,senao calma e tranqullldade,,,Sím, é como

o senhor diz, os nervos e dep01s Estes malditos sonlferos,;:81m,

um aoldente,,,estup1do,,,Graças a Deus eu havia esquecido uma

pasta e vqltel para apanhar, a tempo.., Meus sinceros agradeci-

mentos, doutor; O senhor me fará o favor de mandar a conta do

hospital, não é? Adeus, (OLIVIER DESLIGA O TELEFONE E Vv3 SUZY)
4 4 4

Por que você se levantou? Você ainda está muito fraca,.,

 



E você, porque mente tanto?;;; Você que não costuma mentir?

A OLIVIEBR

Não é preciso gritar aos quatro ventos da Bretanha os nos-

sos probleminhas;

SUZY

Você chama isto de "probleminhas"?

f E ja, OLIVIER

Vem sentar aquilll Agora escuta bem minha queridalll

SU2Y

"Querida"?

" 5 OLIVIER

Eu tenho o direito de te chamar "minha querida", uma vez que

veacÃ "e minha mulheri Você continua sendo a minha Susy - a mesma

Suzy 1 Màsfvªmºg ªnã—íatas; O milaer= é que a nartir desta manhã

eu sou um Outro Olivier, Até Ontem, eu era um pobre cego de ciúÚ-4 * 4 f
mes, Eu me debatia com idéias, fantasmas, intuições, Ora, de-

pois desta noite eu sei porque eu tinha mêdo, Então, passei a
4 4 4

não ter mais m&êdo, Agora vou lutar,,,como um leão! O tigre es-

tá morto! Viva o leão!

SUZY

(COM LÁGRIMAS NOS OLHOS) Chill; é maravilhoso! Mas eu prefe-
v 4 e

ria que você me desse uma surra, eu teria menos

A OLIVIBR
4

Vamos! Não falemos mais de tudo que passou, Olhemos apenas

o futuro, Eu sou teu marido e um bom policial, As histórias de

chantagens, eu as conheço bem

4 e
Não é tãÃo simples assim

OLIVIER

Para começaª,,, o que você devia ter feito, logo no primeiro

dia era ter me contado tudo, Isso nos teria evitado sua crise de
+ 4 4

desespBro , ,,
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SUZY

Eau tinha ndo de te perder,,,É a primeira vez em minha vida

que eu amo alguém... Eu te amo e,.,,

OLIVIBR
€ 4 e

Eu sei; Esta noite eu ouvi vinte vêzes a fita do gravador ,.,

Ouvi seu grito de fera prêsa na armadilha, mas ouvi também seus

gritos de amor por mim; Foram tles que me salvaram; Bu duvidava

de seu amor mas não duvido mais! Tudo ficou muito simplesi

SU2Y $

Estou vivendo um milagreLl;

OLIVIBER

(MOSTRANDO-LHE O PEDACINHO DE FITA QUE TIRA DE SUA CARTEIRA)

Você está vendo a=hs narscinho de fita magnética” Não É muito gráau-
de e apesar 4isso, nêle está t8da a minha vida, Aqui você gritou:

"Eu amo meu marido,,,Eu amo Ollviorª» Fo tudo o que eu guardei

do meu maldito gravador,

o SUZY

Este espião escondido no relógio poderia me perder: B me

salvoulíí

OLIVIER

Sim; Porque agora você não é mais uma mulher que esconde seu

passado, agora você é minha mulher, a quem eu tenho que proteger

para o futuro!

SUZY
+ é e

Quando eu mostrava um ar de pureza, você duvidava,,, Agora
+ é +

que já conhece minha verdadeira aparência, você está feliz..,

OLIVIER
4

A velha história, O homem ciumento sofre e tem médo de uma

sombra, Mas o homem amado - livre de seus eomplexos - luta s8-

zinho contra um exército,, ,(BLE ABRAÇA-A DELICADAMENTE) E depois,

não se trata de um exército mas de um simples malandro,,, E Ble

ja salu perdendo o primeiro round' Ble pensava te amedrontar eom

a ameaça de me revelar o passado JÁ está feito! Tanto pior pa-

ra Blel
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SU2Y

Parr. nos fazer i1rl, ele fnla á aos o :Lros...f volicia!

OLTIVIER

Posiu! ilão é tão sinples nssiu! Seria cômodOEVao lhe

Dcdir provas! Cabe a mim providenciar as "contra provas"! É para
(A 2 2

isto, voce voi me contar tudo- mas tudo mesmo- tudo- tudo !

BUAY

(Um. do um CALAJFRIO) é preciso due eu te disa.,.tudo ?

OLIVIBR

contro ofensivo dependerá do relato fiel cue

você vai fazer,

SUZY

Venha pora perto de mim ..,

ODLIVIER

Não: (SLE VAÍL F.GAZ ULA CADBIRA 4 37 -8 E Plim

Dis QUZYgú CAV/LEBIRO) Estou escutendo, não mais como marido, sas

como ul policial!

SUaY

Devo dizer, para começar, cue eu não metei- cuero di-

zer não natei fricmente neu marido... Poi Patrik... cue ..,

Ah: Potrilk! lste nome! Eu sabia cue você o lhhrnvia pro-

aunciado durante o sono. Desculpc... Estou escutando ...

SU2Y

/ (oci s caido DocanLuRs. Duvors ViVamO O Ru120) Cu-ndo
coheci Patrik, eu tinha dezoito snos,)%o tinha mais no

luuldo, tui morar com cle.Las, bem de vi cue cle era

un petif£e com uns aparência disfarçada! Jogador, vireriste ...

OLIÍVIBR

Como foi cue você conheceu seu primeiro morido?

SU2Y

Un dia, Patrik me aprese tou a um smigo, Vicent Leroy,
A A

muito rico, cste Vicent me fez a corte e me pediu em cosamenito., .,
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Gc7,

Patrik me fez aceitar. Dizia que con Vicent eu estaria, finalhen-

a
te trencuila,.. Casei... Nos o tal Vicent se revelou pior , Que

P2trik!: Bebides entorsecentes,,, Uma noite, rindo, ele me expli-

Ina C « - 4% e #
cou cue 1% me hovis vendido a ele, sim, e h palovra exata,

OLIVIRBR

amante exercido sobre você u direito de "Pos

Se", como é de h;bito nesse meio!

SGU2Y

Oh! Alguns meses mais torde, entretanto, eu me tornei

igáábil tsmbêm, pelo contêgio, e voltei a ser a.snte de Tatrilk...

Un belo trio!

(U. SILÚNCIO)

OLIVIER

No dia do drema.., conte, .,

SU2Y

Naçuela noite, Patrik hovis vindo ne ver.,.hôs estava-

mos sozinhos em casa, Vicent entrou de repente» Lliuito Élcool— e nos

fez uma cena, Brigeram! Os dois homens se atrocarasm,.

.

ios nos en -

me esbofeteou,.. Eu perdi a cabeça, Teguei

nen sei o ue, a jrineirr coisa cue encontrei à, mão, ui pesrão cin

zeiro de cristol e bati cou ele en Vicent.,. cue cnin..,, e abriu"

a cabeça cuando bateu no chão: Morto! Eu pensei cre ias enloucuecer!

OLIVIER

Que foi cue vocês fizerom ?

SU2Y

Patrik, vntgo, logo e seruída orreanizou ui plano sara

e inocentar: colocou o corso de meu marido nr rds da l2reira,

como se houvesse caido sóbre as ferroçens cue era em estilê espa-

nhol, co.. pontas açudas... Depois chamei a Radio-Patrulho e disseJ

s aCue neu marido, morrera bebedo, ao escorreçar ns escada se preci-
%

pitenido de encontro s loreira,

OLIVI R
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OLIVTIRR

#
A polícia acreditou no ?

sis, Vicent estava muito embriaçsado... e noo me deixado

n dor
nem ui tostro, Apenas dividos!

OLIVIER

« + * im + e 1
io interesse., nao hovia crime! "

SUZY

O esso Toi encerrrdo! u abandonei tudo... Recomecei mi

nha vidos a partikzde zero.

OTLIVIER

É Prtrik ?

B3UAY

,..., 4

Oh! lin um detalhe (ue tem seu preço: de checada

£ : is ia. 39 F : F ee
4a solícis, EPrtrik je hovio desaposreçcido com todas as minhas joiss,

apólices e dinheiro, Pesou un "viro v2ra a Américº do Sul. naaCuela

nolte ., Ime-ntsdor!

OLIVIER

E você, cue foi que aconteceu com você ?

SU2Y

Vendi o corro de Vicent e, pars afastar minheos idcias

naçcuele cruzeiro nas Balcares, onde nós nos escontre-

nos ,., Lembre-se ? lha não cueria me casar com você... BLA

rtzães.., (U. blLÉLCIO)

OTLIVIRER

Teco )erd:o de te obricar a reviver êste vesrdêlo.

GUAY

Olivier, eu tenho nêdo: Abraça-nel

OLIVIRR

N?o costumo ninguém duronte os interroATtõriosz

uestão de tato!

SUAY

# a +
Goiso e que voce rindo consesue fazcr brinesdeiros ?
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A situaçao is to 7xe assim, Comvreendo bem ue

a * 3 a * 3 "; Fesse tal vatrilc- se for a polícia- voi se comprometer tento cuanto

voce!

SUZY

Pora me rejudicer ele é c2paz de tudo,

CLIVIER

Em o á i P O - + 1 m r + sale nao e ts0 estupido ossim, Sua intencão é trinlice,

Princiro: te smeodrontou, segundo: obter o dinheiro. Terceiro :desapa

recer, liuíito bem! Primeiro: não tenha nªdo. Serundo: nós lhe dare -

nos o àinhsiro, Terceiro: deixcmos cue ele se evapore, É so,.

SU2Y

O cue ? Você vai lhe pacer ?

"sra ficar trontuilo, sim, Bu

SUZ2Y
A # . 4 + e +ste crapula ja mo vendeu ao primeiro marido! iiso vai3

C ' * **

recomeçar a historia com voce,...

OLIVIHWR

villa, Tanto oior para : D polis abe... Tenho vinte :-:

sxaos de econonmirss de solteiro, olguns bons investimentos, etc, O

19mento chegou, sem dividr, de torirr - por êcte Ginheiro em circu-

lação.

SUZY

h! De cuslcuer modo, eu não valho tanto ,.,

OLIVIBR

Isto é o que nós vamos ver,rgo se subestime. cueridea!
A &. she + seu C(ELG DBGo O ALO? (uer me ligar com o Liotel do Golfe, em

4TAVaíues, senhorita? Obrigado, (SLMRA,ZX;LICA A SUZY) E preciso folsr

s - & $ e

lhe com delicaãezs, hipocritomente,..Voce vai lhe dizer cue venha.

# & + L 2 a +
dopressa aqui, cue csta sozinha, e (ue tem o dinheiro... O resto Ti

ca. por minha conto,

SUZY
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É preciso..., Peça un esfgrçó .., OF Riil! nós!

SUZY

Tens T?Z:O! Who tenho o de fraçuegjer,

OLTVIBR

ALO P... Obrigado, senh rito,... do do Colfe?. .,

#4 po&ãeris frirr com o Cordonhe" ,,, Sor fevor ,..

SU2Z

Beté no ?

OLIVIBR

O ATARELHO) Sim,.. fome..., (2 !BGA O

OUTRO PCA MÍÍ ICA AO CUB SUAY DV

Curar "7
GUAY

A Lo]Aa Na # + -Alo ? ,., É voce? Sin,,, É nreiso arrsugjar -

mos as coisss.., Sim, você sabe que eu sou razoavel... É reciso

ue você venho sui, bem depresss..., Sim, estou só e já tenho o di

nheiro,.. Esto certo, Prfrme o beireo-nsr, ,.Estou caverando. , , De res

sa (BLA DUSLIGA , E

OLIVISR

Bravos! Formidavel! Agporos nós, meu viçraristo,

SUZY

Olivier! late hone:: é muito perigoso, Sei coisses sroves

lle não tem médo de nada nom àe ninguém!

OLIVIRER

Sin, as tem um ponto fraco: vrecisa de dinheiro,

SUAY

Você vai pryar, memso ?

OLIVIDR

Vou ,.,

BOY

Oh! du ve serei reconhecidas por toda a mínha vída ,..

OLIVIER

& P ne #
Vamos! Venos! Eu tambem noso sou ssuto, no e ?
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=-5 A-

OLAVXNR

Bu vou ser Trenco! Eu costo de você tal como 91...

Teiho horror das sontinhss, São piores cue 2s outres, Elas esserem

a ocvsigo,28 iúgênuãs, le guaçcones com o >ráímeiro gigolô

cue p xnrece,.. Você, A f R ff cher o.ião de viacem,.. Isto

sesursugs.., Descule, eu scho cue sou um

$
93112, ..,

Eu Tc esronço ásos garvrr f home, idos voce continua

pense cue eu vou te dre ' nas mnhias,

& 4 3051

« ..... e 4 a E E '-Ce
[Ia «i ugvalente: Has roca cie

OLIVTR

i5r(çue "utes de je conhecer eu quaca fui felis ...

ro e »

O.-1VIBR

... € 25£0ra, eu sou felia, UCue ge do..e o dinhei

Tudo vni scir bem!

GUZ2Y

.. 9 R « 4 D Sa
408 nos prrecemos bostente, 3 inacreditavel

O,IIVIGRU

?

C nota Sente-se ali no ,.,

Deizxc-o entrar,,, Nso dire nad: .. 890 frle,., (A9QBIA :O JAADIL,

sib 34 ISMCOD HA (3 )A) 2le nÃ£o deve me ver 1050 de entrada, soderia
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escoaulhir!

(AiDLA U AMSSOBIO, CARULHO EHPRE A

TATE)

PATRIK

(DLSBNVOLTO) Olé, Está vendo, nÃo codins vir mai

a
devressal ... Voce poderio refletir mito e isso icis Qsusor sua

cobecinha,.. 3 então ? A erro ? Guanto é cue você Tor ?(ôpáí Tio

RESL0UNOB) ... Perdeu o língua? E£o dé um pio ?

OTLIVIER

LAHSTIIIO ATR/S DELB) Som dis!

PATRIX

LAS BANCALDO O VIVO) O0s0h! PerdÃo! u não

.* nevis. visto o senher... lu vinha para confirir.a nasso iratelhi -

ho 4a jardim, no donínçe ,..

OLIVILR

. 1 3 eN©0 se cense, vagabundo! Jas sei tudo,

PATRIK

AR ? (ue beleza) U1 cos-mento perfeite! (A SUZY,AIAR

OLIVI!!R

Oh! iloo - muito, nao! iso foi vor

eu soube... foi por sue indiíscrecso, É fui eu cue vedi a

chriaesse no seu hotel, Preciscios converssr direitinho,

cue eu gosto!

OLIVILR

Suzy, vai sara e cusrto

#4 cueris ,.,

OLIVILR

v 1 - + 4
Estou sedindo (ue nos deixe -s sos ...

Sim, vai pora o cuarto, cuerids, Vomos ter uma explica-

+ # * *
gaoziiha entre homens e isto te evitoars 2s desvoedidss!

 



BR DFANBSS NS.CPR;TEA.PTE.0/03p 40

SUAY
-56-

Olivier,,. eu cuero ficor para diser, ..

CILIVIAR

Minha querida, deize- cue eu cuide deste ABGôCiO.

SUBY

Entao,... eu preferia

PATRIR

. ae n m #o «*
vi 4 * . e(FÚRICSO) JA dissenos Data voce subir! Você vai logo ,

OLIVI.

(S3GURAIDO PATUIX LEL/A GLAVATA) Você vai feler con ela

Como deve, n?o É ?

APRIK

(LÓGICO) Ben, ..

ela está subtudo! (#EFLTIVO Ui. rouco R VOLTADE, OLIVIER CGO.8-

PATA (UE DES Puha AâB3GA4DA) O senhor nÃo me parece ter

ulita paât.cz de falaxr com mulheres, hein ? Quer un comselho: qo

elos, o centiles- não cdiasnta af da,

OLIVER

escrogueria,

122

Glaro que aim, Tento due vou ser paro, (fil).) VA

OLIVIBRR

Vou ser breve, Qusuto ?

F AIT 7o

OLSIVIX.

Vor seu silêgcio.

Você é m.. tibo foasdo, 4u sos las isos direções,

Que..to ?

AB, vo ue: desde cue estou - pista de

298061 3oT cados wis... E depois, pelo meu futuro... vm souco
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CLIVIBR

?

ZEmpere... Não vosso dizer uma cuantia c mo esto sen pre

spírito, dizendo as razões de tel soma, não é ?

OLIVIRR

Devo entender, clos seus rodeios que a soa é muito

?

nodo que eu quero 2viser. ..

corrente, ©u sou humsno, que diabo! lu as razoes e

+ 3. , sdigo a cuantia, A cesusa, depois o efeito, Raciocínio áàe co

(2)
La

Dissério do polícia, hein

OLIVIBR

Sso me sentar ?

OLGIVIRR

Damo yy- aai d AAAds1%

(SELVTALDO-SE COLFORTAVEL RIPL) Eu ce sento

Sem, 15,Você sabe cue Suzy matou seu prineiro ivrido. .,

OZLIVIRR

*+, 9353 nao matou Vicent Leroy, oi un acidente, le
A

avia bebido, escorregou e bateu cou o craneo no lareira,

#
ists bem! O senhor ic descreve - cena due foi

coirtads pora a aolnc1c..,;çs eu rssisti, ao assassius to,
A

irua. que Suzy smassou o craico de seu merido com o cin
#

inguem oc 1 mos 1 essseisc,uis mlherzinho ["ªflll

A A A
Vicent Leroy estava bebado, hkle bateu nela, Circiwmistoas

cias stenuantes
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odia
1% ;»

É us pouco tarde sara pensar nisso, nao açhe 4

OLIVIER

3
8 ur pouco tarde, paro você tªuoem, Cue cuer resvivar to

. # # e *do o caso ue ja esto encerrado., Você serio açus- do de cuupiice e

Oo senhor pode poresentar o testemunho do

P.ATRIK

#
cesto morto!

OLIVIR
«

m+ + 4EBsgcute acui, meu caro emigo, ninçuen me prova cune n2o
Toi voce mesmo cue matou Vicent Lberoy, e Susy toi uma tente

inocente!

CLATRIK

tan) vas -. O senhor é im Vir
Lbevriida nes êsse lado, eu cuero cheivr sur atencao Doro umdetalhe:

catá ixustaloão scui com um conlorto es)e€cisl :s eu estou sem

u. tostso e à disgosição de uma Suseito! iFo tenho Sronde coisa a

Dercsr, desvendosndo 9 scarsdo e indo passar umas Tírios nas grades,

OLIVIHR

Carrefor uns mulher poro as grades eom você8, não

2ATRIK

N50 tem lúJOªtªnClO, Dorcue elo não vai pare

neu eu! Você vai pagar vor

OLIVIBR

Guaento ?

PATRIK

(33 1G. MHAY.DO) Espere! ... Deizondão Suzy com você eu per

co uma bela colsboeradors ,.,

OLTVISR

Col:sboredoroa ?

LATATIK

ilacucle tempo, cusodo eu ecstrva com ela, eu aaunh-va bem

a "sorosentava" sos cemaro ,a Vicent
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OCP,
-359-

Leroy. Depois ela trazios os tronzasa e despistrva encusnto eu fozis

LTende serdr! iso se cucontro -tivo hoje

20Z X

%su em á aa ATM Ar em
A e(f'l-ile-I/ -)“.ch É). BlT.'Í-__l_.».-:J-'.T..l .L'JI'ILI ”JV Jl“) 150! JB ivi—130:

# - e * -Juro pelo minha vide! É 1f2ls0! ilíuncr fiz nada disso cue Patrik es-
#

# -
t2 dizendo. Você Patrik

OLTIVIRR

As #
© Deço, cusrids, escute atras dos

você se defende coso ode, cuer fazer v2ler o

seu preço... seja, ib não horrores de mim e Cue s29 Tolsos

#
tinta por cima, JA CSTOU caxovr..hade,.,, Eu te suplico...

(DA SCDUÇA)©

OTLTVILAR

Elo foz isso tudo cuec você acabs de dizer ?

2

n?o! lu forcei e ião PDors pechler r - -

rançnesa, àoahor comissário, sejas recoiipensodãa

SUZY

Pisada, Fatrik... (BLA VAI TIBORA, MITUNISALMOL)

OLIVIER
# A

Voce lhe poderio ter poupado esse vezame

ii?o 20880 30ouDar, eu preciso de dinheiro

OLIVISR

eniso, pelo Última vez: custo ?

TFATRIK

sua! Garota do sorte! (UA UV de AA

4435Aa % 12C 3

CIV. R

Escute bem:
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A Pd eu
a 5

Luesoecio tro sujo, cu vou àefender minha mulher, Voce deve sa-

ber cue eu sou brilhonte e considerado Vou lutar com to-

das es esmas. I estou ©9v3ostondo minha correiraçue, depois de minha

e * * # + « «interferencia e alunos lofríiunas de Susy disnte do Júri ela ficerá
! P A A 2 e s ra a

Puro. como um Lirio e voce, voce negro como ui pedaço de carv£ão., jin

sou ul home: honesto,.. e sou um Dolocosl, Isto vsi contar vostean

te no meio da justios ..,

g 'ÚIÉIT
des oveia RA lea N

es # A ne
A

.., Batrs ea diroce vançsa se entendem, na co 7 log y?

se viílics*r e aim!

. OLIVIBR

Éntão * Vai coutinuear enchondo a minho p“ciênci9 7 Quen

to o no meso,

P . BRIXK

É cil Pecn5dol Até eme coet-".jos .jºz'rfilldº 1380.1913

OLIVIRR

(GRITAÚDO) EntÃ£o ? Qual é o preco ?

PATRIK

Bem... Ah, eu devo dizer ainda cue eu vender ER

nhas memórias de vigoristo e um àrcueles joriais cessccei-lizados em

horrores, o crimes c eu emporcalhaova o resto de sur correirs. £are

cc que acuecles pogam bem! Ent"o a e +

Perfeito! Tome nota! Nós ICertsios as contes,

PATRIK

Obrigrdo... Junte sinda que eu sofro uia perda sentimea

tel ... porÇne eu continuo amando Suzy e ...

OLTIVIWR

(DG1DO-LHE UL GCLPE E

#
2 mris .,, Vou scher usa outro saido

Cue eu poderis aindo vender... yara
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o há " C
: !© S0ma, nro e ? ! preciso ser justo

CLIVIBR

Agorr cheço! lin dou un nilhzo. Desa>vnrers de

LATRIK

?

OLÍVJ.SR

Una :-L'Llªl'ªo

PATRIK

ímívcm) Vocês es"*ª se sõs-.idoo Is oOrreto poços

Sia, cincuento2 mnilhocal corrente,

OLIVIER

No vsle cincuente milõoo

PATRIXK
« - * esQuestao de rveliscao Dessorl1,

OLIVIER

iso tenho cincuenita milhões no banco,

PATRTIK

HO BIO, talves, N2o tive tenpo de investisor sua con-
toabilidoãie, les, sei Cue voce possui me dinheirinhos cplicados na
bolsa cue deve condor Dor perto desta

OLGIVIER

bolsa

- ' + & C

1€650oci2veis
o vista,

|d

eo portador,
Alem disso,

ou cuatro anos, voce herãou do vm velho tio,., Sem

MÃO, hein ?

 



OLIVIER "

(;íLIDG) Perfeitamente, .. nilhões

Uliiquento

Sim, Tudo incluso, Tarso do seruro, servico e couver,

41 semuids.,, ou des-) reco porr sem>re,

OLIVIR

ih * Belil 1i-- Uuç-ss dAireitisho 2 122006A3 | Seul Brolicuçres direitíáuho eses "Egocio,

Vii-'A, _:ILL

eo - a

Cuc negocio ?

R157

ne #
260 voltars seis ? Junco nsis

OTTIVIE .

Sim, Eu dou os cincuenta

me cue

['t/Á

entendo,... é cue você cuer ?

OLLVÍIHR

Guero a provas ne você nunes nais lera o nos

PAP;TK

iu. eatou dizendo! Eu sou o cue sou, sis

Tesjeito wai treat alrvro do home: deshonesto!

OCLIVTI&WR
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OLIVIER

Outr:Gucro uns tceíibo

CA aalem

zer nod:

4ou. os cinquenta milhões

LAB TK

MOL GRITO Ds ©O) 0x0!

OLIVIBR

A
voce mesmo diz, sussa

ve
mo Você comprconde, nro nosso

Milhoes º,"Mo com ua marentia

i
É ?LLIi».

1... Si] ,...
. :

OLIVI!R

Ciacuent

1

e
Pe
A te edo bozr

bem cne noso voltarei! tudo!

#
ta mancsda! Gue e cue você propoec, entoo ?

A st
ser prsrr lhe forentir,

MD
OLIVI!

(T Vocêa01...

Isto bode cia no

a
neoda,vor

0h, so! no tenho, na

OLIVISR

# A «
a Quem voca tenha folodo

#
Serio ,,, nosso -rbitro

Para que

26

espe

aluna,

cointrr?

NS Ap
Ns& PTE,. 0103,0- ++

melhor, entro eu nao

noi va .. zero!

Prrece funers!

Toners se . co-

no

nao dou os ci:23. en-11

dentenrento!

a milhoca!

es

o cue voce oui-

coisr, una letra,e s

firir sua posi -

2C

#
do nosuo nesocio ue

120 fTrlei nisso com nin
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selos

PATRIK

CBT JOG;

STrilos imprenesrdos ?

OCLIVIBR

Acho que sin,

TATU: iIK

#(J;VCLLLIÁÍJDO—L ) É 1

isto vai, "LBticameinte we a
# # é

bem gus e estu>sido! Eu

OLIVIBEL

Vemos acabar com 1990!

cATRIK

- Of1noo uiulges

OLTIVIS3:.

mercuta o

PEL/OI; Vono
s

# s *2Cui1, seu vcolho, o cue é

no
ar -

A
voce o rejudicar

de dez

0% volt de 1:

Tus Pxz2nk]

#
Olhe, tenho wa id/i

aindo hoje,., disanos Cuilize

1 lhe dorei

*a - 1 <ADA) Tiro-lhe o Chispeu,

horror!

13

cue nao vou co os

Goxa

anos, voce

lilhoes,

NBSB NS.CPR.;TEAEAPTE. 0103, p-38

mo R #
2ftençao, Semore e bori,

cossissario,

11a Po *
sus recus

contar tudo aos tires,

tiras! Oh, des culpe!

4 # A
é o ul'bignq preo-e!

s a N eDish. ) Zscute

E.' Cue monento

a 3.1.A£ua nos dentes, A

sobe, Cunão foi que herory foi

duz ©nte

vee#:

D0o0e nrrumar tudo, iu lhe dou

©30is, na aro

a Pno oitsvo ano, voce receders
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o final do controto! : De Scared: (ZY LGA

LOGO O Re: B a desvclorização, tue é cre diz

a isso? S o nmiuiento contíjsuo do custo de vids2" Dez nilhães, Centro

de trêslvnOS 127 ER AL o Nes poder acuisitivo de hoje! nero

2 dio morrer de fome como se fosse um combrtente da msuerra de 14!

Sel folor cue no seu motier, você está atxxiscado - ser morto, en

Senos do (uinze diss! E en ent?o, como é cue fico? I:o, o (ue eu

Stonãe bolads logo e .., prsro folcr - verênçe, una pe-

Todo 14 de Jrncirg, "euco"'! Obri ado! (TL)
e

QLIVITR

5/20) Guonto você cuer mesuo 7

P

Iríut e cinco uilhãcs, B dois milhões Dor 2x0 pera neue
gastos cerois,

(HÁ DF. JILGIC I. PLR A, DCS OPIVER SX D&OIÉL)

OLIVIER

R ...APAREOS 30A

4LAÇPRIK
A veCGUue voce pode me der os trâínto e cisco milhoes?

OLIVIER

Agors mesma .., Vou Tfezer u1 cho

C/

(C/XIiK .:7%) Enes! ...

CLIVIER
*a m # 2

|

d
Embso e preciso cue eu vc, depoid

#
do meu banaeo le no cidsãe,

PATRIK

Pera pacotes de notos de dez mil, iíso cuero ficar
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G6L:B,

-

L

a A ee
e.itulhado de notas, muimero des notss: voce não

tem intercsse cue o

EBatendido, Ondo nos cacontrasmos

?ATRIK

OLTIVIRR

A que horas ?

PAFRIK

%
Anoite. is dez horas,

OGIVIRBR

cetarei,

A ao

Voce, inso, Suzy-!

OLTIVIBR

g 4 7
las nos podiamos poupf-la.

LATRTIK

ela messias, quem ue dove entre-ar o dimheixo,

4 C
Sera Susy,

A
enCusuto vocs voi, sentilhente, dar ums voltinho pelo csitr-do, Se

stiver ne ums si Cuero (ue sua mulhcr crsir ju

ae # #
o comigo. Noo e logico ?

OLTIVILER

#2 . 5 2 Sae A #loçico, sim, Suzy esserars voce scuí.,

s trinta e cinco milhões en notas de dez nil,

EATRIK

ar PL4 4 f 3 a 7 - em «Acui cstaerei. E se todo correr Deu, voce nua

#
-ee ris no vers, Agors me despecço, Gomo um amico... (%. GA%::

a:#“ - as cepm
Lá

+
U Senhor Comissario,.. Ate 1oso mais à noite!...CO

abas sua senhores! (I1Ui +

1a a n a d e a gum A anna ca A ca POr

A (.» ao b.. de % Ado &do oa '...JrJJJ

(OLIVIA PARLCS UM P00CO ASLTIDO,

iG 2% CLIVÍIER),

 



SU2T7

Law 2 #
cinco iilhoes! É us

Bla, ,, Oh! ATfinsl eatove dormindo uma

10%

cofre, no banco ,

: Aa A ACALLAN) Ve, como você vole trinta e

ciico milhoes ?!

SUZYX

A
Voce voi lhe entreçor

OLIVIER

preciso...,

cue ouviu tudo

io, Ze sei cue

.““ #
-

Ele so unos
, Ge

Todos os
icar tromeid n medo à ©

los os
icar N©xdo co:i1 iedo de ve-lo

4 ra

23098 1108 vomos 1

AWiC©. sercios

no A

no uns. s-ida, o prescrigeao cue ele Ticaré aindo

a á © C es # e
Dorcue nao tera ncdo dao prisco, usa nos, continusremo

A

temer o esceond-olo,..

a e
A

ele conmercara a todos os imese

* : 4 ' - vg « a

inevitovcl... É preciso alineataroos ilu

cha..ln-se cheiterem!

GO2Y

Pudão 30x minha

ea'"
« ' e e ©

too! Uma
2. historia, eu ficuei

sabendo cue voce me 2 entao, vou te provar, por minha vez,

#

Cue tambem te emo,

SU2aYy

Que podo frzer contre isso nosso emor ?

OZTIVIER

3 1 a

Tudo! ile vai me dor coragem!

SUAY

para ue ?

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0193, p-8,2

OLIVIHZN

Corrsem per- tudo... e, se um dia t4veseeu me dito que

ria mar situação destas! (ÉLL' PATRRBGS STAR 8B

UZ PERRIVLD DIDIA, DRYOIS OLHA SUZY,IKUIETA) Bseute, Suzy

... (OpxVISA São 4 1" Is o nora umnveso cu colmosos. s o Yo

L 08 VOLTA A U 1006 (LAC) Ab, SGA CO

RAGE)

a mrs coa a -- S ee 4 eu
(G 3 - Givi) Pere acabas. n a chiontaresu, noo hs senao

Wa nejio: sugpríznir o chontaçgista

SUZY

(AZAVOHADA) Que ?

0.IVIT

1 <. a
# oreciso escolher..., Ou este hems.. nos arruina, posso

A ds % ee Tomo, mos o.vse. qu essi noite, sa des her-ss, u0s a S'Oa

- ( * P
Un essossinuato ?... Mas, ,; e pelícia... você é ..,

OLIVIER

Sim, eu sou comisesiito de polício,.,. & o de ne

7citor 01s9s0! Vou te dizer um sesredo: eu sei um nelio infcli-

fr, csta noite, un crime ,

SUAY

Ui crine erfcito ?

OLTIVÍIIin

S&n

OLIVIE

Sim, eu, Eu, um poliecisl! lias cu te amo!...

#
V4I 199 304 UIA, AZUL WA

61 U. DIVÓLVLIR 3 C 1 3UZY, «OX 2904

3U02Y

Tenho mé Go ,..

OLIVIER

...liFo será preciso um tiro, Un tiro sô!

EL.O 21"DOG RE _UABPRO,3CUDO 460 
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AF3L16 tudo CRC

P «,siL-] a
é

horses, Nao dovo tituncar,

OLTÍVIS

Broeute be.. eu

bºla!,

Za

3299 de

de essc

yy
O

6141

pl2ano,

a horss,

é clt

l“
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tare1 AA1208

Mito cixobles,

A

clic
ether

che", Voce es9 e

ie viu des- recer na

deixar

-
Pos cus. mer, Foi ui

A

6% (16 voce Queda lhc803"

cviltando «cassio a possibilids

- -

On) Si0c0% 054,

ne GJ

nálcoes cus ele

e 21e o 9877

co.?

OSIVLHE

Voce deve fizer tudo

Dyb
#Bjliso ou 9sxto pelo est

71 e ei aa de :
iD8, IMWCGS de1aorútullis,

bclcfone poro cue elo

A
*L0/5/0 seruída eu estrciono

P

M1tec cue tudo

ol 4
ue vocs

#

yYai 12ts-1lho,
deeesoseragerocoesmo

GUAYX

(GIS 100) Cd nÃo!

aaja

dircitinho e controlar suas rorcoes

Fico VÍÇiºàQO hors inpedir <u-lcuner

torci cortndo os fios

ge co nicor coim , Isol.% a
#

alfac

4
castrrds, -juro o auvido, 2%tec

A
l.:Vºce Í.,O

mec esa
211,

nro!

COVIL

m,
doa seuta: iíso

ee

noo posso ir

Tor ue voce

msis a siítusacço, #u luto por

possibilidedeas,
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a a r m * a A M 1 #
105090 cCesconfiar de nos! Voce linso percose Cue e

A
desconfionecs due vai perde-l0o? Tondo me visto des-pa-

o La
3, Cloe ontr>o açui triunfa:

SUAY

1 < ams Er 1 I + p er
uasto bei Duel f Sou eu que.., Oi! e

S C # . +
Gepois c justo due scja eu quo cxecute essa missoo ter>ivel,

OT1VIBR

A
Coisidere isso como costiso ares voce, Iroi-s-se de por

# Cs % é i R
e roftica e soluçcso iderl que nos livre dele, Leu pleno fuiciona

AaA
coil voce,, , .,911 voce, nados fTcito!

AX

CGoii Teendo, Oliívie, Dosculhe ,.,

OZ1IVTBR

A

Se eu resdarocesse aiutes do voce lho ter cntreçue o di-

A

soe nfobrris, poderio se defender- e se elo cativesse

a ; L 4 " # s
tries atirar mm de nos dois,

SUAY

a 2a e #
Ax ? Bis, e cinra ...

OQ

e F i Aa Aa _

Ao cu se voce estiver sozinho concele, elo iiio

e .% Aa A Pa x a
co4fisro de nads, Com voce, ola ester sclipre : le, Com voce

Lá - 1 » + a s sa 7 i 1
e yaiídoso e porteuto, sinds isis Troco, ! B "rouess que vai

Coilrsrecude ?

SUAYX

# os -
Joao cstou coinvenciãla. Olivicr,

cstou : (ic lho digo ? .* >lico tudo

CIVITA

. ,,. sa- ia evo a

pr. ,, (VX ATÉ - T

F P. # 2 3 & a

Toue,,,Clhe,.., É o revolver cue herdei de

munes cherou » pussr o em! toês - sus vida...

£. 3. es ! F

p Iadias, euinuro sei onde...

fezc.ido via VOLT'1(“”AO de bolos!

Voce voi COlOC““lO no bolso do vestido,... i!
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d # aa ermo a £ IR
Acuil (5047 Accor", anbver

so colocrsr bem derto de Patrik, pode

# _ a
rovolver no pDcito dele e

120 dele

A
Trismente,..,. Me catro.,.0l1ha..,

"Dor noite",

Hein?! "Bos noite"...

nunes mois te vejo,

OLIVILR

LATURAB) Hao! Nsol

O.GIVÍISR

A# #
Sc voce lhe da- ou so vace ajeélbs AAC. Ro

A
Voce cuer gue eu

sver os trinto c cinco milhões

BUY

iios ent£Ão ?

OLTIVTIR

Todo o seu trnbrlho ioiste an obrig;—lo

bebido, ote, cm sua, f2zer com cue se.te

seul UF cano.: A9 e PYun! 3831 oO 5091)

CUV/EA

TPorcue este mito?

OLIVIRER

DE, ,, Cu nÃo cuero

Uai pouco de ernrme

Isso não a Mm10:1G0
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b A 1
O REVOLV.;R)

OLIVILTHR

# *

lu. fogo tudo or voçe' Voce noso fez Ento

Luxo cunoude r2rchãou - cnbeça de seu merido. ..

3UAY

Oh! Olivier! (3, GC L0a % GUCGRAR

OLIVILR

aculhe, querida, desculpe! como você, eu tambon es-

ou um pilha de nervos!

SU2Y

.,.“ a a e a A a * é - ae

( SUBIIAE LT FIR!IU:) Olivier, tudo foi cuios indnhsa, lea fg

$ im .a 3 e A
voi o tue voce diz, 1 prociso, ku o lovarei nté o 89 + Sim... .,

(caio / % 070 - 042. MC / DC Bib..)

oco

de clara .. ma- 9 ii »ht $ AACÍ Á eara odei 9 14111 GC e il" Vo ME “e

-
A

& K A

Drocor, serao -a eotssa! Vece está contro ele...

AM ves,

a

e #m pisa u does

ema

2 ao o mac g 1 " dra

%0,., (Ob)Yl/ 4 a - Fo :W.: R6 Ai Bê Oo É "JO017 . O 1

Muse . Era ie da ta e oa Me ado aee Baas - ea

VÓLY .: COLA0 UÓLHIO FHIKRÇ) De nte Sercebeu noàn!

# - « a + 1

40 esuicpo,., É eu, nbrcido pelo ruído do tiro. volto!

ihr no encorro,o do resto, Compbrcendeu be. $

302%

da P ar , PA up , a m é ,;
Jim, DPerfcitomente, R, meu rvaçiociuio e t2o losjco, ..

a t 7 + - « C e t * +
ben porto dolo.,,., Bloco cuis mc beijor, entom de noite... cle voi reco

* La116 €"'...

Mclhor paro

(LW CIRC DX

GUIDO .

OTLIVIBK

n?o bsb- Seus nesvos E,.

eea
lis

e

O vontade cue voce demonstrar nos soo
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3UAY -?4-

Você te. unrefo., Jo o vcjo morto. lí (U TJ 20) te é

cue você voi fnz0cr ©e1 o corpo ?

Q

O Brrco,

OQTÍVLisR

HonsSO barco, Za ponho o Corso no barçe&É o me ro Loz:9o,

Am louo eu tizo os roussea gGaole, (ue pode.. ge

cilechoreco-os eem sasolin e queimo, joso o cere destro dãgua,

soliGomente emorrrado ro motor velho que está no fundo da cªbins.Ter5

og Qoriunidrdes- or agsin dizer- de ser Esvorr&9 pelos y64 -

mos e não Thlupuass, »-»0 nomts eatocso, É curando muito ira dar

de à a Lá -
2 Flªnk“ Irxals, Axtos 40 tire-lo doltre (têm:, eu (“Dªrci os dos

Gelo com ui prra sue iso vossa ger idenxtrgªcdo im -

pressões Cágitois, Ut yez ue so vonçloriou t'nto de dtpr voltado

à com um poasseporte fnlso, com o nome de çordobá.,.

Toimos a polícir bem lomec de nossa histõrin. "o iso crie >erfei-

to: digo sesassinnto bem sucedido. É referivcl, E com um se tiro!

3U3Y

Bu dizer que noo cxiste e crime porfolão.

CEIVIHL

Disoros isso poro os eventuris amodorca!

LÍ
porr peseriu:-i simples, a cficiencir d- justica, Duronte

correiro, tenho sempre encantrado gento culsrde- por cuem eu

Aoo poris a jiro no fogzo- c cue foram impossiveis de dos.icserror., A

S# #
n sorte, ..,. ssobol os nomes dos criminosos imporfeitos

,.. O dos v'erfcitos todos iguaorom! cela atotísticeo. Você vode

colisrovsr! O crisc é erfoito cursado o 2ss-ssino é vperícito, Csvo a

nos sermos porícíios, Tudo voi dor certo.,.(ÉL£ FORX TÍIJTJZJQTL)

us sulas do- criuUinologis,., de un nodo curioso, Teu isis

|?
Slip e fazer

 



& se é P
0... Yoce e mis inteoliconte (ue eu.

9 Votril nono doixe em

CACÉCTEÇO,

OTLTVTILR

Claro cua nao, Já sensci nisso, "sa clo

«ea 4 d K A A i Cu a
Dílito como cleo cato concluir o nefsocio devo

a * A s # 3 W É 3
da13 us provo, Losso, ido tem niuem, enito cue o unico

# 44 #
1 a

A

els possui c o cscriadalo cue pocoris 8 tudo,

0 /- o dolo nos livroro:ios do J&cêndrlO...

GUZY

chomei orroa o noch, como você maiidou,

CATIVIETR

% veA 14 * 4 -. e "a -31h) ia ? I

OBTVÍIIT

a 84 # "
Tudo confirmo meus

A .
Gezra uos espionnadão! Aosto cue,,., (14. V

Lá Q + ©
i Sinsl,,, elo cortou - 1iih,

(A7 F NDO U Oh!

OLTIVTIR

Drovo! ESetou orsulhoso! lu is T-zer isso

cue vai so isolar psrs meu dinhcito, nas

* e # a
isola paro ane uos nos desembsrscessos dele!

3UAY

A m #
ele nnso susscitr cu nos

OLIVI*.: LL

C .“ a &“ * # ex * eo st

liso! Acho que elo jo rcflotiu mito,...

' t 2

ter concl'iido, como nos, cuo n?o tomos outra soido

e + ' « * *

nheiro! A unics coiss que cle

# P #

Se

ee

Cevo- ecoa faso»

seno dsr à1 -

#

e)

 



jos; r seu corvo no nar

sastou ..

OLBIVÍIR

SUAY

9 4 anais is
a sur atitude e 3%

OLIVI% R.

pe ne
Cue voce cuer dizer comu isso, minha cuerids ?

SUAY

C a # «
jogsuão for-, e de

tor"r, os dois,

« : # * 2a 4 e
OT, Olivier, c melhor confoss-r cue voce csta me

al A i : C 14 Ter * ,, s '., 1 12 3tel0o 2 Ui" (Kove mwlher ser- rocugser-vcl ou c defi

- .! - 2

Aitivomente cruslhso Bocil do s-bor: eu lhe meto um rovolvoer nos

A a « ro s ! P « - ** '.. e ". - " "m e -
mros4 "Atirs? Atirs]" le selo nro ctiro, e honcost-! liravos! Disemos

%
2£ + e d : s « s a 1 v a s a ".

3 solicir, sir o , oic... I chsoiíiviés, 4

#

seu srisute, e sin-cl do cnc e ura Tcligiêrnde,

denurcio o cls cue sc %% Bels .ineira Ae

A

Voc abs 1n7 Voce arbc bem, Sury, cucs eu To tudo

isto or csmor s é 246 CO Ro LS.

eu serci

teu cie ni crime, .,,

153 50 06

OLIVILER

 



|4
vobro Susy... Jo

A
(ue nuncs esteo ãe

A s

qeI
BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE 9)

! 0lo3, p

..77-

entaenos nos como dois

# CJ
scordo sobre >

vocs nro cner ntirar ncole porcue sindso o ama,

SUZ2Y

OLIVIRER

a

intao docida

irc cue eu a obriçuei, Atire ou noo "tiro, (

DUAY

Olíivicr, catou uu beço sem

hª crime ou comoto o segunão, Que horror!

OLSIVISR

eu ? Você açho sorte

deme mubkhexs

Pálio previsto

Por Tnvor, Olivier... Eu nso

OLGIVIZSR

A
Coufidencia vox

ve A
voce cano o cue N2o quero €ue você

ne hoiror!

8: ou vago delo princiro

#
invegovel? Tent. solver mi-

ira coloulisoe lh!

ATTIBA Oz DRa/OSs &)

sei mais o cueo f2Gç0...,

nen eu (03 DOI) RTYS )

A
(3. 12 575.100) E o tempo que voce estivcr

e1#
mer eomu o cerde, cue o que cu frçe

OT;IVIE..

A
Hrãs., Voce vizis o corsa

visita loro todo mundo,

fui pescar em c1to Daf...

SUZY

e e e

OLIVILSR

o menos possivel! U. "raozinho

4 (- C
arçuins rerfceito!

GUAY

, preozereca pa

ou fui

as

antis . rzgor a ui co

A
lh disser alguns incenvenioncio"

Ace
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—'[.r:,—

cuslcuttr cois",

OLIVILBR

tudo nor.cslimeuts ,

É A

ro aro e slimoco,

BVUAY

Com rcelliãlh. ,.

ouçuriulto czxoaugonoa case ii

UBY

A 3 & * - de e-

Você tem 12490, u o mprincecei Tríciicnte,

cil toYiirvei a vives...

OLIVIAR

E Lonbro=-se lx... disso: mese (uo suspeita cherne

4 o e + , 4 7 [ Fr46 es vizsínhos.., "to a polícia,... memao so derem olrums busca, ,.

pra A

nos nerareros! Tude!.,.. iluncs vimos L's2trik. elo nunes ves os pos

A

tom eervto sesso, afincl de contos. Uma vido cor-1

A

re%s como a minha, deve sosor, las csteja certa, de voce fiser o

4 - - a
cuco eu disse, tudo enirs bei, (W) TLI20)]) temos (ue

hs ho o8,,, Ve . dogcaiils : r.,

JUN-y..

Ml, cenerroi a horas 600 colo e resoliicsa, 1 cris

Um ecriilie serfcito, Sem 3130

30 AY

lhe GAoxo1 nele wi tiro ªxé

O.

VAX .) àcs0is, penso bem, mo tando

au nós trinto o cinco milhões! (ELA 30 .R1)

sind mar vyes.., ferss o revólver, Poe no bolso!

9a ar 1 1a 7 f
(5 # 4 O 04 nu DIZ) Hei, de clheds,..(0)009 214. 1 GBA

Buu LAPTATA R 1 CORAJCJA 3047) " Dos noite!"
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"Dôs noite!"

OLIVILR

"Você tem o dinheiro?"

SU2Y

'Sim,,.. los sonte-se ui poucuinho. .. a

OLIVIR

"Obricraãào. " ( GFL.NA-S CO ITA .CCÉÍO C PARIA PATMLIKE,

AHUO3A /- CC U Lªlf),.'.lf."ff*f.l£L DEJSLNVOLTURA O ZAR TOLALTS)

S02Y

"Você ucr beber ?"

OLIVIRR

Aa $ #
lllca eqmo voce cesta "insovol este noite! (ne arirodevel sur-

SUZ

(COGLUIL:DO) "Ora! Vece sinda nãoo chorou ao fíx do sur»

A
presa, meu querido! "

RT . DO SEGUIDO "UADRO DO S;GULDO ATO
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BLGU..DO_A7TO -00-

112 (FABRI

= A iim 2 eu
LSTAÁA AG 10A,

ADA AZARBECB OLÍVILT;. (UE ACENBDB (5 102049.

T13 GLÓGIO, VX C O E 1%

Já sao Cunso des horas, 1 melhor você Vem,

SUZY) Como é ue você cnté se soutindo, Suzg

SUX

.."
+ L t Uerolima, iíro vou te d copbcionnr! Jé te smolei bastente,

CNIVILR

(IKXDO A 3DA) Psiu! u te rdãoro!

B02Y

B cato provonco, liv. trimbém te ano

OTLIVITAR

rá

Você ja me provou, (ITIL O ZLD'CIIEC Di

GORRT 3 LLGOGOGA .A GW GUIA). "ht o revólver! (VAI
ISA

GG
ksto eoirrernão! JA destrovei o gatilho! Tomo, ,, (LDA

o iG)

£Dertor o sotilgo*

OLIÍVIAR

claro,., (ELA COFZOCA O REVÓLVE: NO BOLSO) Imito bem

... You scir, ostensivoemento poro cue ele me vocjr iv embora, ., Tra

A

To do reccbc-lo oii un s >rriso, ,.,

5U02Y

Un driak srors

OLTÍVILR

$ Anvi, RÁLID/ISISTS 12 PCLA U. TR'GO) NÃo

a

£ - 3 #
ve o dinheiro loro de ssida,,, (GLS ALONSTA O DILHEsINO (U

: s RE a ?

GA VLTA) Voco so o

Perto de nim,
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Cc.9P,

(foo usTtma cs) on: Mle v<i dex
93283" (Cuc,,. sor risco de frlhar, .,

OLIVT .A

se cascuive,.,

O beijo do Judas!

CÉIVIIR

por dinheiros ,..

C1IV/AA

Tudo sumente. .,.

OLIVIER

ótimo.

2308 acoAs co

Estou tro "tordonda,., Ando coo so
a

su Tosse um
P 4 +No verdsode, cstou gsentodos eli nacuels >0ltrenr e vejo es&

ka. mulhor ecui agir, um imlhcr came esc Darece comigo e cue rmuarda
#

01 revolver so bolso do vestido,

VIER

A A a
todo o censo, se no momento de atirar sobro ele você

C - A n * eo Pó2coru8r do seu sonciioulismo, pensa bem que o ASO exceucão do nosso

Dlono pods custor vinte onos de prisao,

SUAY

0 cne ? Vinte sos ?

CLIVIER

sim, lu noo cuis tc dizer mntes, Eu deisei pors e ulti-

A
nto, Pozo te encorojer, Se Patrik fizer exnlodir o escan -

arrisco a persr alguns cnos de vriss-o, l o foto de vo
2

|

d émi" uulher sc voltar contra nos. Todos os meus 4ini.dsos

"0 sc dellcisr co: o proto,

Var

CDC) Vinte snos de prisso o?

OLTIVTiSR

 



BSB NS.CPR.TEAPTE. 0/03, p-92©

=D2m

aoÉ 7 #
"O pousI roi cu outro coiss!»Voce de no dorva>

socudido e

true ela nos do sorto!

302Y

es
hor"s a-o ?

OLIVIAR

Fltrao três ninutos, Vou ,..

DU#Y

Wi beljo ..,.

OLIVIA

#
Cuidado! Olhe cuc está dondo poro sentir o

ravalv-;..,(gLi 1RRULa O Docui a pouco éle devo
U n O' : o *

Uaisxr cpnllido lã, inofensive prza semre,

€

Esto%ro,

Até já, #eçho es 1240 isto lho dars cOonfiiuca! Re-

Droscato direítinho,,., #. principlmonto nao lLho mostro o dinheiro!

(al AT), T6 eO ,SUEY Vo (4% A B Oba 05 Mikílus,

à 240(U. 159 .JGiIPÇLÇ .:)LjuuigVOluTxf. -)

IK

360 noite, iuúrdrno Lenoir,., (G.. O EAN'LISA GOL U:

WHAINO ASSORBTIO C/HALILA U, TIRANDO A GAVLUTA, CS 1

LEQUIV/LINHA COL UL A. SATISFEITO, L ) F. LULO PARA

Guiro n ViPOKIM A3, DB "& Rx DO PR 33

MITs PÉ AO TLLÓGIO, RECITA) ""geu merido nesbo de possor cu

trada, gseruwido ns nossas conveuinõos e estou acui poros peç"-r os mi-

lhócs: Onãe ostão os milhões ?

paz! Pode porar de reoresenter! imito tempo

4 GAT '- fcuo Glivicr rotirou o do relonsio: (ELA SOLTA UL/A BOA GAR

GALTADA), O 5UZY AG40A D. SL MOSTRAR CQ O É HA
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VIDA, VCLUI

Al,

A
ele,

"0011,

slescteh paro

SUAY

£0%

(É3115-

bDanerr

Vou to explicar,

plono, Tome ui trefço! (COM UK An

PO LA VAI 1

RICR)

PATRIK

es! Z10 caiu como Util stinho,

mo àcixou mitas

obro aria

12U

os 209 teus dois

ro me em raci no tes

A

vocs ue cusiulou? "Suo

à71 cinco milho:$)

«te
s%ec detrlheo

Vicent Leroy morreu tuberculos

Voco foi iiIrx-avilhoso

(03 00i

iu, o seu ciunexto ma4024

lante

SUZY

C2iu no iclodram!

DFA

#

T2.icdamente,

1aC:...; 1

DO DI.

rindo

A

vosses de boco oi

xto,

d

mulhcr c

%) ,

nepnNBSBE
52 id NS.CPR;TEAPTE.N03p9a+

Arn.
" 4 27006TIGER) -03-

rc outro

26 boul

#

do estoVa

1098903 coiltinunçao de

Boias mermo mes melga

CU; Lille“; Jil-L'“- Aoki "Lal' 411“: u__&

Aban)
,»),OpJullx A 5b ifDO

) =-
3 GORTI:

4170) Trinta e cinco milho-

nem reroãito. Olhr, vocs jo

A #

rira este negocio foi su.

do crobotino!

hoii? Disse

le cr

si Suzy mimtou seu princiro ari -

d

, ninruca sabe cue o pobre do

A A

a mil cuilometros doe voce!

- A *
n7"s àuss cenas!

0 BOLJC) Como cue foi que

f 4

cursado escutou o relogio fa
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eO A«=

A
No cntento nosso onredo era um bocado ,.

SUAY

e 2 i s a *
lies crea logico! Um cenrodo fcito sob medidas para o meu cue

PATRTK

No catonto, um tira esjerto costuma reflotir,

SU2Y

lies homeu "ponizonado não conserue reflectir mesno! Éle engo

liu dircitinho o crime que eu inventcoi!

PATRTK

3 secou tôds - eua noto do besnco! Noseo sole deu certo!

Genjoal] Paro rocitar ul skctoeh de cuingze minutos diante de ua micro-

fono, trinta c cinco milhoes! 1 o enchet da Brispitte Bardot, (330%

!5 VOTAS) ER então, vamos der o fóro ?

302Y

Temos tcmpo, Olivier nao deve voltar senão o ui sinal meu!

Mos temos novidades, lieu plono se modificou, Ouve bem!

2?

vá lá, eu. tenho confiança em você. Uma vez cue tudo que

você previu deu certo! Você fics deo Olho no miliog;xio, enbares. no

mesmo novio que clo dara as Drlcrares, casemento a jsto e vids conju-

301 es estilo "roade ciuirerto"!

SU2Y

-a TAP Eau P s 5

d.

4 % $ £o A tá#u sais cue o ciune delo is ser otimo nos! ln nto

cxcitevs! Poi o ciuwi cue levou Olivier a esconder o microfone no re-

rimciro solbs ceu ecrto! Depois reroditou no nosso histó-

Ztrovoronte, ficou louco do vida, decidiu mc defender e por Tim

frite! mou sosundo gole deu certo!

2 ATRIK

3 saúdo dolo! (213 DEsSH) Não cuer vm trofruinho ?

SU2Y

eu Lá 2 * =* - |A : :

Oh: aso, Jo bebi muito, Setou com o dnoquele jeito!

#

duns horos terriveis no hosyitel!

 



sr praness ns.cer.teapte. 010399

La
_15.

tr A 3 A e 2
0h! É verdade! Voce eateve dodoi, minha

SUAY

Rever

4ro preciso persundir Olivier cue estava me suíicidondo de

[eToTa ga lea Joguei pola sis do bonhciro três cuasrtos dns ówlultç fui

a tomrr o resto do fresco!

PATRIK

Oh! n?o! Que e-sbeça! Você é fenomenal!

d
sou apenss orranizado e cscuto atres dra vorteas!

(UL AGUARDOU 15 3 NOTB) Teu ciumento noo tinha na-

toloeTfoundo ao mo do Polícia Dara Tezcr o truçue do

Muito bom fcito, dá-: (Jf'x, GUARDICUO TCDO O

Tudo o bolso! Vrmos dor o fóra deprcsesinha ?

BU2Z2YX

Não: Você é surdo ? u disse cue iudei

ui terceiro solbo a

PAPAIK

Mos você muncs está

U2Y

a 6A #
É VvOoco, catn 7

GUAY

Com trinto milhões ?

PATRIK

SáÃzal

SGUAY

(DURA) Imbcocil! Você acha que cu vou porsr no seio do eami

aho o mo contentor com trinte oc cinco milhos? lin cuero a fortuna in-

teirinhr cuc ele tem!
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7a va
=(

- A
csou ao Tim drs sura suroreese-e, meuVoce sindeo nuro ch

A
A A. Iva-= P ns 15 " " fav a = * tr 1 f a T fam

(BLA 21 .A O VOC ©0030 E MOSTRA A hk

$ 418

2

O rtvolvor de

SUZAY

"Pera imitar o vilaso ista!"

É.

« ' e "

O%*2 vejam so cuo iídeois

SUAY

""

idei1ir dc Olivier!

2, IRTIK

Sass srorr!

BUAY

iwnro vor Ti: sos meus nborrecimentos, o brrvo Olíivicr

eu #

Ciiçomtron ums soluçao : C.isluou Un ue

wis bal. no ..

asia # a + r - A

Mixucia e2be6, ninçues vin'!

e. * -. e e a

.Mesrtio de polícia, .ue e que voco aclhr15

VATUIK

#

Gomo o a:ior desinibo ate(ASGUSRDC) Oo000h! Ve jos '!.u.

- D ' + +

verronhe!i ri ninçnens hoje em dis,
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.!, Cl - E ©
Aecnrlne-nc! 3 chemedo o mqmento do meu tereciro Sole mui

+

sargninsto Derfcito, Vou mc livror de Olivier! 

cunse morsl,

A

eu cuerios ouvir do voce! E o due eu queria

Ver voce Tracer!

es a dai de doia iva dio ima a a e és
(TOL'ADO DB BSURLRESA) Voce e cro.de, Susy!

GU0AY

Meu

', (Ci! GAR/ D DESTA) les rep-re bom uma cois

ger do mim 1

gente tem se contentedo só com vicaricos,

DUAY

Ah ? lint"o você cue is coir fora carrrgrúdo trin

ta e cinco milhõocs? k tuec eu ia continuar vivendo coim Olívicr? Um

Olivier vitorioso cue mc scrursris o vida tods por causo: do crineo?

4u Guero a minhaslibeordoãde c - fortuna dole, meu cueríidão, 3 depres

DE

PABRIE

Wnté bos, Vé 15... Un crime! Us crimeF(Bos Tibals a

do) Un crime, Santo Deus! (ÉLÚ VAI 3LBMn UF TRAGO, OLHA

T3) Oh! wa crine, n?o, 3usy,,, ui crimc, não...

GUAYX

(3204) Hoesitondo sssim,.. você me decepciona. Patrik!

ESP

BRILCAR) Você não podia toner va tra,ninho

comigo? (EL. NÃO Você no0o dis nad?

 



(400. d. au rofletindo,

Isso 1licam Rei ! Voce semoro foi uma mulher cheia

e iasLªv' Voce vai har outr: goluçgo. Tenho certeas,

(COPE

- R #
lrtor dois coclhos de ui so solve! Fazer dessparceer

vocu, mesmo tempo!

7.

+ + ' e +

Ora, mou csro, s historis c n soesuinte: cus.ido alguem

a # s 4 s 4 sumos

de ser util iai neçgQcio, inal cne este sobrendo, (%)

_,, neri *No P.,

N.:-VOLVJJM * "3.273. —.'J|.L.;)

no ae
42 A TAT
A .J-Lllltk

Tficondo louecn ?

a é

de migolo e &e mariáãdo tomem! Vou

o “, : i3 a tva 1 7 Lima poa f

roslissr meu sonho, SBencfício intesral1! GCiso, bobro! (24% DISFMANA

ea

QOPATRHTK Us DIATS, 300 TRÍÁGICO DESTINO. Nox

Pa 2 ax * t <-3

VAGILA A CAI HNO CUOHWALS, ©LA, (L'0CI4L) sos peixinhos!

VAI CLLaR 2.40 DE FlõõCdFóÉªe

DUZSX +01 320 PERGO..a Dá LUISA OLIVI-L.,

60. (iis06ao dodo, A7 : To T1h0,)

OTTVTAE

(BTULDO) Então ?

BGUAY

Tudo fcito! Zu atirci, Cuco horror! A terrivel! Terrivel!

OLIVIRR

#
(ci-.o coro hs 159 1%) LAúánah! Até cure enfim!

 



Oliívicr!

(ELA PAZ (OZ VAX DIoLAIAR x Ra A S4CURA 1 08 CUOnAros)

OLIVI;S3R

Minho Susy, você é ninho finplmente, ., Até O último mo-

onto eu dâuvidoi do você... Mas você f tirou!

GUAY

(3) Do 4LIT) Olivier, anors repvroiteus

olhos brilha, você troispirs slogris! ih score sou Ppro9ricdsde tua,

tun escrova, tua cúuplice, noo é ?

OTIVTIiR
home _ em A A

0h, aso! lins rrors tenho mris medo cuc voce mo aban

SGSUAY

* 4 a +
Voce e u: monstro do

OLTIVTIR

"A A Ro 3 ; PiauaAU. 100 ntormentaroi mois voce., Nos voos nos siimr em

SU%

n + a 94 ** ." *
40 veu ser obriprão, entro, a smar voce, i: isso ue cuer

dizer: obrifoda s mar voco?

A

(SCRZTLDO) Oh! Eu sei cue você me ans sem cue eu preci-

#

se obriçer, Je tire - prova!

Verdade ?

CEÁVILR

A € A A

Voce mesmo diss©! Voco sritou! at Errovasdo neste vedaço

e A.. aee e

E

e ama o al simao
de fita (Ló Ina A PISA AB SU

Du 5%, SUAY NãO PODG AIS SUDPORTAL)

SU2Y

'“ 7 i * a o "* & nJ A 1317 v A * 73 :Cipo T9: , 92 u. . 417% CRUSL) Ah! Ah! 3 se eu ti

vesse gritado asrbendo cue minhrs catavom sende

A

do crrvedisos? Se eu soubesse cue voce mo cspionsvo" Se eu tivesse

esecutodo sus conversa com o senhor Gobricl1 ?

OLTIVL
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OLTIVTIR

.., Senhor Gabriel!

SU2Y

(f"ªSL'WGdQLSSA) bim! Se Dntrik e eu estivóssemos de
a a

acorão" Se todo cama atório do do mau merido fºme

frle0o? Sc o crime recaisse sobre você sindo Dor cima? Que

folhs, hein? Senhor Comnissório ?

(Ui 5 DIAÇ20IS OLIVINMR

OLIVILER

3 sgºossn torêc em Vonnes, cu tivesse erbido do horticul
S 0238 Rot A-A

tor cuce voce lhe hovis pedido nenhum jardineiro? É se ev tivesse,

brleao do tabsearis telcfonrdo 29 meu colors de Polícia

É se eu tivosso sobido, sssin, que seu prinei

100 morreu tuscreuloso" Se, ent?o, cu tivesse compreendido

ue você cue o relógio tinho um gravador dentro? % se eu ti-

vosso, compreendido que vocês estavam fozendo um cenr

de chanterem Telas? i! so eu tivcsse, infeligsmonte, concluido cue

vocês nodo ris cuerísil ão dinheiro? R então, voltando a

encontre) minho lucidez de comissêrio, eu tivesse orsanizodão para

mim un crime Derfcito? 4h? (no frlho, senhor- minho mulher! Você

noo arrisenva ir poro a prisa agora, mas nora ai, com esta

Lmrte...(AIObT* O GoxLO D: PaATRIX, SURTABEBSGA DG SUZY).,.6 inevitÉvoll

( sôBnG PATRIK E CONSTANT SU4 MOLTEL)

BUY

Você fombém vai morrer, Olivier, (fz sx voLTa 8 VF (UX

SUZY sumÃ APOLSTALDO O LLUVÓLVER PARA Di) Sur história de crime per

fcito é magnífica, mas cinda tem luçer pars un segundo tiro: pars

A
você mesmo!lBu transportnarei os dois corpos para o bsrco, im nlto mar

a N A

executarei a risco o plono que voce rrauitetou.., iss em dobro! Com

o velho motor Dicsel.,.. voces dois irso ao cneontro dos pois

Donois doixarci o barco alto c voltarei a

horas- tolvez mesmo dias- con a friígidceiro na mao! Entro to-

#
ponssrno que meu pobre imsrido deu eco a ceara naçuo durante sua

e - +
buscos inuteis, ©u serei uma mulher de-

 

2 - sa s . R
sesperodos, depois mais torde, ui viuvo muito E, finalmente,
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©o e seu ciume deveria» ter ensinrdo

voces Ggosconfi-r dos mulhe; Sempre, (OLIVIF. A OLA Z SuUS OLHOS

DB (3

a # |
Voce a-bo C voaso ser util,,, fosso defender

A

voce de morto de

NFo preciso de n11r13n!

OLIVI

Presto bem em tudo! vito

crime ATIu' E OLIVIBR Us Caf LONTO, 21070 DA POR

Pi O. 307% CO 3 A A Ria, H; RiSo Ate0 ! HISTHRICO,

di. ARI050 93 TRIUSNZSO , UL 3130 Do VIGARISTA)

Cretino! Dois cretinos! Dois crimos porfvitos.H;o

me metem nod 40 ARRUUIA A LUAITA TO r"O, CUÚALDO 31%; OUVE

1 GLP DO PORTAO, BLA E AL BDROZTDA)(A 3IWRA TORGA

v.+iMA DIZRISSA LA (03 DVS i cTê 0

RVÓLVER No BOLSO,A2AGA A LUZ DA 31LA,C0L0C/AEZ;DO Ui BIO BO

O GOL2C Di DEPOIS COBRE O DE PATLIK CO;) * 17117. 1 O SEGUNDO

310. 50 1%. VOLY* DO CÉHALÉ,FBUI7, A SI-0LSCURIDADS D' CE/ E AS

30BHAG3 PROJETIDAS JBLCG DOIS BIOLBOS A :. DO VISITO...
E o eb ses do eae É . a 2LU4 LAD VARÁ, ROLA (1144) Cuem esto ai? Entrcc! Quem e ?

(VH—og O S&NTOR GASRTILL,HULILD..,90DO Gis. C ITO, )

1a

Oh! :rndrme, eu vatou too aborrecido de a incomodor

DUAS

4 Ta I eta <+ i a sao :Como? # o senhor? (Br 313 206 2C: D - Enfim, cue-

A 1Chica c o soxhor ?

G B .I5%D

0h, a senhora nunes mo viu... pelo menos

e o cue eu espero!

 



e
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Nunes vi,

G

Melhor ainão! Eclhor sindn!

SUAY

Au is me deitor senhor, tuo é cuo o senhor deseja?

G. AL

uerir dizer uma polrvrinha ao senhor Lenoir,

Drido... portiu,.. saiu de brrco... foi voscor, É isso

G/BTTIAL

Oh! tc "borrecimento! 0 senhor Lengáír hovis deix-do um

rocrdo n hotel.56 osor: foi ue mo ,. Tentei tolefonar da ea

binc da «£"ç'o, mos não consoruí porçue o tolcfono únsçui deve es-

"GRT cºª-! dCi—iiitºo e e

- ams + - e - perna e * « " - - * -

(3 :7 RX AR,3EL! TTRAR O CHA 20) Bem,., Sia,., la

ia tomar o mou trem paro Poris,.,. e..., eis Pi... o senhor Nenoir

-
#

tinha me contretado,,.o ultimo hora..., paro unas trob-lhos.., de es-

4., + 1a + D

critura,.. e..., l: curioso cuc cleo esteja susente! O trem parte da-

As A

cui - meios hor- e núso costsrir de perdc-lo!

GFuáY

Escute amcuí... nho comprecudi muito bem

L' % -

catorio,

GADBHNITL

luso duvido...Muito bem,.. hoje do monha seu n2rido pagou

1 treobslho.., o pos fiasl,..

BUY

PP 2

3ia3,., e doi ?

G_)Lu. JIL

Ele me deu un.choquc,,, cue eu pus no bolso sem prester

stonçso, lu penssvo poder dosconto-lo cuaudo

ndo dizia cuo so hrvis ongonrdão,
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DE SUA CARTEIRA , TONTAMRTTE) E, na verdade, olhe sô! Éle datou

28 de junho e nós estamos a 28 de maio! Que transtôrno!

SUZY

(SOLTANDO UM GRANDE SUSPIRO DE ALÍVIO) Ah! Não é nada

grave, Nao se preocupe com esta pequena falha... Quero dizer, com

esse erro de data! O senhor deve ir correndo pegar seu trem,

GABRIEL

Ah! A senhora adha ?

SUZY

Sim, Eu vou lhe dar o dinheiro contra êste cheque, Pronto,

GABRIEL

(CONTENTE) Oh: Está bem. Assim está bem, Estou muito con-

SUZF

Espere um minutinho!

GABRIEL

A senhora é muito gentil!

(SUZY APROXIMA-SE DO CORPO DE PATRIK,DEIXANDO GABRIEL

MUITO SEU CHEQUE;MÁS3 A PRESENÇA DE GABRIEL

A INCOMODA)

SU2Y

O senhor poderia esperar no terraço ?

GABRIEL

Pois não, Madame, (ELA FAZ MENÇÃO DE SUBIR AS ESCADAS E

ASSIM QUE GABRIEL DESAPARECE, ELA VOLTA AO CORPO DE PATRIK. TIRA OS

MAÇOS DE NOTAS, NESTE MOMENTO ,GABRIEBL VOLTA E GRITA EM DIREÇÃO DA

ESCADA) Madame, eu tomei a liberdade de entrar porque fazia muito

frio lá fóra. (E VAI SE AQUECER PERTO DO FOGO)(SUZY É OBRIGADA A

RECOBRIR PATRIK SEM RUIDO,DEPOIS;,COLADA RA PAREDE,S0BE A ESCADA E

BATE A PORTA DO QUARTO, GABRIEL SE VOLTA,RAPIDAMENTE,SUZY FAZ QUE

DESCE.A ESCADA)

SU2ZY

Pronto, aqui está seu dinheiro!

GABRIEL
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B aqui está o cheque. (FAZEM A TROCA. SUZY RASGA 0 CHEQUE)

Estou muito satisfeito. E de mais a mais, vou precisar declarar es-

sa importancia na minha declaração de impôsto de Renda!

SUZY

Adeusinho, senhor. Vá depressa, para não perder o trem!

GABRIEL

Oh! O trem! Obrigado... e d1screçao.... Adeus madame,

Obrigado! (ELE SAI, SUZY,FELIZ,MAS COM OS NERVOS TENSOS,9E ATIRA NU-

MA POLTRONA,MAS LOGO SE RECQMPõE POIS NO TERRAÇO GABRIEL SOLTA UM

GRITO) Essa agora! Oh! Madame! (ELE ENTRA E SE APROXIMA DE SUZY PA-

RA OLHAR DE PERTO AS NOTAS QUE RECEBEU, SUSPENSE... ELE OLHA A SAUA,
v% A MANTA E APROXIMA-SE, PUXA A MANTA DESCOBRINDO O CADAVER DE PA-

TRIK) Oh! Santo Deus! Essa agora! Um morto! (DEPOIS A COLOCAÇÃO DOS

DOIS RIOMBOS O ESPANTA E OLHANDO DE LADO). Aaaah! Dois mortos! Essa

agora!

SUZ2Y

(LÍVIDA) Como foi que o senhor advinhou ?

GABRIEL

(TREMENDO) Mas... eu não advinhei nada... Há poucos ins-

tantes eu estava longe de pensar que... Eu ia tomar o trem, , . e. .. oooh!

SUZY

0 senhor parece querer bancar o imbecil, não é ?

GABRIEL

Não. Eu sou mesmo imbecil, porque nunca poderia imaginar

que... Essa agora! A senhora matou os dois ?

SUZY

(FURIOSA) Por que foi que o senhor voltou? Qual foi o êrro

que eu cometí ? Onde está a falha ?

GABRIEL

Bem., ,. Olhe as notas de dez mil francos! (ESTENDE PARA

ELA AS NOTAS QUE RECEBEU) Estão cheias de sangue! (JOGA-AS SOBRE A

MESA) (ENTÃO,SUZY COM UM SORRISO AMRGO,DIZ CALMAMENTE)

SUZY
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Quer dizer então que não há crime perfeito ?

GABRIEL

Cd # me
Parece mesmo que nao ha,nao... Ah! madame,., acho que

devo avisar à polícia... (PEGA O TELEFONE) Alô ? (SUZY PEGA SEU RE

VÓLVER E o APONTA PARA GABRIEL QUE SOLTA UM GRITO E QUE FOGE PELA

SALA) Não! Não! NÃ!NÃo! (ELA ATIRA..;ATIRA...$LE NÃO CAT;ELA ATIRA

NOVAMENTE EM VÃO,E DEPOIS O REVÓLVER FICA DESCARREGADO E ELES SE

OTUHAM ESPENTADOS.ÉLE SE APALPA) QUE é isso? Eu estou vivo? Eu ainda

estou vivo? Como é possivel?! (CAI SENTADO,LÍVIDO E FICA PARALISADO

PELO MÉDO.)(SUZY OLHA PARA O REVÓLVER,PRECIPITA-SE SÓBRE O CORPO DE

ESTÁ BEM MORTO, DEPOIS VAI AO SEGUNDO BIOMBO E LOGO OLI-

VIER SE LEVANTA E APARECE, ELA SOLTA UM GRITO)

SUZY

Olivier!

OLIVIER

Não hpa mais Olivier. Você o matou, Com um tiro de fes-

tim, Porque só a primeira bala do revólver era verdadeira. As outras

eram falsas! Você não aproveitou a oportunidade que eu dei: vivo eu

teyia defendido você: Mas você me preferiu morto! Sou eu que vou

me aproveitar desse crime perfeito, Porque eu deixei você acreditar e+

até o fim que eu engolía suas mentiras, Você matou seu amante, Vai

para a prisão. Estou livre de vocês dois, Sobrou apenas o meu caro

Gabriel que deve ter tido muito mêdo, sem razão!

GABRIEL

E havia motivo! ... Ah! Era preciso que o senhor fosse

um idiota, senhor comissário, para dar este cheque de junho, quando

estamos em maio!

OLIVIER

E se eu o tivesse feito de propósito? E se eu tivesse

pedido ao hotel para só dar o recado no último instante? (EXPRESSÃO

DE GABRIEL) Eu precisava de você aqui, como testemunhe, (A SUZY)

Quanto a você... (ELA OLHA PARA COM OS OLHOS CHEIOS DE LAGRIMAS,

EFE SENTE-SE INVADIR POR UMA ESPANTOSA INDULGÉNCIA, .. VAI CEDER, .,

x eb
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.., MAS,..,) QUANTO A VOCÉ,Suzy, só posso lhe dar um conselho:

arranje um bom advogado. Você vai precisar bastante..., muito mes-

mo!

GABRIEL

Mas, comissário, me parece que o senhor não tinha di-

reito de fazer justiça por sua conta, ,.

OLIVIER

Meu caro Gabricl, na verdade eu não vejo em que a jus-

tiça poderia me reprovar num caso como êste % e e

FIM DA PEÇA

DEZ, 1966
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ILMO, SNR, DIRETOR DO SERVIÇO DE CENSURA FEDERAL,

. ANTONIO ABUJAMRA, direter teatral, vem requerer

se digne V.9. mandar preceier a "ensnra de texte amaixe qua-

lificade para e que junta es gecumentes de Lei.,

NOME: O SEGUNDO TIRO, é

GR&NERO: Comédia pelicial em deis atos,

LOCAL: Teatre da Aliança Francesa,

DATA: 1o de Janeire de 1968,

IT
Nestes "*ermes., .

P. Deferimente.,

7/ 5.5 ªê!/WJ?—

Sãe Paule, 12 de Dezembre de 1968.

 



Reconhecida coma de Utilidade Pública P filiada à Conlederação Internaciaral das
pelo Oecreta n. 4.892, de 4 de agósto A Sociedades de Autores e Compositores,

no
SP pr pranpss N$ÓPRTEAPTE. 06035!SOCIEDADE BRASILEIRA BE AUTORES TEATRAIS |

Fundada em 27 de Setembro. de 1917Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.End. Teleg.: SBAT - RIORIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Representação Autorização no 146181

É
A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 1012-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955 . 42, do decreto n.o 20. 493, de 24-11-1946, a representa-

ção da peça teatral: .... é....S eªu—MAGsb ª s. ... ....

'mgmal de Q

do c- _o c l e o aaaaanea ea aaa ad ei e a d eee e ea eo
<--- ss

Tradução de

AE No Teatro .pªxAA PCA/vuApe... . -.! Cidade

Emprêsa <% Notes e )Mela Cia.

.. Y...... 3... 0.9.9.0, 0. 51 Qual... tGN»Búuino. .. Am

sob a condição do pagamento dos Yespectivos direitos autorais, na base

...... Dove vv.... ...... da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

galantla mínima de Cr$ © .- - .. ..... por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de lecelta dev1damente au-

tenticado, responsablhzandose pela sua exafidao,
mento dos direitos autorais acima estlp

Esta via de Autorização deve ser anexada aoºgro $:

ma respectivo e entregue às autoridades competentes. e.+.* ER Se : 30 ;x
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá e oTnváa Q sa?>7 VÃHB'Ãnâ
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. ntô

CPTao vimesna
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto de 1920;

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blico a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

à) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas Ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o -- Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se
tar da relação o nome do autor teatral.

verifique cons-

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 220 ---
drama comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Nenhuma composição musical, tragédia,

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928;

Art: 26 -- As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

 

cutantes ou transmitentes tenham

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-
veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928: ,

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais=%
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafo
dancings, cabarés, sociedades rádio-telefônicas ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art.. 35, 8. 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já diª/ulgodos ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes do sautores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946; 2»

hodl
Art. 42 -- Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum .
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

runiões e

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o -- A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

Sr. Chefe da Seção de Censura:

O 3a, Antonio Abujamra, diretor teatral, enviou

a êste SCDP, para exame, a peça teatral " O SEGUNDO TIRO" ,de

autoria de Robert Thomas, com tradução de José Vilar.

A referida obra - com tradução de Luís de Lima -

já foi liberada por êste órgão, conforme parecer do Censor

Antonio Fernando de Sylos, constante do provesso no 164 de

nosso arquivo de teatro, com a impropriedade até 10 (dez) ano;.

Por se tratar de tradutores diferentes, foi feita

a comparação de scripts, pela qual verificamos que apenas al-

guns trechos e algumas expressães são discordantes entre si,

sem entretanto distorcer o conteúdo da peça. Tais divergên-

cias de forma, a nosso ver, também não implicam para que haja

uma alteração na impropriedade fá fixada.

ªssim sendo, à vista do exposto, sugerimos se ja

mantido o mesmo critério classificador para o presente pedi-

do, condicionando, porém, a entrega de certificados ao interesg

sado, ao exame do ensaio geral pela ITICDP da DR de origem.

à consideração superior.

Em 19 de dezembro de 1968

Encaminhe-se o presente processo aao

Sr. Chefe do SCDP, ara decisão final.

 Cnh&fe do SCDP/
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM.o N.o

Data 20-12-1968

“,

Ansxo, enosminho a 1.5., e de-

EKcados da pega teat-al "O SEGUNDO TIRO", de Robert

thomas, com trodução de José Vilar, solicitando que

referidos documentos sbmonte sejas entreguas so ir -

teressaão - Sr. Antonio Abujamra - apos ex-no do en-»

saio goral por essa TCP, remessa de relatório nim -

__eluso a respeito a Coto SODP e decisão desta Chofia,à

DPF-SAv-7058. NF
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Ns
ST

É MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Ma- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
Ds

IT

Certificado No ºº'/68

PEÇA é:. O SEG

O
oORIGInaL pE__ROBERT THOMAS

 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ2Oae__DEZEMBRO de 19 69

CGE ASSIFICAÇ Ão

flia,ã 4 Juana/ªrde 1968

_

; /
Chefe do S. D. P. ALOYSJO MUHLETHALER DE SOUZA

9 #
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CERTIFICADO DO S.C.0.P.

Certifico constar do livro no 28 folha no 01 , de registro de e "3 5a

teatrais, o assentamento da peça intítwlacíanWLX—“mmu_

 

 
Original de ROBERT_THOMAS

Tradução de ª V | LHR

Adaptação de

Produção de ANTON'O MBUJHWA

Tendo sido censurada em Is IEZEMBB!) de 19 ª e rec

 

a seguinte clas Slflcaçao

 

 

 

 

Brasi/lia, 20deMde

. a hefe da Turma de Censore:s
 

de Teatro e Congeneres
DPF, SAv. 7034-PFS
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MENISTÉRIO DA jUSTIÇA PARA USO DA ESTAÇÃO

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL É :
enorm

mma
sia i;à
* - DM 
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EÁ
MB
UL
O

|

Espécie:. OFICIAL Número... ... - <... ... . 5 u > a 000 o o q

Origem ... ...... !......» Palavras. .... ...... ....
   

EN
DE
RE
ÇO SCDP/SR/SP  

QUITAÇÃO
HRS: OPR:  

nue 335/DCDP .. 05 05 86  RERA NR 6210/86 SCDP/SR/SP VG INFO PEÇA

TEAT "O SEGUNDO TIRO" VG AUT ROBERT THOMAS VG CERT COM DATA VENCIDA EM

201269 PT DCDP

T
R
A
N
S
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I
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I
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A
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DPF-SAv. 84
  

  

Assinatura ou rubrica do expedidor,.....4Paqmu'nX u'st qUíº'J; 'we-s-qàªb ....................................
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M.J. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA _FEDERAL -

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

or. no 1.665/86 . Em, 13 de maio de 1986

DO: CHEFE SCDP/SR/SP

AO: SR. DIRETOR DA DCDP/DPF 207

ASSUNTO: Encaminhamento (faz) [M/Éjí/ª—ªuº 4/12 ZO

[ #4 - coo do Pouco
 

 

  
DCD,P/BsB
 

Pelo presente, encaminho a para os de-

C s : 3 < : a 4 e
vidos fins de arquiv&, os relatorios, uma via do texto, cópia do

+ - « N i
Certificado de Censura e demais documentos referentes as seguin-

tes peças teatrais:

1.

2»

3»

4 e

5e

6.

7

8.

9.

HOLLYOOD QUE SE CUIDE

PIMPOLHO E SUZI, POIS AMIGOS

CARMEN COM FILTRO

É RINDO QUE SE CHEGA MAIS FÁCIL AO MEIO DO INFERNO

O SEGUNDO TIRO

PAPA HIGHIRTE

UMA LIÇÃO LONGE DEMAIS

MEDIDA POR MEDIDA

ROCKINDEX DANÇANDO NO FRONT

INSETOS

A HORA E A VEZ DE AUGUSTO MATRAGA

oO PALHAÇO PIMPÃO E O LOBO LALAU

VAMOS JOGAR O JOGO DO

Atenciosamente

 (,(on

210 SEIMANN DORNE COELHO

CHEFE DO SCDP/SR/SP

Ao Ilmo Senhor

DR.

DD.

CORIOLANO DE L.CABRAL FAGUNDES

DIRETOR DA DCDP

BRASÍLIA/DF
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60032ªg

2/0>/36

TiNO sa caEFE DO SE VIÇO DE CENSURA DE DIvERÇOss PUBLICAS DO DPF/SR/SP

REF: CENSURA DE TEATRAL

*" o 2a Tiro "

KITOo JUNQURIRA PROILUÇÇNO ARTISTICAS, vea pelo

presente solicitar de V.93., se digne mandar efetuar ma devi

da leitura e o Exame Censfro do Enssio Geral da peça aciza,

eu deta e hors designadas por este Chefia,

Para tanto, presta as seguintes informações:

NOME Da PÇAa: * O SEGUNDO TIRO

AU70R : ROBERT THOMAS

IRADUÇRO: DORIVAL CARPER e SERGIO VIOTTI

EXTRHIA PAIYIITA PARA:  1a/quinsera de Março/86

FONE P/CONTARO : o/Mario Martini - F. 36 7570

Romano Domingues» ?, 258 4591.

RESTU TIROS

P Di?1 NIO

«Paulo,07 fe fevereiro de 1986

&

Reonans Doa agues

f, 2553 5391
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Fundada em 27 de SeLembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de «um

filiado á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

São Paulo , 07 de fevereiro

Ilmo. Sr.

Chefe do Serviço de Censura deíDiversões Públicas do Estado do Rio de Janeiro

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, três cópias da peça

  

 

Original de ROBERT THOMAS

Tradução de DORIVAL CAS3PER e SERIO

Próxima apresentação de 4 EIRAgERQDUÇõESWARIÍSQIGASW,....................

Teatro Cidade.....São.Paulo......

Estado São Paulo

A estréia está prev1sta para_1oquinzenademarçode.1986,.....................................

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração.
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ROESRT THOMAS

(baseada nua original de Ladislas Fodãor)

&

Tradução e adaptação livres de

Dorival Carper e Sérgia Viotti
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Sala de uma casa moderna, à beira-mar. Lisura de concreto

paredes são desenhadas de forma a nãose ver nenhuma porta, apenas as pas-

-Sagens que leygam a elas. Um janelgo longo e estreito. Persianas. Não se

vê paisagem, apenas céu aberto, como se a casa ficasse no alto de um terre

no, o que, de fato, acontece.

Entreda para a sala, do gardlm, àe3querda. No fundo, passagem Que leva ao

andar superior. Outra passagem, à.direita, para a cozinha.

Decoração informal, despojada. Quadros, se houver, abstratos. Mobília de

linhas bem contemporâneag. Leves. Mesa longa, baixa, 2ao fundo., Som. Bar

pequero, utilitário, à direita. Sofá. Duas poltrones. Mesinha entre

elas. Abajures de pé. Conforto de casa prajiana.

Chão preto, contrastando com o ambiente claro.

CENA I

Manhã. Sol. Guilherme vem de fora. V,i ao telefone. Disca. Certo nervo

sismo. Como o telefone é sem fio, pode caminhar engyuanto conversa.
7
le- *

GUILEERNME, Alô ? ... Sou eu, Guilherme. ... Tudo ber. Au vi quendo seu

J

carro chegou, mas só deu pra telefonar agora. ... Viu meu bilhete ? ,..
44- bra o S&&---- é

9

eVenha logo. ... Daqui a pouco nao, agora. ... Suzara está lá em baixo,

na praia. ...  EStou te esperando.

Desliga. Há um binôtulo na mesa do fundo, que ele pega. Vai para a janela.

Se concentra no que vê na praia.

Passam-se alguns segundos. Fernanlia entra, de fora. De costas para ela,

Guilherme nao a vê. Ela o examina por um instante, em silêncio.

FERNANDA (com o humor que lhe é habitual). Ricar paquerendlo mulher na praia 

de binóculo é coisa de velho tarado,

Guilherme se volta e a vê . Os dois riem. Correm um para o outro, Abraço.

FERNANUA , Não deu pra chegar mais depressa porque não somos geminad os.,

Há um jardim entre a sua cesa e a minha.

CUILHERNE . Você está Ótima, Fernania! A viagem te fez be?."'““.

FERNAIDLA . Fui, fiquei e voltei sem homem. O mercado andaaf"

firse.) Você takbém está em plena forma. O casamento fg

GUILHEZREE ,. Acho que sim. 2

FERNAIDA , Onde está a Suzara ?

GUILAERIB , Tão te disse que estava na praia ?

FENNAIOA . Era nela que você estava de olho ?

GUILHEB , Era.

FERNAICA . Não basta ter a milher em casa, tem de ficer tomando conta quan
do desce pra praia ? Isso é que é sentido de propriedade,
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GUILHERME (com humor). Digamos que seja... paixão.

FERNANDA (incrélula). Você ? HEmmm! O casamento te fez MUI (Deci-

são. Tenta pegá-lo pela mão, levar.) Eu louca pra conhecer Suza-

na. Deve ser uma mulher mito especial.

GUILHERME (resistírúo). Eu não quero que vocês se conheçam já. (Volta para
- -- , =- mias om ro eeo a va arena no
a janela, com o binóculo., Confere.) Preciso falar com você, antes. 

FERMNMDA , Por isso me deixou aquele bilhete tão estranho pedino pra eu

só vir quanio me chamasse ? (Ele nem responie, atento ao Que vê., Fer- 

nanlea se aproxima dele.) Que é que está acontecendo ?

GUILHERME (sem olhar para ela). Nçdãa.

FERNANDA (dá o braço para ele, afasta-o da janela). Se ela for ciumenta,

 

eu juro que re comporto apenas como uma colega da Ordem dos Advogados.

E ela nunca vai saber Que ganhou a causa que eu perdi.

GUILEERHE (que a olha com certa termra, sorrindo). Nao é ciumenhãa, não.

R1 é que descobri que sou.,

FERNANDA (rindo). Isso eu não acredito.

GUILHERME. Pois é verdade.

FERNAIDA (quererdo saber). Então está apaixonado mesmo ?

GUILHERMB , Acho que sim. Pela primeira vez.

FERNANDA (fingindo ressentimento, mas sorrinio). Muito obrigada pela par-
te que me tocou. Eu sabia que não significava grande coisa, mas nunca

pensei que fosse tão pequena.

GUILHERME . Eu não quis dizer isso.

FERNANDA , Perdoado. (Senta mma das cadeiras) Me explique. Onde está

toãa aquela sSegurâánça machista que eu senti na pele há vinte anos ?

GUILHERKE ,. Nós éramos muito mais moços.

FERNANDA . Você era. Bu contimo jovenzissima.

GUILHESNE ,. E eu mudei. !

FERNANDA (medinio-o com o olhar). Está apenas mais bonitão, só isso.

GUILHERME (senta-se ao lado dela). Ru estou apaixonado, Fernania.

FERNMNMA , O que é norrzl.

GUILHERIKB , Muito apaixonado.

FERNANDA . O que é melhor.

CUILARRME (levanta-se, afasta-se). N2o. Não é. 

FERNANDA (as suspeitas a fazem séria). Que é que está acontegônto1

GUILHEREKMB , Já áisse. Nada.

FERNANDA . Não me faça esse olhar profissionalmente vago dé advogado cri-

mi nalista, esoondêndo o que está pensando. Quando você /me olhava desse

jeito eu sabia que estava tramando alguma. Mesmo 'Quando o quarto esta-

va escuro. Anda. Conta pra sua velha amigª.

GUILUERMEB , Você pode me ajudar ?

FEBÉMDA . Eu rão Quero dar,uma de bacana, mas quando foi que você me

pediu alguma coisa e eu não fiz ? Quem foi que te apresentou ao Rober-

to Katz, seu atual sócio ?
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. Você.

FERNANMA . Quem conseguiu pia você aquelas provas essenciais no

gionni, a sua primeira granie causa ?

CUILEERME ,. Você.

FERNANDA . Quem conseguiu abatimento no preço desta casa quando você cismou

-.. de comprar ? .. --- .- -.- --- ----os ona pe --o

GUILHERME . Você.

FERNANDA . Sorte a sua eu moraraqui do ledo e ser intima do antigo dono.

(Pausa. Conclui:) Que é que ia ser da sua vida sem mim ?

GUILHERME , Não sei. (Sorri.) Que é que ia ser dê sua ?

FERNANDA, Menos atarefada. Disso, eu tenho certeza. é

GUILEERNKE (volta a sentar perto dela). Me faça mais um favor. A1 ficarei

eternamente grato.

FERNANDO, Está venio ? Se tivesse casado comigo nem precisava agradecer.

Ficava tudo em casa.

GUILHERME , Eu sei.,

Pausa. Ela se levanta, estende a-mão para ele, que ele pega., Ela o leva 

Para se sentar no sofá, os dois bem perto um do outro. 

FERNANDA ., Vem cá. Senta aqui comigo. Qual é o problema ?

Eles estao sentaiãos. Outra pausa. 

FERNANDA . Não vai contar pra "tia" Fernarda ?

GUILAERME , Eu preciso ter certeza, Fernania.

FEREAINMA . Do quê ?

GUILHZRME , De que a Suzana me ama.

FERNANDA . Não seja ridículo. Claro que anal

GUILHERME , E se...

FERNANDA .; Olha aqui, Gnilherme. Vocês se casaram logo depois de eu via-

jar. Não faz nem dois meses! Não dava tempo pra você começar a remoer

alguma possível infidelidade da sua mlher.

GUILHERME , Como é que você sabe que ela é infiel ?

FERNANDA . Er não sei NADAl Eu disse: possível infidelidade.

GUILEERME (levanta-se, afasta-se). É o que eu quero saber.

FERNANDA (desistinão). JÁ que você está de pé, me dá um drinque. . Acho que

eu preciso. (Guilherme vai para O bar, servir.) Como foi dªe você co-

nheceu a Suzana, afinal ?

(dobaz). Nãquêla excursão que eu fiz à Terra do Fogo. Ela es-

tava sozinha no bar do navio. Começamos a conversar. Jantamos. Dança-

mos. S i

FERNANDA ,. Muito romântico.

GUIL;IZRME , Dorniôem-ele-naquelamesmanoite. X

FERNANDA , Muito sensual. É

GUILEERME (voltanio para lhe dar o drimue). Você acha ? !
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FERNANDO , Sendo você quem é, era de se esperar. (Recebe oN

gada. (Ele cruza para a janela.) Você acha Que isso a desmere£e ?
 

GUILHERME (olhanio para fora). Podia não ter sido eu. Se foi comigo, po-

dia ter ido com“ quâIQuer outro.

FERNANDA (levantae vai a ele). Agora é você que está se desmerecendo.

GUILHERME , Não é isso, -*- - -- env

FERNANDA . S, gostou dela, devia pensar: aindla bemque foi conmigo.

GUILHERME , (As vezes eu penso que deu certo demais.

FERNANDA . Quanto mais eu conheço os homens, mais eu conheço os homens.

Se nao fosse uam prazer físico seria Ótimo prescinxir deles.,

Ele a olha, sério. Fernania toma um gole, sorri, ofereve o cOpo para ele. 

FERNANDA . Quer ?

CGUILEERME . Obrigado. Eu vou pegar um. (Inão para o bar) Ela era viúva.

FERNANDA . Se está querendo me chocar, não conseguiu.

GUILHERME .,. Chocar, por quê 7

FERNANDA (contornando o sofí). Disse que ela era viúva como se disse que

gra virgem. É

GUILHERME ,. O marido morreu mim acidente. Ela estava fazendo a viagem pra

se... refazer.

FERNANDA (senta-se na cadeira). E tem alguma coisa de estranho mma viúva

moça Encontrar um advogado bonitão e ri£o no Fugenio C e se apaixonar

por ele ? Bá fazia a mesma coisa,

Durante a fala, Guilherme foi para o centro. Fernania, à sua esquerda.,

Ruando o telefones toca, ela pega o aparelho, oferece a ele.

GUILHERNE (ao telefone). Alô ? ... É o Dz.-.Sãles do Amaral, o marido dela.
*..» Nao, minha mulher nao está. Quem quer falar ? ... Que chácara de
flores ? ... Sei, sei. ... Eu dou 0 recado. ... Dê nada. (Desliga)
Faz semanas que estamos tentando arranjar um jardineiro. Parece que o
homem da chácara conseguiu um.

Ele vai deixar o telefone na mesa baixa, ao fundo.

FERNANDA . Você não vai querer que eu vá até lá para ver de peri
atrativos másculos do dono, vai ?

GUILHERME , Mais ou menos isso. ,

FERNANDA (levante, mais irritada que bem humorada). Você end

GUILHERME (vai para ela). 'A Suzana vai à cidade todas as seg ndas-feiras.
às dez. Quando ela fôr, quero que você a siga. Depois, me conte tudo

que fez. É É
FERNANDA ., R1 precisode um reforço. (Contorna as cadeiras, pela baixa,

na diz-9350 do bar)

GUILHERME , Você prometeu que me ajudava.

 

FEXNANDA . Ainda rão prometi nada. (DÁ as costas para ele, atenta à garra-

2 fa.)
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GUILHERME , R, preciso de você.
FERNANDA (pára de se servir, volta-se para ele). Que pena VÓS não me tez

dito isso há vinte anos. Com esse olhar. Essa inflexão.
GUILHERME (a intenção de ir a ela). Me ajuda ?
FERNANDA (pondera). É. Quanto mais conheço os homens mais faço o que me

_-... pedem. Enfim... (Volta-se para a garrafa) ---
GUILHERME (cruzandopara a janela). E rão se esqueça. Ela sai àsrdez.

 

 

FERNANDA ,. Na segunga-feira. Hoje ainla é quinta. Você vai me lembrar

todos osmdias, eu sei.,

GUILHERME (da janela). Ela deve estar subinio. Saia pela pobta dos funios.

(Ele cruza, depressa, para ela) Leve o copo! Beba na sua casal 

Ele a vai, literalmente, empurrando. 

FERNANDA . DÁ tempo de dizer uma coisinha ?

GUILHERME , Se fôr rápido.

FERNANDA . Eu não acredito que nada disto está acontecendo.

GUILHERME . Vail

FERNANDA ., Pelo menos, me deixe sair com a mesma dignidade com que entrei!

GUILHERME , Vai embora, Fernanda!

FERNANDA , Sabe que é a primeira vez que um homem me enxota ? Acho que a

Alfâniega confiscou o meu charme.

Ela saiu.  OCuilherme vai, depressa, para o fundo, pegar o telefone. Nem 
bem 0 alcança, Fernaniea reaparece, na passagem por onie saiu.

FERNANDA , Você podia, pelo menos, me agradecer.

GUILHERME . Obrigado.

Ela torna a sumir. Ele liga o telefone e começa a falar, como se já o es- 
tivesse fazendo há muito tempo. Suzana entre, visivelmente cansada da

Subida.

 

GUILEKRME (ao telefone). Temos tião um tempo maravilhoso. Não podemos nos

Queixar. E Suzana adora praia. E nada como um peixel

SUZAFA (que parou, ao entrar). Adoro sim, menos a volta. Esta subida me

mata.

Guilherme sorri para ela, que vai se atirar no sofá, exausta.

GUILHERME (ao telefone). Temosmuma vista linda. f.

SUZANA e Muito altº. %em ê ?

GUILHERME (para ela). O Roberto. (Ao telefone) Você precisa vir passar

um fim de semana com a gente.

SUZANA . Se mandar esse enfartado ir à praia, ele vai e não volta. Morre .

no segundo lance, 2

GUILHERME (ao telefone). A Suzana chegou. Está manianio um beijo,

SUZANA . Mulheres mortas não mendam beijo pra ningulm. -

GUILHERME (ao telefone). Ah, não! Essa n'a—o', Roberto. * estou de férias,

sem data marcada pra voltar.
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SUZAFA (brincando). Aí, durão!

GUILHERME (aproxima-se no sofá, vai sentar-se, ela encolh

senta, ela estica as pernas no colo Gele). Te vira sozinho. ... Eu nem 

"quero saber. ... Não, não adianta, que eu não vou ouvir., Resolva os

teus problemas «sozinho. ... Pra que é que nós somos sócios ? ... Ru

_ sinto muito._... __Olha, não dá pra falar mais. A Suzana está me cha-

mando. (Sinal para ela chamar)

SUZANA (chamando). Guilherme 1 -

GUILHERKE . Está ouvindo ? (Vira o telefone para ela)

SUZANA (chamando) Guilherme! Quer vir aqui, por favor ?

GUILEERME . Ry sinto muito, Rooberto. Ciao,

 

Desliga. Larga o telefone no chão. Debruça-se sobre ela, beija-a. O dià-

logoque se segue acontece entre carinhos e beijos.

SUZANA , Que é que ele queria ?

GUILHERME , Pedindo arrego.

SUZANA ., Queria te tirar de mim ?

GUILHERME .  Hmmm.

SUZANA , Chato. 2

GUILHERME , Ele gosta de mim.

SUZERNA ., R gosto mais.

GUILHERME , Hmm.

SUZANA , Você vai ?

GUILHERME , Que é que você acha ?

O carinho se torna mais envolvente. O novo beijo é mais longo, cheio de

intençães.

SUZANA (percgyçndo, o empurra). Agora, não, Doutor Amaral. Não! (Ela o 

empurra de novo e ele cai do sofá, os doisrrindo) Eu tenho de me fazer

linia pra gente almoçar no terraço.

Levanta-se. Vai cruzar, mas ele a pega pelo calcanhar.

GUILEERNME , SÓ vaigquando eu quiser.

SUZANA . Você não mania em mim!

GUILHERME , Mando.

SUZANA . Não moanda, não.

GUILHERME , Quer apostar ?

Ele a segura mais firme, puxa para ele. Suzana começa a saltar num pé só. 

SUZANA ,. Está bem. Nanda! (Pára de saltar, mas ele não larga) Posso ir

me fazer linda pro meuamo e senhor ?

GUILHERME . Pedindo assim, pode,

Ele.solta e ela se afasta depressa. Fora do alcance dele, gritas

SUZAKA . Não manda, não, ouviu ?

 



BR DFANBSB NSCPRTEAPTEDIOB' p- 130

ATO I / Cera 1 / 7

 

 

toca. Guilherme pára a maio caminho. Volta para pegar o aparelho que dei-

Yara no chao.

GUILHERME , (ao teleform ) Alô ? ... Ah, sim. Um momento. (Ele sobe para
A

20. -- a passagem por. onde Suzana saíra) Suzana ! Telefone pra você !
e e-

SUZANA (reaparece, logo em seguida). Pra mim ? Quem é ?

GUILHERME , Dê chácara das flores.

SUZAKA (pega o telefone que ele entrega). Alô ? ... Sim, Seu Jorge. Conse-
guiu ? Mas que ótimº! e e e

 

 

Guilherme se afesta, vai pegar um cigarro na mesinha. Suzena percebe, vai

descendo para mais e mais perto dele, 

SUZANA . Pode mandar ele vir, sim. ... Mande agora! ... Já! (Procura o

olhar de GCuilherne, Bígníficativamente.) Eu quero:que meu "marido se

. entenda com ele. Mau marido é que reeolve. ... Está bem. ... Obrigada.

(Desliga. Bªixa. o telefone na mesinha, entre as cadeiras) Gostou ?

GUILHERME , Do quê ?

SUZANA (divertinioegse). Você dá uma boa olhada no jardineiro. Se achar que

"não tem perigo", contrata. É.

GUILEERKZE . Você me cha ridículo, não acha ?

SUZANA (doce). R1 só acho que ter marido ciumento faz um bem danado pra

moral de qualquer mulher. Bota ela lá em cima! (Está perto dele. Bei- 

ja-o.  Rouba-lhe ocigarro.) Seu bobo, Eu te amo. Você sabe, não sabe ?

Ela o olha, marota.  Sopra-lhe fumaça no rosto.,

GUILHERME (a abraça bruscamente, demais). Sei. Sei.

. SUZANA . Não! Agora me deixe que eu tenho de me fazer linda pra impressio-

nar... o jardineiro. (Ela tenta de desvencilhar dele, mas Guilherme a

retêm, pela mão.)

GUILERERRME ,. Suzena.

SUZANA . Ammm ?

GUILHERME , Quem era aquele rapaz Que f2alou com você na praia ?

SUZANA (bráêamente séria, devolvendo-lhe o cigarro). Que rapaz

GUILHERME . Você estava de bruços, ele chegou perto, vocês co éféaram. Eu

vi. Quem era ?

SUZANA (afasta-se, irritada). Não era rapaz nenhum. Falei com um homem,

Um homem casado. Ele e a mulher estão hespedados no hotel. Estavam

passeando. Ele me encontrou e falou comigo.

GUILEERME . Eu não vi mulher nenhuma.

SUZAKA ,.. Ela ficou com medo de atravessar as pedras. Nãártenho culpa de

você não ter visto ela. Eu vi. |

' GUILHERME . Ele rão sabia que é uma preia particular ?

SUZANA . Agora, já sabe. Ele gostou muito da sua lancha. Convidei os dois

«
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pra passear. f

GUILEERNE , Por quê ? ,

SUZANA ., Porque eu te conheço. Sabia que estava me vigiando. Se quiser

mais informaçães, ele se chama Dr. Negreiros. O nome dela eu não sei.

Vi que é baixinha e gorducha. Anda! tefefona pro hotel e confira se

-----eu estou dizendo a verdade, ou não, -*-

GUILHERME , Desculpe.

SUZANA . Você não tem jeito, mesmo. A sua sorte é ter uma mulher que acha

que ter marido ciumento é divertido.

GUILHERME , Acha mesmo ,?

SUZAM (quase séria). Até certo ponto.,

Ela sai, subindo para o quarto. Guilherme fica parado um instante. O rosto 

de Fernanda aparece na passagem para a cozinha.

FERNANMA , Psssiu!

GUILHERME , Que é que você está fazendo aí ?

FERNANDA . Reconhecimento do terreno. Queria ver a cara dela. Como é que

eu vou seguir quem não conheço ?

GUILHERME ., E se ela te visse ?

FERNANDA ., Eu me apresentava. Sou a vizinha do lado. Vim pedir um pouco

de açúcar emprestado.

GUILHERME , Que idéia.

FPERKANDA. Margarina, então.

GUILHERME .,. Vai embora, Fernanda. !

FERNANDA . O pior dessa história é que eu vou acabar me habituandlo a ser

mandada embora,. «Sabe que ela é mito bonita ? E que você é um idiota ?

Batem palmas, fora.
 

GUILHERME , Deve ser o jardineiro.

FERNANMA . Não precisa insistir. Fu vou embora.

Ela some para a cozinha. Guilherme vai para a porta de entrada. 

GUILHERME , Pode entrar.

IARCOS (entrando). Boa tarde. Dr. Amaral ?

GUILHERME , Eu mesmo. Você é o jardineiro ?

MARCOS , Sou.

, Qual é o seu nome ?

MARCOS ,. Renato. )

CUILHERNME . Você veio depressa.

MARCOS , A chácara de flores é pertinho. E eu tênho'umg motoca.

GCUILHERNE . Desculpe a frenueza, mas você não tem cara de jardineiro.

MARCOS (sorri). Bem, eu não sou. Quer dizer, eu estudo agronomia. E gosto

*múíto de plantas. Se pinta algum treabelho que me interessa, eu faço.

GUILHERME , Trabalhar aqui te interessa ? É

MARCOS , Bastante.
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GUILHERME . Por quê ?

MARCOS , Por causà da natureza do terreno. Muito

que é que o senhor quer fazer ?

GUILHERME , Eu vou te mostrar. 2 (Tão sainio) Reparou aqueles patamares nos

lances da escada que sobe da praia ? Pensei que podiamos fazer uns
em ogroesmee--s ag) : - é----Canteiros, plantar alguma coisa. Nao sei bem o que...

Eles saíram e as vozes desaparecem., "Cena vazia um momento., Suzana desce.

JÁ mudou de roupa. Vai ao bar, nota que a geleira está vazia. Pega, leva

Para a cozinha. Pequehba pausa. As vozes de Guilherme e Marcos vao se 

aproximando. Eles entrám conversando.

MARCOS , Então ficamos combinados assim, Dr. Amaral. Quando qúer que eu

comece ? £

GUILHERME , Não adianta trabalhar amanhã e parar no fim de semana. Pode

ser na segunda ?

MARCOS , Está bem.

GUILHERME , Quer receber por semana ou por dia ?

MARCOS , Pra mim, tanto faz.

Suzerna vai voltando com a geleira, seguinlo para o bar, sem reparar neles. 

GUILHERME, Já combinei tudo com o jardineiro, Suzana.

SUZANA , Ótimo.

Ela se volta e vê Marcos., Fica hirta, deixa cair a gelera, O gelo se es-

parrama pelo _chãó. Quadro vivo alguns segundos. 

SUZANA , Ah! meu Deus] Como é que eu...

Ela se agacha, começa a catar as pedras de gelo. OGuilherne vai ajudar.

Marcos, imóvel.

SUZANA , Vou busar mais gelo.

Ela some na cozinha. |Qçilherme olha para onle ela saiu.

MARCOS (como quem vai &êmbora). Bem, doutor, se não precisa mais de mim, 

eu já vou. .

GUILHERME (volta-se para ele). Espere! (Pausa. Eles se olham.) Não quer

tomar un uísaui com a gente ?

MARCOS (à vontade). Obrigado.

GUILHERME , Sente-se. f

MARCOS (à vontade). Obrigado. (Senta-se)

GUILHERME (olheando-o firme). Você... você já tinha visto/minha mulher... na

chácara ée flores... não tinha ? '

MARCOS ., Não. Seu Jorge me disse “que estavem precisao le jardineiro, e

eu vin. É

GUILHERME . Sei, sei. (Pausa) Você mora por aqui ?

MARCOS , Moro. 2

GUILHERME , Como pode morar aqui e estudar na Escola de Agrpnomia
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MARCOS ,. Eu tramuel a matncula quando me casei.

GUILHERNMS . Casaco, é ?

MARCOS , Sou. E já tenho um filho; (Ele se levanta rápido, tira uma car-

teira do bolso de trás, abre-a, mostra uma foto.)

GUILEERME , Garotão bonito. Que idade tem ?

MARCOS ,-- Quando eu tirei a foto, . oito meses.

GUILHERME , Grande pra idade.

Suzana voltou com a geleira. 

GUILHERME . O Renato estava me mostrando o retrato do filho, Suzane. (Vai

para ela, levando arfoto) Veja, (Ela olha, sem interesse) Não é um  

garotão bonito ?

SUZANA (quase sem olhar). Muito.

GUILHERME , Ele vai tomar um drinque com a gente.

MARCOS , Com pouco gelo, por favor., I 2

GUILHERME (volta para devolver a carteira para Marcos). Sabe que o Renato,

aqui, tem a impressão de já ter visto você antes, Suzana ?

MARCOS (querenio corrigir). Mas eu... (Cala-se a um olhar de Guilhermej;)

SUZANA , Acho que está enganado. Ele não estava na chácara quando eu fui

lá. Se estava, não vi.

MARCOS , Eu não disse ?

Guilherme vai dar o copo para Marcos,

SUZANA . Está vendo, meu bem ? Se ele nunca me viu, como é que eu poderia

ter visto ? Nao é lógico ?

Ma rcos sorri, ar de ingênuo. De pé, bebe um grande gole.

CGUILHERMR (sem saída). Claro. (Para Marcos) Pra onlie é que eu posso te

telefonar pra confirmar se você vem mesmo na Segunia-feira ?

MARCOS , Não prefisa se preocupar. ©, venho, sim.

SUZAFA . Gerânio dá bemnno sol, não dá, Renato ? Sen nome É Rensto, não é ?

MARCOS ., f, sim senhora. DÁ muito bem. Floresce o ano inteiro.

SUZATA . Gerânios, então. A não ser que você tenha outra suãgsrao, querido.

, Como você quiser

SUZATA (para Renato). Gerânios e o que você achar que vai

MARCOS , Falou, madame.

SUZAFA . Então, até segunis. (Dí-lhe as costas, volta ao

MARCOS (bebe o último graíde gole, não sabe o que fazer cod/o copo, Que Gui-

lherme pega). Obrigado, doutor. Obrigado, madame. Até segunia.

Marcos sai. Silêncio. Suzera se serviu de um uísqui puro. Cruza para uma

das cadeiras. Senta.  OGuilherme vai déixar O corpo que Marcos devolveu,

no bar.

GUILHERME , Vai beber puro ?

SUZAFA , Vou,

GUILUERNME , Acha que deve ?
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SUZANA . Acho que não. Nas vou.

Pausa. Guilherme vai ao bar. Serve-se, mas sempre atento a

GUILHERME , Simpático, o rapaz. Não ?

SUZARA(seca). f. Simpático.

"-- (eriçãdo). Você achou ?

SUZANA ., Achei. E importa ? Se digo que é simpético, você acha que eu estou

Eee amados ooo eeoele- -

interessada nele. Se eu dígo'que não é, vocêécha que eu não quero que você

perceba que eu estou interessada nele. (Levants) Me diga uma coisa, Oui-

lherme! O que é que você pensa que eu sou ? Uma mulher que deita no can-

teiro com o primeiro jardineiro que aparece ? É isso ?

Olhe aqui! eu me recuso a ser tzatada como uma mulher qualquer. E já

estou ficando cheia do papel que você está me obrigando a representar o

de sua vítima.

sado
Ela vai deixar O . copo no bar.

GUILHERME , Se não tem culpa no cartório, pra Que tanta fúria ? Você ataca

pra não ter:sde se defenier. Conheço esse jogo.

SUZANA , Você não conhece NADA (Vai a ele) E me faça o favor de guardar os

seus "conhecimentos" pros marginais e prostitutas dde recebe em seu escri-

tório, porque eu já estou cheia, está ouvindo, CHEIA:  Nãomme interessa a *

opinião Que você faz da virtude das mulheres. R1 FXIJO que: me respeite.

EXIJO! (Afssita-se, toca novo fôlego, volta-se para ele:) E não fique me 

olhando com essa cara de cachorro magro! (Ele vai falar.) E não me peça

desculpas. Não se atreva! Eu estou até AQUI das suas desculpas! (Qui-

lherme se aproxima dela.) NãO MNE TOQUE! 

Suzana sai correndo e sobe. OQuilherme fica parado. Bebe. Olha a porta de

entrada. Bebe. Olha para a frente, sém expressão: Bebe. 

A luz morre lentamente. 
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CENAII

Segunia-feira. Por volta do meio-dia.
 

Guilherme está sentado no sofá, com um jornal que nao está lendo. Ouve um

carro que chega, pára, a porta que se abre e é batida. Finge estar lendo.

-- eo osooo-esem «

' Suzana entra. Veio das compras. Carrega sacolas do super-mercado. Sua

atitude é serena e iniiífereênte.
 

SUZANA , Oi.

GUILHERME (sem olhar para ela). Tudo bem ?

SUZANA . Muito calor. (Vai cruzando para a cozinha, sem conversa. Assim
 

que passa, OGnilherme a segue com os olhos. Está alerta. Ténso. Suza- 

na volta, indo para subir, falando enquanto passa) Não quer mesmo vir ?

GUILHERME . Não.

SUZARA , Pensei que quria ver o Dr. Negreiros de perto.

GUILHRRME , Não vou, não.

SUZANO . Eles foram mito gentis convidanio a gente pra almoçar no hotel.

GUILHERME , Telefonaram convidando você.

SUZANA , Nós dois.

GUILHER , Você,

SUZANA (poniera, decide:) Eu vou.

GUILIERNE . R disse pra não ir ?

Ela nao resporde. Sobe. _OGuilherme dobra O jornal, vai se certificar de que 

ela nao vai tornar a descer.  Pege o telefone, disca apressado.

GUILHERME (ao telefóre). Alô ? ... Você já voltou ? ... Ela vai almoçar

com os Negreiros, nomhotel. ... Chegou ? Então traga! ... Vá tempo, sim,.

Ela ainda vaitomar banho e hudar de roupa. ... Não discuta, venha!

Desliga e sobe, levanto o jornal. Cena vazie2 por uns instantes. Fernanda

entra, carregado uma sacola grande, vísivelmentqgesada. Deixa-a no chao. 

Sente calor, cansaço. Guilherme desce. Traz uma caixinha pequena re mao.

GUILHERME , Obrigado.

FERNANDA , Que coisa nais pesada!

Ele vai pegar a sacola, abrir, tirar uma caixa embrulheda em papel 
amarrada com barbante. Enquanto conversam, ele vai desembrulhar,

tempo para que a conversa dure O tempo de tirar a escultura da chxa.

FERNANDA ,. Que é isso, afinal ?

GUILHERME . Presente, pra Suzana.

FERNANMO , De pazes ?

GUILHERME , Segundo nês de casamento.

_ FBRNANMO ., Por que mandou entregar na minha cesa ?

GUILHERME , Se ela recebesse, não ia ter Surpresa.

FRRNANMDA . Eu nunca tive rada disso. 2
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GUILEERME ., Nós não éramos casados.

FERNANDA . Mas viâmos nossas caras amassadas de manha. aa coisa.

(Pausa) Vocês continuam brigados ?

CUILEERME , Parece.

FERNANDA . Por cauêa do jardineiro ?! Vê se toma jeito, Gui !

GUILHERKE,Eosafado dísêg—Eãê vinha

Endesa
às oito, até agora nao apareceu.

, Isso vai te ensinar a 950 acroditar em promessa de homem. (Pausa)

Vocês devem ter passado um fim de semana interessantíssimo. Os dois .

calados.

GUILEERME , Saí na lancha pra pescar.

FERNANDA , Pescou alguma coisa ?

GUILEERKE . Não. Bu detesto pescar.

FERNANDA . Dizem aque é bom pra pôr as idéias em ordem. Você precisa.

GUILHERME (lutanão com o barbante). Diabo de nó !

FERNANO ,; Não quer saber o resultado da minha atividade como detetive ?

GUILHERME , Vai contasso.

 

FERNANDA . Ela saiu às dez e cinco, e eu atrás. Botou gasolina naquele pos-

to, logo antes da cidade. Fu parei, mandei ver se tinha água na bateria.

Não tinha. Depois, ela mandou revelar um filme.

GUILERRME , Fui eu que pedi. ME

FERNANDA , Estacionou na pracinha e tomou sorte. Ar nao tomei porque estou

de regime. AÍ, passou numa loja de roupa esporte, revirou tudo, não com-

Prou nada. Foi ao super-mercado.

GUILEERME ,. Falou com alguêm ?

FBERRANMA . Com acaixa.

CUILERERME ,. E depois ?

FERNANDA , Pegou o carro no estacionamento.

GUILEHERNE , Falou com alguém ?

FERNANDA , Com O guardador. Deu uns trocados pra ele.,

CUILAERNME , Como é que ele era ?

FBRNANDA , Guardzior de carro tem cara, Oui ? Não sei! Depois,

um segundo.

GUILEERME . Depois ?

FERNANDA . Passou na chácara de flores. Falou com o Seu José.

GUILHERME , Como é que ele é ?

FERNANDA , Fora ãe forma..

CUILEERKE ., Idade.

FERNAIDO.,. Duzentoe e três anos, mais ou meros.

GUILEERME ,. Depois ?

FEREANMDO , Veio se Atirar em seus braços desconfiados.

GUILHERNE(indiferente). Obrigado.

Fla o vê tirando a escultura da caixa.
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FERNANDA . Você não parece muito satisfeito.

trazido boas notícias. Om infiferentes. (Vêaescultura) El pensei Que

estava carregando um computador.

CUILYUERME . Por quê ? (Leva a escultura para a mesa do fundo.)

FERNANDA , A etiqueta no pacote. "Simões - Eletrônica e Informática".

"GUILHERME . "Acha Quéeuia dar um computador de presente pra ela?

FERNANMA . Você anda tão perturbado.

GUILHERME (pega a ceixinha que trouxe, abre, mostra o conteúdo a Fernanda.

f uma peça retangular, com uma antena móvel, um botão vermelho.) Vá até
 

a sua casa e aperte esse botão quendo chegar lá.

FERNANDA (recebenio a peça). Pra quê ?

GUILHERME , Não interessa. VÁ correndo.

FERNANMA . Posso ir andando ?

GUILHERNE , Vai !

Ela sai, depressinha, a contragosto. Guilherme leva a base da escultura par 

Ta a mesa. Coloca a escultura sobre ela. Abre a base, por detrás, tira um

gravador pequeno, Coloca música no toca-disco. Nao mito alto, Examina o

gravador por uminstante. Sorri. Funciona. Corre à janela. Acena para

Fernanla, chamando-a de volta. Desliga a música. Fernanda entra.

FBRNANDA . Pensei que a casa ia explodir quendo eu apertasse o botao.

Ele aciona o gravador. A música foi gravada.

QUILXHERME , Nunca ouviu falar de controle remoto ?

FERNANDA . Que é que você está tramando. E

GUILHERKE , Um jogo.

FERNANDA, Coisa defita de cinema. |

GUILHERME . Sã você acha. (Ele vai recolocar o gravador na base/á;>éscultura)

. Posso ser franca com você ? e ézz”

GUILHERME . Sei o que vai dizer e nãosme interessa ouvir.

FERNANDA , O que você está fazendo com a sua mulher é uma grade sacanagem.

GUILHERME . Problema meu. Agora, pode ir embora. (Ela vai Yhe devolver o 
controle remoto; ele não aceita) Deve com você. Daqui a pouco eu vou

pôr música no toca-discos. Deixe passar uns minutos e telefone pra cá.

FERNANDA .,. Pie falar com quem ?

GUILHERME (ele entrega a papelada, a caixa, a sacola). Ninguém. Telefone.

Vai embora.

FERNANDA ,. E vou acebar me acostumando.

Ferrania sai.  OCuilherme corré para a passagem dofunlo. 

GUILHERME (chamanio). Suzana ! Suzana! Vem cá, por favor!

SUZANA (fora). Ainla não estou pronta!

' GUILEERNE . Venha, por favor.

Hle volta ao toca-discos. Pos outra música. Ela desce. Nao entende por que
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foi chamada.

SUZANA , Que foi ?

Guilherme lhe mostra a escultura.
 

SUZANA ,___Você_comprou!

GUILHERME . Você não queria ?

SUZANA (corre para el2, como se fosse pegá-la). f linda!

GUILHERME , Nem tente levantar. É muito pesada.

 

SUZANA (inteiramente entrégue, inio para ele). Querido...

Ele aciono:: o toca-dlisco momentos antes. A música coincide com o abraço, com

O beijo,

SUZANA ,. A nossa músical

Eles começam a dançar.
 

SUZANA . Eu me lembro tão bem. Aquela noite linia. O mar estava tão calmo.

O navio parecia estar parado.

GUILHERME , Você me perdoa ?

SUZANA . Shhhh. (Ela o faz parar com um beijo pequeno)

GUILHZRME , Diga que perdoa.

SUZANA ,. Está bem. Perdoo.

GUILHZRME , Posso ir almoçar com vocês ?

SUZANA , Nada me faria mais feliz.

O telefone toca. Ele faz que vai parar de dançar e ateniãer.

SUZANA , Não. Deixa tocar.

O telefone toca mais 2elgumas vezes. Pára.

SUZANA ,. Você tem de parar de me dar esses presentes tão caros.

GUILHERKE , Deixe comigo.

SUZANA (curiosidade brincalhona). Você é tão rico assim ?

GUILHERME , O bastante pra te dar uma escultura por aniversárib.

SUZANA , Então temos de mudar de casa. Não vai caber.

O telefone volta a cherar.

GUILHERM a Melhor eu atender.

SUZANA ., Não. É

, Suzana... (Ela se solta de seus braços, carinhosgmente, volta

para mais um beijo, vai atender. Ela fica dançando sºzinhaÁ)

(Ao telefone) Alô ? ... Oi, Roberto! Que é que você mani ? ... tus 19...

Mas eu já disse que estou de férias! Vocês podem muito bem se virar sem.

* e pr - s 2
mim. ... Ah, é ? ... E o meu parecer é tao importante assim ? ... Está

%

F * « & 2 -se a
bem. ... Eu vou direto pra sua casa, entao. ... Me espere lá, é me
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lhor. ... Janto com você, claro. ... Até logo. (Desliga '"r”A.L

SUZANA (que parou de dançar durante .a conversa). Mas que perseguição!

GUILHERME (gesto de "não havia jeito"). R sinto. mito.

SUZANA . Vai ter de ir, mesmo ?

GUILHERME ,. Não dá pra não ir.

SUZAKA."ORobertopensa quemaniaem você.

CGUILAHRRME , Você manda. Ele precisa. '

SUZANA . Você prometeu que esquecia as causas emquanto estivesse aqui..

 

GUILHERME . Mas elas não se esquecem de min...

SUZANA , Quando é que você volta ? A

GUILHERME . Amanhã mesmo. Vai ter medo de ficar sozinha ?

SUZANA . R, não sou#medrosa.

GUILHERME , Deixo um revolver carregado pra você.

SUZANA ., Muito obrigada. Tenho horror de armas de fogo.,

GUILAERME (abragando-a). Sabe que é a primeira vez que a gente se separa

desde que casamos ?

SUZANA (decide, bruscamente). Eu vou com você!

GUILARRME , Não vale a pena. Vourªícar preso com o Roberto o tempo todo.

Você ia se chatezr, me esperando no apartamento.

SUZANA , Está bem.

GUILHERNE . Leve os Negreiros pra passear de lancha com você., Se eu resolver

tudo logo, posso chegar antes do almoço.

SUZANA . Então, não vou passear, não. Te espero na cama.

GUILHERME , É uma idéia. .

SUZANA . Boa ?

GUILHERME . Das melhores que você já teve.

De novo ele a abraça e beija. Cheio de intenções. Ela se afasta, rindo.

SUZANA , Não, não, não! Eu te conheço!  Quento mais depgÁLsa fôr, mais

depressa volta. Vamos arrumar sua valiss. (Vai se afástando) Não fique

Parado;ai. Venha!

Suzana sai, depressa. Guilherme fica parado um instente. AÍ, desliga a mú-

sica. Pega o disco com carinho, coloca na capa. Guardia. Olha a escultura.,

Sobe.

As luzes morrem lentamente.,
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CENA III

Noite do mesmo dia. Suzana deitada no sofá, as mãos sob a mca, ouvinio a

música no toca-disco.

----- Marcos espia pelajanela."Entra, vai apagaro cigarroque está fumandono

 

cinzeiro, na mesa do fundo. Suzana nao 'o ouve. Ele se aproxima dela. Fi-

ca bem atrás, levanta as maos, abaixa-as para toca-la nos dois ombros, ao
 

mesmo tempo.

MARCOS . Tudo bem ?

Suzana dá um grito de susto, avança o tronco, que ele retém, por trás, sem-

Pre pelos ombros.

MARCOS , Calma, gatinha. Cªlma.

SUZANA (toma fôlego). Quer me soltar, por favor ?

Marcos a solta. Ela salta do sofá. Cruza, afastando-se dele.

SUZANA . Precisava me pregat esse susto ? (Olha-o) Que é que você veio

fazer aqui, Marcos ?

MARCOS . "Renato". O jardineiro de "madame". Re-na-to. (Ele desliga o

toca-disco) Melhor assim. Não precisamos de atmosfera romântica pra

conversa que nós vamos ter.

SUZANA , Que é Que você quer ?

MARCOS (info instalar-se confortavelmente no sofá). Te fazer companhia.

Quando o gato sai, os ratos fazem a festa. (Acenie outro cigarro)

SUZANA . Dá o fora daqui, seu crápula! Você me prometeu cue ia sumir. Não

chegou o dinheiro que eu te dei no estacionamento ? E ainda tem a pouca

vergonha de vir aqui. Vai embora. Me deixa em paz.

MARCOS , Calma, "madame". Cal-nma.

SUZANA . Escuta, Marcos...

MARCOS (corrige). "Renato".

SUZANA . Você nãa entende ? O que aconteceu entre nós acabouY A1 encon-

trei um homem maravilhoso, que eu amo. Eu amo O meu 6.

MARCOS ,. Não grita. Eu não sou surdo. é

SUZANO , Não quero perder o Guilherme.

MARCOS , Claro. Fisgou um otário! (Sorriso admirativo) / Você, ein! Ca-

sou, nem disse nada pro seu melhor amigo. Se eu não tivesse visto o

retrato do casalzinho na coluna social, ia pensar que você tinha morrido.

Me deu saudades, sebe ? Então, resolvi entrar em contato com vocês.

(Levanta, olha ao redor) Gosto de gente fina. Qe vive bem. Depois,

( sou vidrado em criminalistas. E ele ? $ vidrado em você ?

SUZANA . Me adora. E é muito ciumento ?

MARCOS (indo gara ela). Está tentando me desencorajar ?
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SUZANA (que o evita, cruzanio). Muito ciumento. 

MARCOS (indo para o bar). Coisa antiga.

SUZANA .,. Por favor! Vai emborg! Some! Me deixa em paz!

MARCOS , Falou. Derretu meu coração. Eu vou, e te deixo em paz. Pra Aus-

___ trália, que tal?Adoro viajar. Mas custa uma nota. _ (Serve-se) ....

SUZANA . Eur não tenho:dinheiro meu. '

MARCOS . Isso é chato. e

SUZANA . Se eu contar ao Guilherme quem você é e O que quer, nem sei 0 que

ele era capaz de fazer.

MARCOS , Drama demais é ridículo. Mas miséria é pior. (Apaga o cigarro

no cinzeiro do fundo) 

SUZANA . Onle Quer que eu arranje dinheiro ? (Vaiaele)

MARCOS . Seu marido é cheio da grana. Ru me informei.

SUZANA . Como é que eu vou tirar dinheiro dele ?

XARCOS .,. Dá um jeito.

SUZANA (afestando-se). Ele não vai me dar, sem um motivo justo.,

MARCOS (sem brincadeira). Então, quem vai dar um bom motivo pra ele, sou eu!

SUZANA (volta-se para ele). Que é que você vai dizer ?

MARCOS (sorri, saboreia). Digo curto e preciso. "Doutor, eu já andei com

a sua mulher. Ou você prefere que eu diga que tive um "caso" ? No tempo

do primeiro marido. E vim pedir uma ajuda de custo, pra me exilar e

viver honestamente, como ela conseguiu fazer." AÍ, ele perde o controle,

me bota pela porta à fora. E eu digo: "Tudobem! Falou, doutor. Então,

eu vou à polícia, porque tenho provas de que a sua esposa matou o primeiro

Narido. "

SUZANA (o agarra). Você não tem prova nenhuma!

MARCOS (protegento o copo de uísqui). Cuidado!

SUZANA . Naottem!

MARCOS (se afasta). Quer apostar ?

SUZANA , Ninguém vai acreditar num vigarista como você.,

MARCOS , Mesmo que não acredite, o seu "doutor", com todo esge ciúme, pra

rão falar da def$ormaçao:sprofissional, vai se danar.

Suzana se senta mma das poltronas, chorando. Marcos se apróxima, contorna-

a, fica atrás dela.,

Choro não vai adiantar nada. (Agacha-se, pertinho) Que é que há ? Você

se arrumou. Arranjou um homem. Está apaixonzda. Tudo bem. Mas eu tem-

bém quero me arrumar. Não é justo ? E você pode me ajudar.

SUZANA , Como ? '

MARCOS , Compra uma jóia.., coisa fina, claro... muito ouro... ee depois,

perde. (Levante-se e vai se deitar no sofá)

SUZANA . A? Se ele não me der ?

HARCOS .., No msu tempo você tinha um jeitinho todo especial pra conseguir

 



essas coisas. .

SUZANA ., Eu não posso fazei isso com ele.

MARCAS . Algumas mulheres se deixam estragar por amor, sabe ? É uma desmo-

ralização. (Pausa) E então ? (Ela fica calada. Be se irrita, senta-

se no sofá) Eu não vim aqui pra fazer visita social e perder meu tempo!

- Te vira. Eu preciso de uma nota firme atédomingo. "Se nao, largo a"
---

enxada, sento aqui e solto o verbo.

SUZANA (levanta-se). Mas eu não sei como...

MARCOS . Se não Sabe, aprende,

SUZANA . Você me dá nojo. (Se afasta)

MARCOS . E você, com essa de casar e ficar virgem me dá mais nojo ainda.

Suzana se afastou, braços cruzados, sem solução. Pausa. Ele se levanta, 

deixa o copo no Chao»

MARCOS ; Eu estou na Pensão Pérola. Me procure lá. Ah! eu registrado com

O nome de Imis Sucre. Passaporte argentino, chê.

SUZANA (sem olhar para ele). Vá embora, pelo amor de Deus!

MARCOS (vai a ela, pega-a pelos ombros, por trás). Tudo bem. R1 vou. Dá

uma bitoca de despedida, em nome dos velhos tempos. (Ele a faz girar

sobre si mesma, tenta beijá-la)

SUZANA (debate-se, livra-se dele, se afasta) Me larga!

MARCOS , Você não se fazia de gostosa no tempo do Vicente.

SUZANA . Porque eu valia o que você valia. Você é que devia ter morrido,

naquela noite.,

MARCOS ., Pois é. Não ia estar se chateando, hoje. (Pausa) Fica combinado

assim. Ou me arranja a grana, ou eu falo com ele.

SUZANA . Se contar alguma coisa, eu me mato.

MARCCS . Qu8 ? Ama o seu macho a esse ponto ?

SUZANA . Amo.

MAZXCOS , Chocante.

SUZANA . Você não sabe o que é amor. Z

MARCOS , Isso não é amor. A tesão. E do bom! M2s, veja bed: nada de

suicídio antes de me garantir a aposentadoria. Fica firmêg, boneca. Dias

melhores virão. É até capaz de casar uma terceira vez. /(Pausa) Bem,

fico aguardando você chamar. Mis saludos, senora. Ruenas noches. Mu-

Chissimas gracias. (Faz uma reverência estudada e sai)

Suzana demora um instante para Olhar a sala vazia, a passagem por onie ele

Saiu. Caminha, abraçada a si mesma, sem saber O que faz, paia onde vai.

SUZA&ARKA . Meu Deus! Meu Deus, que é Que eu vou fazer ?. (Pára. Quando ela

sai, subinio para o quarto, é porque tomou uma deciszo final)

Cena vazia. Ouve-se um carro Que chega, pára. A porta Que se abre e bate.

Logo, Guilherme entra. Ave de rapina, examinando. Vésos cigarros de Mar- 

cos no cinzeiro. Logo, O copo que ele Bargou no chão. Pega-o, vai à es-
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cultura, tira o pequeno gravador da base. Liga-o, e vai fazeªôcorrer a

“nª."“fh'n

fita, parando-a a determinamos momentos, e ouve os seguintes trechos:

VOZ DE SUZARA . " Você não entende ? O que aconteceu entre nós acabou!

E encontrei um homem maravilhoso que eu amo. H amo omeu paridol!"

_VO2Z DBIÉERÇOS .l" Então eu vou à polícia, porque eu tenhoproíâÉ—ÉEHEÃE-
lá; Besposa" matou o primeiro marido., "

VOZ DE MARCOS ., " Dá um jeito. Eu preciso de uma nota firme até domipgo.
Se nao, largo a entrada, sento aqui e solto o verbo."

VOZDE SUZANA . " Se contar alguma coisa, eu me mato."
VOZ DE MARCOS , " Quê ? Ama o seu macho a esse ponto ? "
VOZ DE SUZANA , "Amo."

VOZ DE MARCOS , "Chocante."

VOZ DE SUZANA , "Você não sabe o que é amor."
VOZ DE MARCOS , "Isso não é amor, f tesão. E do boni Mas, veja bem:

nada de suicídio antes de me garantir a aposentadoria,"

Suzana aparece, descendo do andar superior. Ela o vê, murmra.

SUZANA , Guilherme... (Abre a mão, deixe c2ir o vidro de pílulas, vazio)
GUILHERME . Suzana ! (Corre para ela) Que foi que você fez ?

Ele se ateixa, Pega o vidro, automaticamente. Pasmado. Tenso.

Suzana!

_

(Ele a toma em seus braços)

SUZANA . Você está livre de min.

GUILHERME , Suzana! Suzana!

AS luzes caem, rapidamente,. 
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CENA IV

Manha do dia seguinte.

Guilherre está parado. Olha pela janela. Imóvel. Fernania entra, vindo da
 

 

-----Parte superior da casa. -Ele a pressente... Volta-se. uia
 

GUILHERME ., Como é que ela está ?

FERKNANMA . Bém melhor. Voltou 'a si, me viu, perguntou quem eu era. Eu dis-

Se: a vizinha. Ela fechou os olhos. Acho que não foi com a minha cara.

CUILEERNME , Ela precisa comer alguma coisa.

FERNANDA , Você já fez lavagem de estômago ?

GUILEERNE . Não. ,

. Eu, já. Se alguém fala em comida âá vontade de matar. É melhor

você levar a sopinha pra ela, mais tarde. Os instintos assassinos da

Suzana devem ser menos ativados por você do que por mim.

GUILHERME , Por favor, Fernanda, não brinue.

FERNANDO . A hora de chorar jÉ passou. Ela saiu dessa. Nota dez. (Pausa)

Eu não entendo como Ééque ela foi tomar tantas piluas... por engano.

CUILHERME .. Ela tbmou uns '.,uísquís comigo, antes de eu sair. Deve ter tido

medo de ficar sozinha e resóleeu tomar as pÍlulas pra dormir logo.

FERNANNXA (pause, ela o examina, sem acreditar). Ainia bem que você voltou.

CGUILEERNME , Deixei uns documentos que precisava. Me lembrei a tempo.

Pausa,

FERNANDA , Está sendo honesto comigo, Guilherme ?

GUILHERME , Acha que não estou ?

FERNANDA , Você discutiu com ela antes de sair, não foi ? Disse coisas de

Que se arrependeu e voltou pza pedir desculpas. Não tinha documento ne-

nenhum. (Ele ainda não responie) Não foi isso ?

GUILEERMEB , Foi.

FERNANMA , E o gravador ?

GUILHERME , Não tinha nada gravado.

FERNANDA . Está vendo ? Quando vocês metem uma coisa na cabeça,

 

Deus que tire! (Ele esconde o rosto nas mãos, esfregando-o) " o adianta

bancar a vítima. Aqui só tem ums. LÁ em cima. E dê graças

a/

Deus

dela ainia estar. (Pausa) E agora, vai se comportar ?

GUIIEERl-IÉ . Será que ela ne perdoa ?

FERNANDA ,. S, gosta de você, perdoa.

GUILEHERKE (levantarse) . Você acha que não ?

FERNANDA . Vai recomeçar ? a

GUILHERNME (ele a olha, mas não se desculpa: está no olhar. Estenie as mãos,

que ela pega) Obrigado.

FERNNDA . De quê ?

CUILHERME . Por tudo. Eu não sabia desta sua habilidade. Não entenio
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de primeiros socorros. Obrigado.

FERNANDA ., Agradeça à Odete.

GUILHERME .,. Que Odete ?

FRERNMNDA , Uma amiga minha que insistiu pa eu fezer um curso de primeiros

socorros porqueeuviviasozinha. Sódepoisque eu fiz é que me dei con- .

'-va'——'W——IE;IÍ;;;;;&0 sozinha, eu é que não podla fazer nana se me acontecesse al-

gum coisa. Caia dura e ficava.

GU ILERRME, Então me apresente a ela, um dia, pre eu agradecerr

FERNMNDA . Melhor não. Ela se interessa por homens que nab estão precisan

do de primeiros gocorros. (Nao conseguiu animá-lo. Pausa.) Já que está 

tudo em ordem é melhor eu ir. Qualquer coisa, me chame,

GUILEERME, Está beu.

FERNANDA ., Suba e fique com ela. Melhor acordar e ver você do que a vizi-

nha do ladol (Beija-o na cabeça, quase maternal) Au devo estar ficando

ll. velha.

QUILEERYE , Por quê ?

 

FERNANDA .,. fÉ a primeira vez que me despeço de um homem como se fosse meu

filhº. Ciao.

Fernania sai. Guilherme vai à janela, venio-a ir-se, Dá adeus. 

Suzana aparece, ao funio. Está fraca. Mal pode caminhar. Apoia-se à parede. 

GUILEFRME (quando a vê). Suzana! (Vai a ela) Não devia ter levantado.

SUZAXA . R4 estou bem.

GUILHERME , Venha se sentar, querida,

SUZAFA (parando). "Querida" ?

GUILEXRNME . Você a minha Qerida &e sempre. (Ela se deixa levar

para o sofá) Eu é que não sou mais o mesmo. (Ele se ajoelha 20 lado dela)
 

Diante da possibilidade de te perder, alguma cois2 aconteceu comigo,

tro de mim. Agora eu sei do quê tinha medo. Sou outro Homem,

NS '
Vou lutar para nao te perder.

SUZARKA (volta o rosto pa ra o outro lado). Estou tão envergonhada.

milhada. /

GUILEZxKE , O que passou, passou. Não se fala mais risso. (Levanta) A úni

ca coisa que eu tenho contra você é não ter me contado, quando me conheceu.

SUZARA (olha-o) . E me arrigcar a te perder ? Rr nunca tinha realmente

arado ninguem antes de te conhecer.

CUILEZRME (senta junto dela) Eu sei. Ouvi aquela gravação não sei quan-

tas vezes. Se duvidava de seu amor, agora nã? duvido mais. Vou te li-

vrar dessa complicação. E seremos felizes. Tudoficou tão simplesl

(Ele se levanta, vai à mess do fundo, pega um pedacinho de fita) Sabe o

que é isto ? (Volta) Toda minhavvidà está gravada reste pesacinho de

, fita. E você, dizendo: "A1 ªncontrel um homeminarav11hoso que eu amo.

Eyhmo o meu marido.," . Foi ;*uso que guardei daquelª ETªVªçªº nojenta.
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(Suzana olha, sem entenner) Agora, você não tem mais nadalçaes
 

(Torna a sentar) Você é a minha mulher. E eu preciso te proteger. (Ela

Se abraça a ele, chorando. Ele espere, a afasta dele, seguranlo-lhe as

mãos, explica!) Temos um trunfo a nosso favor: ele esperava ter você

na mão Quando ameaçou contar tudo. O que deu errado.

 
--- SUZANA , "BE se disse â'polícía rreee eeo praia

GUILHERME , Não é tão simples. Vão querer provas Portanto, eu preciso de

contra-provas. Me conte tudo. "(BDevanta, vai à poltrona)

SUZAKA , Fique aqui conigo.

CUILHERME ' (arruma a poltrona bem de frente para ela). Não vou te ouvir

como marldo, mas como advogado. (Aproxima a poltrona, senta—Se)

SUZANA (toma fôlegº). Guilherme, eu não matei o Vicente a sangue-frio,

como o Marcos fez parecer.»

GUILEZRME . £ esse o nome dele 2?

SUZANA , É. Eu tinha dezoito anos quando conheci o Marcos. Acabamos indo

viver juntos. Eu logo vi que ele era um vigarista. Não valia nada.

GUILHERME , Como conheceu Seu marido 2

SUZANA , O Marcos me apresentou a ele., Vicente Horta. Parecia ser Tico.

Eu não queria casar, mas o Marcos me convenceu Que eu devia. ITronicemen-

te, ele ainda era bem pior que o Marcos, Quando não estav2 bebedo, esta-

va Eu procurei o Marcos pra plir conselho, e ele foi mito solí-

cito. Acabamos na cama. E contimuei assim. Com os dois. Belo triângulo.

CGUILEERNMEB (levanta-se, anda). Como foi que o Vicente morreu ?

SUZANA ,. Eu estava no quarto com o Marcos quando ele entrou. Completamente

embriagado. Fez um ascânialo. Não sei por auê. Sabia de tudo. Nem li-

geva. Eles se atracaram e, quando eu vi, o Marcos estava largado no chão,

e o Vicente em cima de mim, me agarranio pelo pescoço. Eukçaa,famesinha

virou, e minha mão encontrou um cinzeiro de cristal.

cabeça dele. Quando me soltou, percebi Que estava morto,,Cm

GUILHERME , Que é que vocês fizeram ?

SUZANA . O Marcos fez parecer Que tinha sido acidente. Pra/me inocentar.

Levou o corpo pro jardim, e o fez cair de costas sobre a borda cimentada

do canteiro. Como se tivesse perdido o equilíbrio ao subir a escada da

entrada. !

GUILHERME , E a polícia engoliu ?

SUZLNA . O Vicente estava cheio de à10c00l. E não me deixou nem um tostão.

Muito pelo contrário. Sô dívidas.

GUILHERME . f. Onde não há motivo, não há crime. E o Marcos ?

SUZANA , Disse que ia sumir Dra não me comprcreter. Quando a polícia che-

gou, já tinha se maniado. Com todas as minhas jóias. EB o dinheiro que

achou. E eu-nunca mais o vi. Até agora.

' GUILEERME (Pausa). R você ?

SUZANA .,. Me empreguei como vendedora mima loja.  Vívia depfimída. Apavora-
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da. Antes Cue fizesse algma loucura comigo, vendi o carrg'dezgªªénte,

juntei com minhas economias, e fiz aquela excursao. Quando te conheci.

(Esconle o rosto nas mãos) Eu nao queria casar com você, lembra ? (Pausa) 

Estou com tanto medo, Guílhernme.

GUILHERME (vai = ela, senta—se)='_ççlmatw'lãg_ê_$;9.grave_;ssím.._Se-e1e_fôroeme semen 

à polícia se compromete tanto quanto você, E ele sabe, Vamos por partes.

Ele quer te amedrontar. Quer, dinheiro. Depois, sumir. Você não deve

ter medo de naãa., Vamos dar o dinheiro a ele., E ele vai desaparecer.

SUZANA ., Você vai pagar ?

GUILHERME , Pra viver em paz com você, vou.

SUZANA . E tem com omquê ?

GUILHERME , Se ele fôr razoável, tenho. (Levanta, vai pôr a poltrona no

lºggg) Ele vai voltar ou pediu pra você entrar em contato com ele ?

SUZANA . Está na Pensão Pérola. Com o nome de Luis Sucre.

CUILHERME (pega o telefone; digita). Alô ? ... Por favor, t&lefonista, 

pode me dar o telefone da Pensão Pérola ? ... Me mudei pra câ, há pouco

tempo e não encontrei nenhuma lista. ... Por favor.

SUZANA (levanta-se, vai a ele). Que é que você vai dizer ?

GUILHERME , Você é que vai falar com ele,

SUZANA (recua). Mas eu não posso!

GUILHERME , Vai ter de poder. (Ao telefone) Obrigado., (Desli lo

 

digita) Vai dizer que tem o dinheiro. Que ele pode vir.

SUZANA , Quanto ele descobrir que é mentira vai...

GUILHERME (ao telefone). Deixe comigo. (Ao téleforn) Pode me ligar com

o Sr.luis Sucre, por favor ? (pá 6 aparelho para ela, que hesita pegar)

SUZANA . Alô ? .., Sou eu. ... Consegui o dinheiro. Pode vir aqui ? ...

Ele saúu. ... Estou esperando. Venha logo. (Desli hirta) Ele pode

não parecer, Guilherme, mas é muito ferigoso.

GUILHERME , Tem um ponto fraco! precisa de dinheiro. Po -

SUZANA (agarrada a ele). Não sei como te agradecer. Você é tãªlbpú'prahmím.

GUILHERME . Não agradeça. (Pausa) Eu não sou nenhum santo, ""-

SUZANA , Você é maravilhoso. Eu te amo.

CUILAZRME , Suzane, há uma coisa que você, precisa saber. Esto contente de

saber quem você realmente é. Tenho horror às santinhas. do que

as outras. Ficam esperando a ocasião pra enganar o marido gom o primeiro

Que aparece. Mas, no seu caso, tudo isso já aconteceu. Jâ;passou pela

experiência. O que meidã uma estranha segurança. (Pausa. Olha-a, firne)

Estou te livrando das garras deste crápula, mas você é uma milher lifre.

Não penses que vai cair nas minhas.

SUZANA . Você é tão estranho!

GUILHERME . Não tenho rada de entranho. É que antes de eu te conhecer eu

- nunca fui feliz. as

SUZANA , Nem eu. Sms 2 ª
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GUILHEBLEE e Agºra,. SOU

SUZANA . Nós somos tão parecidos.

, Nós somos iguais.

Eles se beijam, um beijo feroz, Quase animal. As luzes morrem.
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CENA -V %

Algum tempo depois. Iuz sobe. Cena vazia.

Um assovio. Pausa. De novo, o assovio. Suzana entra, da cozinha. Vai es-
Piar pela janela. Está nervosa. Toma o centro, respira fundo.

-

Tenta con-"""
trolar-se. Marcos aparece, vínio do jardin. 
MARCOS(à vontade). Não áeu PTa vir mais depressa. Entao ? Onje está,a

grana ? (Silêncio de Suzana) Que é que há ? Vai dar uma de muda, é ?

Guilherme entrou pelo frínio. Marcos não o viu. 

GUILHRRME , Boa noite.
MARCOS (volta-se rápido, dá com ele, não se perde). Doutor, eu não apareci

de manha porque meu filho teve febre e... É

GUILHERME ., Poupe seu fôlego. Minha mulher me contou tuão,

MARCOS ., Ah: O casal perfeito!

GUILHERME , Vamogbonversar,

MARCOS ., Em família ? Comigo, tudo bem.

GUILHERME , Vá pro se quarto, Suzana.

SUZANA . Mas eu queria...

GUILHERME , Por favor.,

Eles espram, imóveis, que ela saia. Marcos vai se sentar.

GUILHERME , Não Precisa nem sentar, Nossa conversa vai ser curta. Quanto ?
MARCOS , Vamos com calma. Antes, tenho de explicar os motivos que justifi-

Cam minhas pretensães.

GUIUHERME , Rstá insiniendo que ser silêncio vale muito ?
MARCOS , Muito.

GUILHERME , Quanto ?

MARCOS . Posso sentar ? (Dia nte da cala de Guilherme, senta) Então
Que Suzana liquidou omprimeiro marido.,

GUILHERME . A morte dele foi acidental. E ela agiu em legítina
MARCOS , Um pouco tardepra pensar nisso, não é ?

GUILHERME , Também é tarde pre você desenterrar o assunto. É a /sua palavra
contra a dela. Você podia ter matado o Vicente, ela sendo espectaªo—
ra impotente. /

MARCOS (admirativo). Advogado não perde tempo, não é ? (Pausa, Olha ao

redor) A Suzana aqui, muito bem instalada, e eu na dureza. Er não tenho
nada a perder se soltar o verbo. Ela, sim. 2

GUILEERME , Arrastar Suzana Pra lama com você hb20 vai adiantar nada.,
MARCOS . Mas como 0 "caro amigo" vai entrar com o financiamento, ninguem

vai Se enlanear. (Estuda—o, Sorti) Sabe que eu pénií uma bela colaboradora?
GUILEHERKE . Colaboradora ? a . |

" MARCOS , No meu tempo, ela me ajudava a ganhar a vida. Agora está noutra.

N
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Merece. (Pausa) Não acredita ou não quer acreditar ?
GUILHERME . Pela última vez: quanto ?
MARCOS , Veja bem. Pra mim não é só uma perda financeira. Mas sentimental

também. Ru gosto um bocado dela, sabe ?
GUILHERME , Duzentos milhões e você some das nossªs vidas.

MARCOS ,

o

Tá meachaniocomcara deotário ? Eu sel quanto pagou por esta
"casinha" de praia. Na flch.. Pensa que vim negociar gorgeta ? (Levanta)
Meu silêncio vale, pelo menos, o dobro.

GUILHERME (sem exaltar-se). O dobro. É
MARCOS (marcado). O do-bro e uma quebra. Quinhentos. Pra arredoniar. (Pas

Acho que devemos briniar a isso. (Cruza para o bar)

GUILHERME , Prefiro que não Se sirva. (Marcos pára, volta-se, entre intri-
gado e curioso) Não tenho esse dinheiro disponível.

MARCOS , Tem títulos ao portador e ações negociáveis.

GUILHERME , REão aqui.

MARCOS , E seu tio avô, quanio mOoTreu, te deixou uns quadros que valem uma
nota firme. Portinari, Segall, Rego Monteiro, Tarsila. Até Ismael Neri,

GUILHERME ., Você se interessa por pintura ?

MARCOS , Tudo que vale grana me interessa.

GUILHERME , Rão espera sair da minhzcasa com quadros embaixo do braço!
MARCOS , E, não. Você, sim.

GUILHERME (pausa). É a sua última oferta ? a

MARCOS ., A primeira. Em meia hora pod e subir. Inflação, você Sabe.
GUILHERME , E garantia me dá que minca mais vamos ver você ? A1 te dou uma

fortuna. Você me dá o au ?

MARCOS , Minha palavra,

GUILHERME . De honra ? o
MARCO. Está bem. Não estou danilo minha palavra de honra

sem a honra, não basta ? "Am
GUILHERME (controla-se). Duzentos agora. Durante os prõxiáá *Éfês me ses,

a cada dia primeiro, mais cen.

MARBOS. A diferença entre nós é Que eu não exijo garantias. Aceito a sua
2 palavra,, Com ou sem honra., (Sorri. Pausa. Ponlera:)/ Mas se a infla-

ção contimar do jeito que vai, eu me ferro,

GUILHERMR , . Alguma sugestão ?

MARCOS , Pode me paªzr no equivalents em dólares. Vinte mil agora. E mais
três pagcelas de dez m11, ao câmbio do dia.,

GUILHERNE , Négro ou oficial ?

MARCOS , Ach; que nossa transação po&s ser feita noIOfícíal ?
GUILHERME , Tenho de providenciar a ordem de Pagamento. Preciso de 48 horas
MAKCOS , 24...

GUILHERME ., Não basta. ) I
MARCOS ., 36, então. Eu sou compreensivo. . E tutu vivo.  Qentinho do
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forno.

GUILHERME , Não sei se poderei levantar essa quantia em tzóã'ªpOu o tiempo.

MARCOS ., Pode sim. Uns telefonemas, o tutu cai do _oêu_,_Que nem manã»

GUILHERNE , Vou ver o que posso fazer.

MARCOS- O que "pode", não. O Que "vai",eae eme mca e na m eros emo
- Onde nos enchntramos ?

MARCOS . Aqui. Depois de amanha. As dez e meia. ( lica) Não quero

perder a novela, morou ?

GUILHERME , Estarei à sua espera.

MARCOS . Você, não. Suzana.

GUILFRERME , Não podemos poupar isso a ela ?

MARCOS , Não. Ela me dá a grana e você aproveita pra fazer um Cooper no-

turno, Faz bem. (Explica) Se quiser puxar meu tapete, ela cai junto.

Não se preocupe. Vai dar-tudo certo. Bo2 noite. Minhas recomendaçães

à sua "senhora".

Narcos sorri e sai. OGCuilherme senta-se na poltrona, a cabeça entre as mãos. 

Suzana aparece, no fundo. Fica atrás dele, m2os em seus ombros.,

SUZANA , Eu sinto tanto. Tanto. Tanto.

GUILHERME (segurando as maosmdela). Não diga isso. (Beija-lhe as mãos, pu 
xa-a ppra o lado, levantando-se ao mesmo tempo) Se isso nao tivesse acon 

tecido, nao Saberia que você me ama. Agora, vou poder provar como eu te

amo. (Segura firme suas mãos) SÓ há um jeito de pôr fim a una Chantagem. 

Acabar com o chantagista.

SUZANA (pasmada). Quê ?

GUILHERME , Ele pode contimar arrancando dinheiro de nós até o crime pres-

Crever. O resto de nossas vidas. Ou deixamos ele nos arruinar ou o ti-

ramos do nosso caminho,

SUZANA (solta as mãos, recua). Quer dizer... (a. meia-voz;) matá-lo ?

GUILHERME , É a única saída.

SUZANA (se abres, afsta-se): Mas você... você é... R2 E

GUILHERME (vai a ela). Bu sei quem sou. É por isso que posso

 

 

uso da minha posição. Não está entendenio ? Se não aprovei

talvez nunca tenha outra chance igual.,

 Ela se afasta,mas ele a segue, abraça-a por trás.,

GUILHERME (quase um murmúrio). Acho que bolei um meio infalível de reali-

zar O crime perfeito. |

SUZAFA (volta-se lentamente para ele). Você ?

GUILEERME , Sim, eu. Um cidadão acima de qualquer suspeita,

SUZANA (abárça-se a ele, de costas pars O público). El estou com medo.

CGUILAHFRKE, Não tenha medo. Vai ser muito fácil. (Diz, como um homem apai- 
 gonado, ao seu Baata apenas um tiro. *Apenzs...hm.

BLACK OUT N

 



BR DFANBSSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0103

ATO II / Cena 1 / 1

ATO II

CENA I

--- Dois dia s depois. - Fimde tarçe," Susana, sentada.Tudo nela é espera inó
vel. Ruído de um carro chegeno. - Antes que pare; ela correu para fora.
Logo, entra com Guilherme, “Que'trafs uma pasta executive e uma Sacola -de copg-Pras,

SUZANA , Você demorou! R estava tão aflita!
GUILHERME , ( gerente do banco demorou Pra me atender. Tudo demorou. Tudo.
Ele larga a pasta no sofá; a Sacola, no chão, ao lado. Suzana olha a naãe- ta, entre susto e fascínio. Guilherme vai ao bar.,

SUZARA ., Pra que você foi Pegar esse dinheiro se nós...
GUILHERXE ,. Não seja ingêrma, meu bem., Acha que o nosso amigo não anda

Olho em mim ? Enquanto eu fui ao banco, ele estava sentado na praça.
Finginlo que lia o jornal. Viu que eu recebi o dinheiro. Qe voltei
cá. Vai fazer hora e aparecer às dez e meia.,

SUZANA (passando a mão na Pasta). Que idiota.,
CUILHERKER , Nunca substime um adversário, Suzana., (Olta-a) Melhor vocêtomar nada,

SUZANA . 8. (Pausa) Guilherme, que é que eu vou ter de fazer ?GUILHERME , 8 muito simples. Re chega, encontra você Sozinha...
SUZANA . Você nÃo-vai fica, aqui ? (Vai para ele, quer proteção)GUILHERHE , Foi umdas condições dele. Quer que você dê o dinheiro.,SUZANA (esmorece). Eu não vou conseguir.
GUILHERME , Vai, sim. Ar vou estar por perto. Antegãhe Sair, corto os fios

 

do telefone, pra ele não poder se comunicar com ninguém enquanto estiveraqui. Quando tudo estiver terminado, eu volto.,
SUZANA , Terminado ?

CUILHFRME , Quem vai matar o Marcos é você,
SUZANA . H ? (Grita) Não! não! não! 4"
CGUILHEREE (seguranio-a firse). Páre com isso, Suzana! Yanos, /PARE! (Elapára, mas contirua assustada) Não compliuee as coisas ainda mais. Ruestou fazendo o que POSSO, mas vorê vai ter de me ajudar.
SUZANA . Por que não fica escondido aqui e o mata você ?
GUILHERKE , Ele não deve desconfiar de nada, Pilecísa me ver sair. Não per-cebe que é o excesso de confiarça que vai liquidar. cor ele ?
SUZANA (se afesta, tristeza ressentida na voz)]. % justo cue seja eu.GUILEERME . Você não está sendo punida. Meu plano funciora com você, não

sem você. (Vai a ela) Se eu aparecer, ele pode fugir. E se estiver
armado e atirar ? &

em
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SUZANA . É verdade. E

GUILHERME , Se vocês tiverem sozinhos, ele não vai desconfia“*<p

go, está semp» alerta. Com você, se sente seguro. fÉ muito maisfácil.

EB essa fraqueza que vai licuidar com ele. Entendêé ?

SUZANA,Temrazao.(Senta,resignada)___ __ __ Ale!

GUILHERME (tira um revólver do bolso). Trouxe esse revõiáéá quando viemos

pra cá. Foi de meu pai. # antigo, acho que nunca foi usado. A polícia

vai ficar louca hos testes de balística. Vê ? É pequeno. Você pode -es-

conler embaixo dgalmofada do sofá. (Dá o revólver para ela) É só procu-

rer ficar bem perto dEle. Apoie o revólver de encontro a ele e atire.

SUZANA . Tão perto dele assim ?

GUILHERME , O mais que puder. Vai ser muito fácil. Olhe. (Vai para o

funio, fingindo ser Marcos, entrendo) "Boa noite". Vamos, responda.

SUZANA (cai em si). Ah... "Boa noite." (Levanta) "Olha aqui o dinheiro,

seu crápula!"

 

GUILHERME (natural, explicando). Não, não. Assim, não. Se der o dinheiro

pra ele, se mostrar, ele pega e se arranca. Acha que eu vou poder ficar

correndo atrás dele no escuro pra recuperar a pasta ?

SUZANA (perdida). Então...

GUILHERME . Vai ter de conversar com ele. Bem à vontade. Faça ele se

sentar no sofá. Ofereça uma bebida. (Pega a sacola, de onie tira uma

manta vermelha) Eu comprei isso aqui. (Atira a manta sobre o sofá)

SUZANA . Pra quê ?

GUILHERME . Pro sofÉ não ficar sujo de sangue;-

SUZARA (Levanta, vai a ele) Não, Guilherme, não. (Dá o revólver, como se 

fosse dêsistir de tudo, fugir)

GUILHERNE , Não vai fazer o que eummandei ?

SUZANA . Eu não posso! (Senta-se ra poítrona, chorando)

GUILHERME , Está bem. Desculpe. Fazemos o que ele quiser, então.

SUZANA (Pause. Voz firme, limpanlo as lágrimas) Me desculpe, você. Eu 
faço tudo que você mandar.

Ele vai 2 ela, a faz levanter-se, beija depressa "como prêmio", traz de3 9 3 
volta ao sofá.

GUILEERNE , Você vai tratá-lo muito bem. Use o seu charme. Naó o pecri-

mine. Pode até falar mal de mim, se quiser.

SUZANA (querendo interromper). Não!

CGUILEERME ., Fale, sim. O ideal seria deixer que ele a beijasse.

SUZANA (recuo). Isso, não. Eu, *I

GUILHERME. Seria perfeito. Você estaria bem juntinho dele.) Grudada., (Co-

loca o revólver na mao dela e a obriga a apoiar Qe encontro ao seu cora-

Gao, enquanto a beija) E aí! Pasa! Ele nem vai se dar conta. Assina
--a - %

Que ouvir o tiro eu venho. O resto é comigo. Entendeu ?
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SUZANA (como mm sonho). Outro dia, ele quis me beijar.

GUILEERNME . Espero, por nós dois que continue querendo.
E

SUZAXA (olha do revólver para ele) Que é que vai fazer com o cOrpo 2

GUILHERME ., Levo para a lancha. Tiro as roupas, queimo. Depois, queimo tam-

bém as lmpressoesdigitais. Se fosse achado ninguém poderia identificar.

Mas não vão achar:"Vou jogar o corpo no:ponto mais funio da baía, anmar-

tado naquela âncora velha que achei no fumo do quihtal. Mesmo que achem,

será Imis Sucre. Cídaªão argentino. Ninguém, jamsis, vai ligar esse

homem a nós. (Conclui:) Talvez não seja um crime perfeito, mas um assas-

sinato bem sucedido. Apenas com umntiro.

SUZAFA . Sempre ouvi dizer que nenhum crime é perfeito.

GUILHERME , Dizemos isso pra desencorajar os amadores eventuais. E para as-

segurar às almas mais simples que o braço da jústiça é longo. Ru jâ_

encontrei pessoas culpadas que era impossível desrescarar. Sabemos o

número dos crimes imperfeitos. Os perfeitos, ninguém chegará a saber.

O crime só é perfeito quando o assassino é perfeito. Cabe a nós dois ser

mos perfeitos. Vai dar tudo certo. (Abre a manta sobre o sofâ) Você

telefonou pra Pensão ?

SUZANA . Ele líquidou a conta e saiu. Não deixou endereço.

GUILÉERME , Exatamente o que eu esperava que fizesse. Está

espionanio. (Pega o telefone) Ele já cortou os fios.

SUZAFA (levando a mão à boca). Oh!

GUILEERME , Me poupou o trabalho.

SUZANA (vindopara ele). Será que ele suspeita.de nós ?

CUILAERME , Claro que não. Fique calma. A única coisa que ele nunca pode-

ria imaginar, e essa é a nossa grande vantagem, é que nós vamos matá-lo.

Ainia mais eu, um advogado correto, da maior integridade. Seria impossível.

SUZANA . Parece mesmo impossível.

GUILHERME . No entanto, está acontecendo. (Elequase sorri)

SUZANA (se afasta dele e o fixa). Nós vamos tar us homªmfaâíàgotnao te

&eixa chocado ? (Pause. Silêncio dele.) Quilherne,/gçn*Que?nao confes-

sa que está me submetendo 2 uma prova decisiva ?

é recuperável ou É, definitivamente, sem caráter ?

Ponho um revólver na mão dela. Se não atirar, é honesta.

/

Se átirar, en-

tão é exatamente o que eu pensava.» Eu a deruncio, e ela/que vá pro dia-

bo. E me livro dela de uma vez por todas." Não é isso

GUILZERME , (com grande éímplicídaàe) Não percebe que estou fazerção isso

por amor a você ?

SUZAEA (que estremece ao ouvir ). Então, é piorainia. Depois disso, eu ne

torhb sua cúmplice. Seremos inseparáveis. Você enterra seu ciúme num

crime,

Pausa. Eles se olham»

 

[jª,
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GUILHEXZE , Por que não diz. logo que não vai atirar porque xgirdta dele ?

SUZANA , Não é verdade!

GUILHERKZS , Então, decida o que quer fazer. Não quero que diga que eu te

obriguei. Resolva você mesna.

SUZANA .,. Guilherme, eu estou mim beco sem saída.,“ Ou pago pelomeu primeiro22 a au orei es eoseee --

crime, ou cometo mais um.

CUILEERNE , E eu ? Acha minha posição invejável ? Estou tentanio selvar

minha mulher, e elaacha que eu sou um calculista nojento. Eu tinha pen-

sado em tudo, menos nisto.

SUZARKA (se atira em seus braços). Me perdoe, querido. Bu não sei mais o que

estou fazendo. Nem dizendo. £

GUILHERME . Pra ser absolutamente franco, euitambém não.

Eles se olham, riem paqueno. 

SUZANA (afasta-se; quer ser prática). Depois que você sair, que é que eu faço?

CUILHERMS , Aja naturalmente. Se por acaso alguém aparecer, o que eu duvido,

dige qugeu cismei e saí pra pescer. 7

SUZANA ., Essa vizinha aí do lado...

GUILHERME. Pode vir querer saber de você amanha. Agora, não.

SUZANA . Você vai voltar antes da criada chegar ?

GUILHERKE , Espero que sim,. Não se esqueça disso? mesmo que haja alguma

suspeita... que a polícia nos procure... nó temos de negar tudo. Nós

Nunca vimos esse homem. Ele ninca pôs os pés aqui, Minha palavra vale

mito. Uma vida correta como a minha, conta., Só conta. Não se preocu-

pe. Faça o que eu disser. Vai dar tudo certo. Melhor você mudar de

roupa. Quero que esteja deslumbrante... para ele. Quando ele aparecer,

vai até parar de susto antes de te dizer "Boa noite".

SUZANA (entranio no jogo)]. "Boa noite."

GUILHERNZ (assovio). "Você está um estouro!"

SUZANA , "Obrigada."

GUILEZMIiS , "Onde está o dinheiro ?"

SUZANA . "Calma. Temos muito tempo. Senta,"

GUILEERME (sentendo). "Obrigado."

SUZANA , "Quer tomar alguma cóise ?"

CGUILHERKE , "É uma boa."

BUZANA . "Vou buscer uma garrafa de uísoui muito especial pra

GUILHRERMS , "Quanta anabilidsis! Que

SUZATA . "E antes que a noite ac2be, vai ter outras... querido.

Suzana sesi pela passagem da cozinha. Guilherme fica sent lado, imóvel, sor- 

rindo pera onde ela saiu.

 As luzes morrem lentamente,.
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Logo mais. Dez e vinte e cinco. Sala escura. Guilherme desce. Acende as

luzes. Conseulta o relógio de pulso. Pega o revólver, Que está sobre a me
 

sa, ao fundo, coloca as balas. Deixa-o na mesinha entra as poltronas.

GUILHERME (chamando). Suzana! São quase des e meia!

Ele espera. Suzana O traje, ela própria, deslumbrantes.
 

GUILHERME , Você está bem ?

SUZANA . Estou calma. ( Calma demais.

GUILHERME . Ótimo.

SUZANA ,. Não voute 'Qecepcionar. Já te decepcionei bastante.

GUILHERME . Shhh. Não esqueça de que eu te amo.

SUZARKA , Eu também te amo.

GUILHERME (a beija, rápido). Olha... (Pega o revólver) Cuidado. Está

carregado. RE destravado.

SUZANA (pesênso a arma). É só apertar o gatilho ?

OGUILEERME , B. Esconda. f

Suzana vai ao sofá, senta-se, à direita, esconde o revólver sob a almofada. 

Ensaia a posiçao certa, com Marcos à sua esquerde, ela apanhaniçgá arma sem 

que ele perceba.

GUILHERME , A1 já vou. Ele vai me ver sainio, com certeza. (Ultimo conse-

1ª) Não se esqueça de sorrir quanto ele chegar. E não mostre o dinhei-

ro pra ele. SÓ traga a pasta se ele insistir em ver.

SUZANA. Sei, sei. (Sem conter-se) Posso tomar alguma coisa ?

GUILHERME , Acha que deve ?

SUZANA . Por favor.

GUILHERME (indo ao bar). Está bem. Um pouQuinho só. C trago da decisão.

SUZARA (estremece). Queria Que tudo já tivesse acontecido.

GUILHERME , Calma. Não perca o controle. (Vem dar O copinho para ela)

SUZANA. Obrigada. (Bebe de um gole) Eu sei o que fazer. Não Se préocupe.

 

(Pausa) Estou me sentinio tão estranha. Como se estivesse

névoa. Anianlo assim como sorâmbula. Como se eu fosse du'âàríàu

me visse. A, sentada ali, vendo outra mulher perecida coaígonse preva-

rando para... fazer o que eu vou fazer.

CUILHRRKE , Se, por acaso; na hora de apertar o gatilho, você á

seu sonamtbulismo, quero cue se lentre de uma coisa: se não /levar nosso

plano isso pode te custar vinte anos do; cadeia.,

SUZANA (um tempo, um leveíecuo). Virte anos ? 

GUILHERME , É o que poderá pesr se o seu amiguinho der com a língua nos

dentes. E o fato de ser minha mulher não te ajudar em neda. Muito pelo
s * - - - * - é A

contrário., Meus inimigos vao querer se vingar de mim, em você.
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SUZAEA (com um tremor, para si mesma). Vinte anos.

GUILEERME , Pense nisso.

SUZAKA . Vou pensar o tempo todo. Que horas são ? 5

GUILEZRME (consulta o relógio). Faltam dois minitos. (Vai êaír)

_SUZAJCA . Não vai me dar um beijo ?
room eeeeee sms

GUILSERNME (beija-a, mais encorajamento Que termra). Fecha a persiana. Ele -
 

vai se sentir mais confiante. Jogue ojogo ele. Mas não mostre o di-

nheiro

Guilherme sai. Ela vai ao fundo, desaparece, subindo. Cena vazia, Marcos

entra. Olha. Suzana volta, com a pasta.

MARCOS (assim que a vê). Boa noite, madame.

Suzana pãe o inlicador sobre os lábios, sugere um "Shhhh" sorridente. _Dei-

Xgh pasta na mesa entre as poltronas. Abre (o público não vê o conteúdo).

. Marcos 2 segue, fa scinado. Suzana pega pacotinhos de dinheiro, Que sacode

nas mãos. Marcos fala na direçao da escultura.
 

MARCOS . Seu marido se maniou, como eu pedi. Vim buscar a grana. Onde está ?

SUZARA (a pa rtir deste momento uma outra Suzana vai surgir diante de nós:

F segura, fria, aguçadamente inteligente. Ela sorri.) Pode parar com is-

" so, fofíkho. O Guilherne já tirow o gravador dali.

MARCOS , E eu que tinha ensaiado tanto! Ia ser a minha granle cena. Garan-

to que você ia gostar, Suzuca.»

SUZANA . Esque£e. Já estamos noutra. 2

MARCOS , Olha, pra ser franco, eu já estava cheio de bancar o chantagista.

SUZARA . Nossos planos mudaram, Marquinho. E não temos muito tempo. Quer

. tomer alguma coisa, te serve. (Vai feghar as persianas)

MARCOS (fascinado com a pasta aberta) Olha só essa grana, Bonecal Olha só
 

pra isso! A, nem acredito! Você já me surpreenleu muitasvezes, antes,

mas esse golpe foi a sua obra-prima! leao

SUZANA . S8 deu certo foi graças aossseus dotes de intérprete.

MARCOS . Acho que não me saí nada mal. Pra um araáor... Diss

você mahlou. Não perdi uma! Ecom a inflexão certa!

SUZANA (que está pensando noutra coisa). Você foi perfeito.
 

as eu também tive O meu grande momento. O meu suicídio

não contava com uma coisa. Ele chamou a vizirrha do lado /e a louca me

deu uma lavagem de estômago que eu vou te contar. Passei duas horas de

lascar! Fiquei pegando fogo. Se não morri des piluas, /podia acabar

morrendo da cura. -=

MARCOS , Au disse Que não devia fazer isso. É

SUZANA , E como é que eu ia convencer O Quilherms que estava me matando de

" desespero ? Joguei rais da metade do vidro no vaso, mas tive de engolir

o resto!
R
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MARCOS

SUZANA , Caiu de cara no melodrama. Engoliu tudo!

MARCOS , R eu que pensei que a gente estava exagerando.

SUZANA , estar. Mas havia lógica, meussanto. E advogado é tarado

por lógica. 

MARCOS , Ele tem cara de homem que pensa.

SUZANA , E quem foi que te disse que homem gamado pensa ? Se até no meu

crime inventado ele acreditou!

MARCOS , Quanto o nosso querido Vicente morreu, nunca jia imaginar que a sua

cirrose ia ser tão Útil pra nós, no futuro. Então, vamos dar no pé ?

SUZANA , Calma. Não me ouviu dizer que nossos planos mudara ? Tenho no-

vidades. Alterei umpouco a ordem das coisas..

MARCOS, Você é que sabe. (Não resiste, pega um pouco de dinheiro, poe no

Blusão. No gesto, pede permissão:) Posso ?

SUZANO , Claro. A metade é sua mesmo.

 

MARCOS (sorrírdoº. Planejar é,uma coisa que você sempre fez direito, Suzu-

ca. El munca pensei que aquela história de ir atrás dele no Bugenio C é

bancar a viúva solitária ia colar. E não é que colou ? (Ergue o copo)

A sua. (Bebe) Não quer um pouco ?

SUZANA . Não. Tomei um trago antes de você chegar, "pra me dar coragem".

MARCOS ., Como se precisasse. Você é durona.

SUZANA , Não. Sou esperta, organizada, e seu ouvir na extensão. Como é que

acha que eu ia descobrir que ele tinha mandado instalar aquele gravador na

escultura ? Ouvi ele telefonando pro Simgeé - Eletrônica e Informática.

MARCOS ., Com você as coisas sempre dão certo.

SUZANA (calma). R. Mas ainda está faltando uma coisinha.

MARCOS , Pra você, não chega ?

SUZANA . Pra você, chega ?

MARCOS , Claro.

SUZANA , Só isso ?

MARCOS , É uma boa bolada.

SUZANA (seca). Não seja idiota. Acha que eu vou me contehter com esses

trocados ? Au quero todo o dinheiro dele.

MARCOS , Todo ? (Assovio]) Como é que vai conseguir ? /

SUZANA , Você não sabe de nada. (Vai 2o sofí) Olha aqui. (Eostra a arma)

MARCOS . Que é isso ?

SUZANA , O que está parecendo: um revólver.

MARCOS Pra qué ?

SUZAXA Pra te matar.

NARCOS Quê ?

SUZANA Pra "acabar com 0 chantagista".

MARCOS Que idéia besta.

SUZANA Foi dele. * rf%â

/
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KARCOS (ofendido).

SUZANA ,

Tvir de bamuete PIrOs ba-gres. E ninguém ia dar pgªª'jug_falta.._Aesassinato nota dez, garantidopor um'dos'úõégãgwàáãgªgg.criminalistas. (Pausa) Que é Que você acha ?MARCOS (assombrado). Como Sacanagem, é a melhorlque já ouvi contar., (Suzana52) Pôxa! Essa não, Suzana! Como é que o amor pode avacalhar com asPessoas desse jeito ? Até um advogado acima de qualquer suspeita!SUZANA (sorríinio). Foi o Que ele disse,
MARCOS . Não vejo graça nenhuma. Imagine, ele querer acabar comigo! NãoSe pode confiar em mais ninguém, nem nas Pessoas honestas, Não há moralnesse país, nem mesmo Entre Os homens honrados,SUZANA , % issoaí.
MARCOS , Me Planeja essa Sujeira e fica tudo Por isso mesmo! A Partir deamanha só you andar de colarinho branco,
SUZANA , Nao vai ficar tudo por isso mesmo, não, (Pausa. Narcos espera.) &, Quero me livrar dele.,
MARCOS ., Excelente Solução. Quase moral,
SUZANA , Era o Que eu queria ouvir você dizer,
MARCOS , Já ouviu.,

SUZANA , E quero Mais uma 'coisa,
MARCOS , quê ?

SUZANA . Que o que você faça isso Por mim,
MARCOS (verde de medo). Eu ? S2i dessa, Suzuca,
SUZRARA , Faz dias que eumwinão PEnsO noutra coisa,
MARCOS (fincinio brincar, mas o que quer é tirar o corpo) Tá Pensando demais,(Ela o encara, sorrindo. Payss,) Pode não dar certo, f ºSUZANA . Vai dar, sim.

é , 2)MARCOS , Vamos com Calma. Sabe que está querendo fazer d BjsaseínoSUZANA ,

/

Exatamente, %

MARCOS , Escuta aqui, Suzana, eu POSSO SET chegado a uma vigarjce, mas sou

      
éo aS

f&7
A

4
“«
CB

família. Isso, não,

SUZATFA , R daí ?

MARCOS , AE agora a gente dava nossos golpes e Chegava,

SUZAFRA (âura),. Pois agora'nã'o chega, não. Agha o quê ? Que jia se mandarcOm a sua grana e me deixar vivendo com ele, é ? Eu quero ser livrelMas com o dinheiro dele, ouviu ? E logo. NÃo-quero ficar na sala deE era da boa vida,
. 3MARCOS . Eu entendo,. Suzuca. Mas isso que você está querendo... (Ele voltaao bar, vai se servir de outro trago)

. SUZANA . E então ? -
-

MARCOS * Crime de morte é crime de morte, - (Se serve, de costas para ela)
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MARCOS (volta-se e sorri, apesar dela séri). Que é que há, Suzuca ? R 'tô

numa boa. Quer levantar a minha pressão ? (Pausa) Toma um traguinho

comigo, vai! _(Ela não responde, gelada. S; afasta) Não vai dizer nada ?

SUZANA , Estou pensando.
nemo no osram emos ---

MARCOS. Isso! Vai fénsandol Vóóêifáívsempre boa de idéias;V'Aca5â desco-

brinlo outra saída. é

SUZARKA (Senta no sofÉí, a mão sobre 0 refólver). Tem outra saída, sim.

MARBOS (assustado, pensando que ela poderá fazeghlguma coisa contraela me sma)

Suzucal (Larga O Copo e vai a ela) Suzuca, você não está pensando em...

Toma jeito. Não é tão ruim assim.

SUZANA (sorri). Não precisa ficar nervoso. (Levanta, O revólver na mão) 

Eu estava mnsando numa saída bem mais vantajosa pra mim.

MARCOS (carinhoso, pera ela). Eu sabia. Qual ?

SUZANA (volta-se para ele). Não conhece o ditado: matar dois cdâspos com

uma cajadada só ? Que tal eu me livrar dormeu marido... e de você ?

Os dois ao mesmo tempo ?

MARCOS , Que é que você quer dizer com isso ?

SUZANA , O caso é o seguinte, meu "coelhinho de estimação": quando dois

não dão mais pra um acordo 1CO% é porque um deles está sobranio. (Aponta ,

a arma para ele)

MARCOS , Você ficou maluca ?

SUZANA. Não. Realista. Solidão total. Sembócio. Sem marido. O que eu

sempre quis. O lucro, todo meu. Ciao, fofinho,

ala atira. Marcos compreende, tarde demais, o seu destino. Vacila, tenta 
Caminhar, cai no soféÉ. Ela, fria, o coloca na posiçao certa, conforme Gui-

lherme sugeriu Que aconteceria. Vai ao bar, já recomponio a personagem que

O marido conhecia, Serve-se de um drimue, trêmula, e está tomardo quando 

Quilherne volta,

GUILHERME (entrando). Deu certo ?

SUZANA (sem expressão). Eu atirei. (Vai para ele,braços esteniidos) Eni-

lherme! Que foi cue eu fiz ? Que horror ! Que horror ! / 7
:

 
Ela se agarra a ele, mas Qailherme está olhanio gborpo no sofá.

GUILEHEERNE . Até que erfini

SUZAKA . Guilherme | (Ela faz que vai desmaier; ele a firme)

GUILHERME , Suzana! Agora você é minha! Tode2 minha! Até o Último momento

eu êuvidei de você., Mas você atirou! 2

SUZANA (afastanlo-se dele, lentamente). Guilherme, teus olhos estão bri-
 

lhantão tanto! Você está transpirando de prazer! Nunca te vi assimt

.Por quê ? Porque agora eu sou sua propriedade ? Sua cáémplice ? É por

- isso ?

CUILHERMZS ., Não. $ que agora não tenho mais medo de você me deixar.
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Vamos poder nos amar em paz.

SUZANA . E eu vou ser obrigada a te amar. É isso que está querendo dizer ?

Obrigada da te amar ?

GUILHERME (sorri). Sei que você me ama sem que eu obrigue. Tenho a prova.

SUZANA , Tem mesmo ?

GUULEERME . Está gravada. C-

SUZANA (fria.2 firme). E se eu tivessedito aquilo sabendo que havia um gra-

vador na escultura ? E se eu Soubesse que você maniava me espionar ? Se

até essa vizinha aí do lado andou de seguindo! E se o Marcos e eu esti-

vêssemos mancomunados ? E se aquela história do assassinato do meu mari

do fosse pura invenção ? E se o teu "crime perfeito" saísse pela cula-

tra ? O que me diz de tudo isso, Dr.Cuilherme ?

Longuíssima pausa. Ela o olha, dura. Ele responie ao olhar, firne.

GUILHERME . E se eu tivesse ido pessoalmente à chácara de flores e desco-

berto que você nunca pediu ao Seu Jorge pra mandar um jardineiro aqui

pra casa ? RE se eu tivesse teleforado da casa da vizinha e pedido ao

Roberto pra me conseguir umas informaçães, e fiquei sabendo que o seu pri-

meiro marido morreu, sim, mas de cirrose ? E se eu tivesse compreendido,

de repente, que você sabia que havia um gravador na escultura ? E se,

por fim, eu tivesse me dado conta de que vocês haviam representedo aquela

Cena de falsa chantagem ? E se, depois do golpe, recuperando a minha

lucidez profissional, eu tenha plenejado, em meu benefício o crime

perfeito ? Você não corria o menor risco de ser presa. Não tinha nata-

do ninguém. Mas agora, com isto, (ele mostra o corso de Marcos, para

espanto maior de Suzana) eu sinto muito, mas é inevitável cue seja.

(Ele se ajoelha junto ao corpo de Marcos para constatar que está mesmo

morto)

SUZANA (dando a volta para o outro lado do sofÉ, ficanão defrente para ele)

Não cante vitória tão cedo, meu querido. Você ainia não g&rhou esta

causa. (Quando ele a olha, ajoelhzdo como está, dá com o revólver apon-

tado para ele) A sua história de crime perfeito é excelente, mas ainda

sobre lugar pra um segundo tiro. Pra você. R1 vou executar o sem

Mas levarei vocês dois para a lancha. Depois, trago ela pa*a"a;

to, deixo 2 deriva e nado de volt=2. E vou te esperar um dia inWeiro.

Ou dois. Até dar o alarme. A vizirha do lado vai me ajudar.

tão prestativa. Vão pfOCurar seu corpo onie você não será achedo.

eu vou me comportar como uga esposa desespereda, depois ínccnªolâvel e,

por fim, conformada. Mas sempre digra. E aí; fihalmente, serei livre

e rica. A sua profissão e 0 Teu ciúme deviam ter te ensinsio que é pre-

ciso, também, desconfiar das mulheres. Sempre.

Guilherme naoperece chocado com o que Ouve. _Levanta-se, vai 2o bar. Ela 

 não o perde se vista, seguindo cada passo, cada movimento.
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GUILEERKE . Sabe que eu aindh posso ser útil pra você, não Éa537'

SUZANA . Duvido.
&.

GUILEERXE , Como seu advogado de defesa.

SUZANA . Ninguém vai me prender.

GUILEEEKXE . £ o que você acha ?

SUZAHA . Eu não preciso de mais ninguém.

CUILEEKRKXE , Fique sempre atenta,'minhavquerída. O crime perfeito não existe.

Ele vai caminhando para a passagem da cozinha.

SUZANA . Não foi o que você me disse. Onde é que você pensa que vai ?

. Pegar mais gelo. Estes acontecimentos merecem um brinie.

SUZAKRA . Não vai, não€

Antes que ele suma na passaged, Suzena atira. Ele cai, de costas. Suzana

se aproxima. Olha bem para ele.

SUZANA , Crime perfeito nao existe, é ? Isso é o aque vamos ver.

Ela deiza o revólver na poltrona, vai ao sofã. Tira a manta de debaixo do
 

corpo de Marcos. Abre-a no chão. Tira o dinheiro que ele guardou, leva par

ra a meleta. Volta a ele. Começa a tentar pôr occorco sobre a manta.

_

A

campainha toca. Ela fica hiria Surpresa e terror. Pausa. Campainha. Su-

Zana compreende o que deve fazer. Encolhe o corpo de Marcos no sofá, cobre-

O com a manta. Corre, pega O revólver, guardea-o na pasta, fecha. Campainha.

Ela apaga as luzes mais fortes. Entra na passagem da cozinha. Sem que a

Vejamos, puxa o corpo de Guilhernre, pelos pés, que desaparece. Campainha.

Suzane volta, perguntando, voz cansada de quem acordou.

SUZAKA , Quem é ?

Fernania (fora). Sou eu. Fernanta.

SUZANA , Que Fernania ?

FERNANDA ,. A sua vizinha.

Suzan=s desaparece na passages, abre a porte Diálogo fora de cena.

,

SUZANL . Boa noite.

FERENAIDA . Posso entrar ?

SUZAKA . Claro.

FERNANDA (aparece, cheia de olhos). Desculpe eu te incomodar /a ésta

Suzana. Posso te chamar de Suzana, não posso ?

SUZAXKA , Claro.

FERNLODIA , Vim saber se estava tudo bem., Se pfêcísâva_de a

SUZARA ,. Está tudo bem, obrigaãds.

FERNAIDA . O telefone não dava sinal!

SUZAFA . As vezes, não dá mesmo.

FERNANDA , Fiquei preocupade.
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SUZAKA . Por quê?

FERBMAIOA ., Tive a impressão de ter ouvido um tiro.,

gêndo tiro.

SUZANA , Eu não Ouvi nada.

FERSANMA . Não é p0581ve1. Parecia tão perto.

ÉUÉAâÁW. —Á1gumné;f;o na estrada,com certesa.

FERNANDA , Dete ter sido, com certeza. Mas eu ficuei muito agitada. (Ela

toma a cena, como se quisesse prolongar a conversa, saber mais) Minhas

pernas estão tremendo. Parece que não vão aguentar comigo. Posso me

sentar um pouco ?

SUZATA , Eu já estava deitada.

FERNANDA. P sei. Desculpe. Mas é só um mirutinho. Até eu me redompor.

(Senta-se no sofá, antes de Suzana possa impedir, ao lado do corpo de Mar- 
cos, que ela nao parece notar) Ainda bem que seu marido não acordou.

SUZAFA . Ele nao está.

 

FERNNDA , Ainia está passeanlo lá fora ? Pu vi quando ele saiu. Esteva

aguando minhas plantas no terraço. f a melhor hora, sabe ? De noite.

El gostava de ter coragem de fazer passeios noturnos. Mas não tenho. O

ínlice de criminalidade tem aumentado muito.

SUZAYTA , Tem ?

FERNZIDA . Pelo menos, é o que se diz.

SUZAXA . Se eu fosse você não acreditava em tudo que as pessoas dizem.,

FERFEAZNDA , Não acha que a criminalidade aumentou 2

SUZAYA ,. Francamente, não. É

FERMDA . Pois é a primeira pessoa.

SUZAYA . Eu não penso nessas coisas,

FERNANDA . Sorte a sua. Ru vivo apavorada. (Levanta, vai a ela) Bem, eu

jé vou indo. Pode me fazer um favor.? Quando seu marido voltar quer

pedir a ele pra dar um pulinho lá em casa ?

O braço de Marcos cai para fora da manta,

SUZATL . Agora ? Por quê ?

FEREANDA . R% uma longa história. Quem conseguiu essa

eu, sabe ?

. Não, não sabia.,

F3RNANDA . Pois é. Fui eu. 5 logo antes de vocês se casarêm seu marido

re pediu se eu podia mãndar pintar tudo. Não ficou ótimo ? (Ela olha a

sala e se afasta, ficando de costas para Suzana. É 2í que Suzana vê o

braço caído, corre, esconie-o embaixo da manta, segurdos antes de Fer-

 nanda tornar a olhar para ela) E maniou refazer os muros ao redor da pro
e

priedade, e reforçar a sustenteçao do Oarranco, ros funios. E eu paguei

Pre ele, AÍ, houve um desentortro, eu viajei antes do que persava e só

voltei agora. Hoje ele me deu um cheque. Mas só há,pouco eu reparei

EM
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Que ele botou a data errada. Escreveu 1987 em vez de 8K

esperar um ano pra receber, posso ?

SUZAN ., Claro.

FERNAIDZ,. Então , peça pra ele ir lá em casa, porque eu quero ir ao banco a-

manha cedo. E seiquevocêsse levantam tarde. (Vai saindo)

É SUZANl—T V—ilªªsvíbqavívez o Quilherze não volte hoje.

FERNANDA , Como ? A I

SUZANA , Ele foi pescar.

FERNANDA , Pese ar ? De noite ?

SUZAFA . Ele adora. Xs veses, vai, fica dois dias na lancha.

FERNAMA , É mesmo ? (Volte. A perna de Marcos cai fora da manta, mas Fer-

nanda ainda nao pércebe. Suzana, de novo, sim) 

SUZANA , Mas isso não tem a renor importância. Eu tenho algum dinheiro aqui.

Quanto é que ele te deve ? !

FERNANDA , Pode parecer absurio. Mas tudo custa uma fortuna, hoje em dia.

São três milhões.,

SUZAXA (abre a pasta e pega três pacotinhos de dinheiro, empilhados) Olhe 

aqui. Pode me devolver ormcheque amanha. (Dá-lheodinheiro)

PERNANDJO , Prefiro ir pegar agora.

SUZANA . Não tem pressa.,

FERNANDA . Nas é o certo. Trago o cheque e alí você me dá o dinheiro.

SUZANA . Não, senhora. Bu insisto. Amanhã você traz.

FERNANDA ., Então está bem. Obrigada.

SUZANA . Boa noite.

FERNANDA , Foi muita gentileza sua. (Vai sair, lembre-se) Estou muito fe-

liz de ver que já está refeita.

SUZANA , Completamente. E obrigada pela sua ajude,

FERNANDA . Eu faria dê novo. "

SUZiNA ,. Não duvido.

Fernaniza, finalmente, sai. Suzana feche a porta e volta, alivi 

deixa mair na poltrona.  Suspire fundo. Levanta, descobre o/êorpo de 

Marcos. Abrea manta nochao. Está de costas para 2 porta quando Fernan- 

da reaparece. |

FERNANDA (ao fundo, ainia sem ter visto o corpo de Marcos) Olra aqui! este

dinheiro que você me deu está sujo de sangue! (Mostra sangue entre um

pacotinho e outro) Você está ferida ? (Ele/avança, vê Marcos, Pára.)

Ele,... está...

SUZANA (sem perder O controle). Está.

FENNAIDA . Morto? (Suzana faz "sim" com a cabeça) Foi o Guilherme ?

SUZEXA , Foi.

FERNANDA . Onje é que ele está

SUZANA . Já disse: pescando.
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#
FERNANDR , Pescando coisa nenhuma. Ele me disse que détesja P 24 Que é

que está acontecendo aqui ? (Férnanãa cruza para o funio, chamapara o

andar superior) Quilherme] Guilherme! (Sobe, chamando)

Suzana cruza para a pasta, Que abres. Tira o revólver, que esconde nas 

costas.  Fernania volta. 

SUZANA , Satisfeita ? & disse quebele tinha ido pescar.

Fernanda vei direto ao telefone. 

SUZANA . Não edianta. , O fio está cortado. (Quanto Fernanie a Olha, Suza-

na aponta o revôlver para ela) Você é exatamente o tipo de vizinha Que 

ninguém goste de ter.

FERNANDA . Você não teriancoragem! (Recua)

SUZANA . Não 2? (Atire. Fernania corre. Suzana continua atirando até as

balas acabarem. Fernania está parada, de braços abertos, grudada de en-
e e

contro à persiana. Nao caiu. Pausa. Elas nao enteniem.

FERNANDA (se apalpa). Eu não estou sentinlo nada! Acho que estouvviva.

Ainla estou viva. Que está acontecendo comigo ?

Suzana corre pa ra o corpo de Marcos. Ele está mesmo morto. Ele corre 

Para a passagem da cozinha. Entra e logo volta, atônita, justamente no

momento em que Guilherme aparece pela porta da entrada, vivíssimo. Ela 

dácom ele.

SUZANA .  Quilherme!

GUILYZERNE . O Guilherme que você conhecia não existe mais. Yocê o matou.

Com uma bala de festin. (Reação de Suzana) Só a primeire bala era ver-

dadeira., As outras, nao.

Suzana_fíca_im5ve1, de braços cruza£os.,  Fernandia caminha lentamente para

ele, querenlo proteçao, Querendo saber. 

GUILHERNE , Quem vai tirar. proveito do crime perfeito, soyéu. Como eu deâxei

você pensar Que acreditava nas suas mentiras até o último co(en

matou seu cúmplice. E vai ter de pagar.

Suzana sente, sem palavra, na poltrona da baixa. Fernanda stá perto dele 

GUILHERME (parz Fernanda). Desculpe eu ter feito você passa?/gor isso.

FERNANDA , Se eu tivesse morrido de susto você ia ficar com/ esse peso na

consciência o resto da vida. Se tivesse consciência. Pôr Que não me

avisou ?

GUILHERME ,. Se eu explicasse, você não ia agir com naturalidaie.

FERNANDA. Foi 2 únic: coisa que eu não fiz desde que entrei ai.,

GUILHERME , Não achou estranho eu te pedir pra vir aqui com essa história do

. cheque... mas só depois de ter ouvido um segunio tiro ?,

FERNMNXX , Pensei que você queria que eu a surpreeniesse com un homem. VIVO,

 



não desse jeito! X

GUILAERME , Eu precisava que você estivesse aqui. Tinha áé«tJª?Éªa teste-

munha. Você me perdoa ?

FERNANDA . Você sabe que eu não resisto quando um homem me pede perdão.

GUILHERME , Me faz mais um favor ?

FERNANDA . Depende.

GUILHERME .,. Esse é mito simples:

FERNANDA ., Depois disso, tiro Qualquer coisa de letra.

GUILHERME . Vá pra sua casa e telefone pra polícia.

FERNANDA (vai ssindo). JÁ reparou que até nos momentos de crise você con-

tima me mandando embora ? |

GUILHERME , Quem sabe, um dia, rn2o mendarei mais.

Fernanda vai sair, volta, beija-o no rosto. Sai. Pausa. GQuilhermem des-

ce para perto de Suzana, que contima sentada. 

GUILHERME , Sinto muito que tenha acabado assim, Suzana. Você não aprovei

tou a chance que eu te dei. Vivo, eu teria te defendido. Mas você me

preferiu morto. -

SUZANA , Vo£Lê acha que tinha o direito de fazer o que fez ?

GUILHERME ,. No momento, acho que sim. Depois disso tudo acabar, não sei.

SUZANA , Eu só fiz o que você maniou, Você é meu cúmplice.

GUILHERME , f o que você vai dizer ? E quem vai acreditar ? Lembre-se de

Que eu sou um homem acima de oualquer suspeita, minha Qeerida. Se en

fosse o aiúvogado de aCusaçÃo, Proyvaria a minha culpa. Mas não sou. Por

isso, só posso te dar um conselho amigo! arranje um ótimo advogado.
A

Voce vai precisar. Vai precisar muito.
-
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TÍTUIO: "O SEGUNDO TIRO"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 10 ANOS (CONFLITOS EXISTENGIAIS) __- --- --
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DE

1. Identificação:

Título : "O Segundo Tiro"

Autor t Robert Thomas

Tradução e adaptação: Dorival Carper e Sérgio Viotti

Grupo Responsável: Kito Junqueira Produções Artísticas

Conteúdo:

Trata-se de texto teatral, em dois atos, registrando uma estória

policial, cuja ação tem lugar numa casa de praia., Documenta a tra

ma engendrada por um marido ciumento, Guilherme, advogado crimina

lista, que, duvidando da fidelidade da esposa, Suzana, procura, /

Com o auxílio de uma velha amiga, Fernanda, descobrir se é traido!

pela mulher., Na verdade, no desenrolar dos acontecimentos se cons

tata que tanto o marido quanto a esposa são desonestos, cada um /

procura colocar o outro em desvantagem, para tirar proveito da ei

tuação, inclusive recorrendo a atos ilícitos, até mesmo ao assas-

sinato. Contudo, de tudo fica a lição de que o crime não compen-

3. Parecer:

É de se ressaltar que, não obstante o fato do texto abordar tema

destinado mais para adultos, o faz de forma moderada, numa linguª

gem simples, o que nos faculta opinar por sua liberação, para /

- Continua -     
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TÍTUIO: "O SEGUNDO TiRO* A

CLASSIFICAÇÃO ETÍRIA: 10 ANOS (CONFLITOS EXISTENCIAIS) ___ _- --

 remo março omo coments 

ão»
f

maiores de 10 (des) anos, condicionada ao exame do ensaio geral, / |

quando se poderá faser uma avaliação mais ad
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

O SEGUNDO TIRO

14 (quatorze) anos

Conflitos matrimoniais

Ficha Técnica:

Autor: Robert Thomas

Tradutores: Dorival Carper e Sérgio Viotti

Local: TAIB

Produtor: Kito Junqueira Produções Artísticas

Aseunto:

Marido rico e ciumento, casado há pouco tempo com

uma jovem viúva, combina com uma amiga, vizinha e ex-namo

rada, um plano para descobrir se sua esposa o trai. Apesar

de constatada a infundabilidade das suspeitas, o marido

não se dá por satisfeito e instala, oculto em uma escultu-

ra que dá de presente a esposa, um gravador.

Algum tempo depois, o aparelho de escuta acaba por

revYelar que sua mulher está sendo chantageada pelo falso

jardineiro que, tendo sido amante dela, havia presenciado

a cena em que ela teria assassinado o primeiro marido. A

totalidade da gravação convence o esposo do amor que a mu-

"lher lhe dedica. Baseado nisto, abre o jogo com ela e, jun

tos, traçam um plano para eliminar o chantagista. Mas a se

de ludibrios revela uma trama dos dois amantes,

golpistas de longa data, para ficar com parte da fortuna

do endinheirado marido. Ambiciosa, a mulher mata o amante
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

O SEGUNDO TIRO

14 (quatorze) anos

Conflitos matrimoniais

X

e pensa ter matado também o marido com o segundo tiro

do revólver, um tiro com bala de festim. Bem sucedido

em seu truque final, o marido, advogado conceituado,

deixa nas mãos da justiça o inevitável castigo reser-

vado à pérfida mulher.

Cedo ou tarde, todos os maus são punidos.

Ensaio-seral:

e O cenário é formado por uma saálã de casa

moderna com mobília de linhas contemporâneas, especi-

ficamente mesa com cadeiras, sofá, duas poltronas, me

sa de centro, abajures, bar com banquinhos. As pare-

des são desenhadas de forma a não se ver nenhuma por-

ta, apenas as passagens que levam a elas. A ilumina-

ção é ambiente. A sonoplastia e a expressão corporal

não apresentam nada que seja de interesse censório.

Parecer: Pelo exposto e pela peça apresentar conflitos

matrimoniais e tramas maquiavélicas, opino pela libera

ção para maiores de 14 (quatorze) anos.

São Paulo, 29 de abril de 1986.

FSK/VAN DQ ªma-m
FERNANDO E MOTTA z3 ANETTICensor Federal - Mair, 022,2471
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

O SEGUNDO TIRO

14 anos (conflitos existenciais)
Roo paia ca sa er fr Ç DO DE

A# LL o?"er sos censo

R

Autor: Robert Thomas - _x . $ <

Trad: Dorival Carper e Sérgio Viotti $ cp rar de 2 ea " 3%

Prod: Kito Junqueira frod. Art. 2 DPF| sr 7 SP (CAA

Locsl : Teatro TAIB a C
Chefe do 8CBP ___.)hu-

Conteúdo: Guilherme, advogado de renome e prestígio social

ce e apaixona-se por Susana num cruzeiro marítimo ,casando-se ra-

pidamente com ela.Terrivelmente ciumento e desconhecendo o passa-

do da esposs,passa a vigiá-la constantemente com o auxílio da ex-

namorada.Utiliza-se de gravadores sofisticados e outros apetrechos

para melhor observá-la,mas usa principalmente sua inteligência e

experiência no trato da criminalidade.Descobre que Susana e o a»

mante planejaram extorquir-lhe dinheiro e faz o jogo da esposa ,

não deixando transparecer.Ela guiada pela cobiça desmedida assas-

sina o companheiro de aventuras e pensa ter se livrado também do

marido,herdando sua fortuna,quando descobre ter sido ludibriada

e tendo que responder pero crime.

Mensagem: enfatizar a punição merecidamente reservada aos maus.

Ensaio Geral:0 cenário ricamente mobiliado retrata a sala de es-

tar e jantar da mansão de pwais,decorada inteiramente em branco ,

com peças de desainer moderno e detalhes decorativos contrastantes

O figurino é sofisticado,com mudanças sucessivas de vestuário

incluindo desde brajes de banho até vestidos de noite.Não foi cons

tatada a presença de nu ou de marcações mais

Parecer: Considerando a trama envolvida com sequencias de assas-

sinatos e desencontros matrimoniais,opino pela classificação do -

espetáculo para maiores de 14 anos. É

São Paulo, 30 abril de 1986.

//?ÍÁ;'JM- a
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